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ANO x T . r x . 
m 
V i é r n e » 27 de E n ^ r o fie 188^. Tuan nri«<Sstomo, obispo, confesor y doctor, y san Vlfcaliano, papa, y san Mario , abad. S U J B C I B O U S 
DIARIO i 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA* 
TELBBBAMái FQB El DABLE, 
8ERTICI0 PARTICULAR 
D I A R I O L A 
A L D I A R I O DE L A M A R I N A . 
Habana. 
T A L B O R A M A S 2DS3 i k N O C M S S . 
JVw^a Forfc, 25 d!e enero, á ías > 
8 ííe ?a woc^e. $ 
E l C ó n s u l g e n e r a l de E s p a ñ a h a 
d e s m e n t i d o l a s n o t i c i a s p u b l i c a d a s 
por e l H e r a l d de e s t a c i u d a d s o b r e 
l a c r i m i n a l i d a d e n l a i s l a de C u b a . 
Nuevj York, 25 de enero, á las I 
S y Z o ms. de la noche. S 
E l r e p r e s e n t a n t e de l a E x p o s i -
c i ó n . U n i v e r s a l de B a r c e l o n a e n e s -
t a c i u d a d h a r e d o b l a d o s u s e s f u e r -
z o s , p a r a q u e l o s p r i n c i p a l e s i n d u s -
t r i a l e s y f a b r i c a n t e s de l o s E s t a -
d o s - U n i d o s c o n c u r r a n c o n s u s pro-
d u c t o s á d i c h o c e r t á x n e n . 
T E L E a R A M A S ] D E E I O Y . 
Nueva York, 26 de enero, á las I 
8 de la mañana, s 
L o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d p u -
b l i c a n u n t e l e g r a m a de M a d r i d , d i -
c i e n d o q u e l o s c o n s e r v a d o r e s p r e -
s e n t a r o n u n voto de c e n s u r a c o n t r a 
e l P r e s i d e n t e d e l C o n g r e s o , s e ñ o r 
M a r t e s , p o r h a b e r abogado é s t e por 
e l s u f r a g i o u n i v e r s a l ; c u y o voto de 
c e n s u r a f u é d e s e c h a d o p o r 1 9 8 v o 
t o s c o n t r a 4 9 . 
E l S r . S a g a s t a p r e s e n t a r á e n u n a 
de l a s p r ó x i m a s s e s i o n e s d e l C o n -
g r e s o e l p r o y e c t o de l e y a m p l i a n d o 
e l s u f r a g i o e l e c t o r a l . 
L ó n d r e s , 26 de enero, á las 
8 y 15 ms. de la mañana . 
T7ie C h r o n i c l e p u b l i c a u n t e l e g r a -
m a de M a d r i d , e n e l q u e s e d i c e q u e 
d e s p u é s q u e e l P r e s i d e n t e d e l C o n -
s e j o de M i n i s t r o s , S r . S a g a s t a , h u b o 
a c o n s e j a d o l a c o n v e n i e n c i a de q u e 
s a l i e s e de E s p a ñ a l a R e i n a D o ñ a 
I s a b e l I I , é s t a v i s i t ó á S . M . l a R e i -
n a R e g e n t e D o ñ a C r i s t i n a , de fen-
d i é n d o s e c o n m o v i d a de l a s a s e v e -
r a c i o n e s q u e c o n t r a e l l a s e h a b í a n 
h e c h o , m a n i f e s t á n d o l e q u e todo e l lo 
e r a u n a c a l u m n i a . D e s p u é s de es -
t a s m a n i f e s t a c i o n e s , 3 . M . l a R e i n a 
R e g e n t e a c c e d i ó á l o s d e s e o s de 
D o ñ a I s a b e l I I , p e r m i t i é n d o l e c o n -
t i n u a r r e s i d i e n d o e n S e v i l l a . 
Paris , 26 de enero, á las i 
9 ^ 30 ms. de la mañana, s 
L u i s a M i t c h e l l h a c e todos l o s es -
f u e r z o s por o b t e n e r l a l i b e r t a d de 
L u c a s , e l i n d i v i d u o q u e d i s p a x ó e l 
r e v ó l v e r s o b r e e l l a , o c a s i o n á n d o l e 
d o s h e r i d a s g r a v e s . 
San Petersbvrgo, 26 de enero, á las 
9 y 40 ms. de la mañana. 
L a p r e n s a d e l S u r de R u s i a , a p a -
r e n t e m e n t e i n s p i r a d a p o r l o s e l e » 
m o n t o s o f i c i a l e s , m a n i f i e s t a que 
R u s i a n o i n t e n t a r á o b t e n e r p o r l a 
f u e r z a u n a s o l u c i ó n de l a c u e s t i ó n 
b ú l g a r a s i n e l c o n s e n t i m i e n t o de l a s 
g r a n d e s p o t e n c i a s , ó c u a n d o m é n o s , 
d e t r e s de e l l a s . 
Madrid, 26 de enero, á tas / 
10 de la mañana. S 
E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r e n e l 
C o n g r e s o de l o s D i p u t a d o s , e l s e -
ñ o r R o m e r o R o b l e d o h a b l ó d e l de-
s o r d e n q u e e x i s t e e n l a a d m i n i s t r a -
c i ó n de C u b a ; a l u d i ó á l a s d e c l a r a -
c i o n e s d e l g e n e r a l S a l a m a n c a y a l 
p r o o s s o s e g u i d o c o n t r a e l p e r i ó d i c o 
E l ResUnien; l l a m ó d e s d i c h a d o a l 
M i n i s t r o de U l t r a m a z ; c e n s u r ó e l 
n o m b r a m i e n t o de l a c o m i s i ó n p a r a 
o r g a n i z a r l a a d m i n i s t r a c i ó n de C u -
b a , y t e r m i n ó d i c i e n d o : V e o a l M i -
n i s t r o de U l t r a m a r t a n t r i s t e y t a n 
a b a n d o n a d o , q u e l e o frezco m i con-
c u r s o . 
Nueva York, 26 de enero, á las 
11 y 15 ms. de la mañana. 
E l T r u s t de r e f i n a d o r e s de a z ú c a r , 
h a o r d e n a d o á o tra de l a s r e f i n e r í a s 
de N u e v a - Y o r k , q u e f o r m a p a r t e de 
d i c h a D i g a , q u e s u s p e n d a l o s t r a b a -
j o s , v i n i e n d o a s í á s e r c u a t r o l a s 
r e f i n e r í a s que , p e r t e n e c i e n t e s a l 
Trus t , s e h a l l a n s i n t r a b a j o . 
A s e g ú r a s e q u e v ¿ á c o n s t i t u i r s e 
e n F i l a d e l f i a u n a g r a n r e f i n e r í a , 
o o n e l objeto de l u c h a r c o n l o s ref i -
n a d o r e s q u e s e h a n n e g a d o á u n i r s e 
a l T r u s t , 
T B I i B O R A M A S 
Nueva 
C O M E R C I A L E S 
Forft, enero 2 5 , d las 3 % 
d e l a t a r d e . 
Onzas espafiolas, á $15-75. 
Descuento papel comercial, 60 dir . , 6 á 
7 \ por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 
á $ i - 8 ¿ ; Cts. 
Idem sobré París , 60 div. (banqueros) á 5 
Trancos 21 ̂  cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, í 
por 100, A 12534 ex-capon. 
Centrífagras n. 10, pol. 96, & 5%, 
Centrífugas, costo y flete, & 8 9 i l6 , 
Regular á buen refino, de 5 ^ á 5%. 
Aztfear de miel, de 4% á 5. 
£1 mercado pesado y los precios nominales. 
Mieles nueras, & 23. 
Manteca (Wflcox) en tercerolas, ó 7.70. 
L ó n d r e s , e n e r o 2 5 , 
Áxflear de remolacha, & l í ¡(>. 
Azdcar centrífuga, pol. 86, & 1 6 i l ^ . 
Idem regular refino, 6.14i3. 
Consolidados, ft 102 I I 1 I 6 ex-Interés . 
Cuatro por ciento español, 67 ex-divi-
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 por 
l O O . 
P a r i s , e n e r o 2 5 , 
Renta, 3 por 100, á 81 fr. 45 cts.ex-di> 
ridendo. 
(Queda proltibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
cari. 31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
COTIZACION E0 
C O L E C t l O D E C O R R E D O R E S 
C a m b i o s . 
f 3 á 5 p g P, 
B 8 P A Ñ A \ Pa^01 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OENTBIFUQAB DK GUARAPO. 
Kxtrai^Jero.—Polamaoion 94 á 96.—Sacos: de 6 
á 6i ra. oro arroba.—Bocoyes: de 5 í á 6 reales oro 
arroba, segnn número. 
AZUCAR DB MIEL. 
Nominal. 




S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
»í!¡ CAMBIOS,—D. Antonio B s m ú d e z . 
D E FRUTOS.—TV Andrés Zayas, anriliar de Co-
rredor, y D . Pedro Puig, auxiliar de Corredor. 
Ks oopva—Habana, 26 de enero de 1888 —El Sin 
dico Presidente, M. Núñai. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 26 de enero de 1888. 
O R O 1 Abrid á 2 á 0 H p o r l 0 0 y 
oKi. V cierra de 240 á 240Í4 
« Ü Ñ O E S P A Ñ O L . ) por 100 A las dos. 
PONDOS PUBLICOS. 
Renta 8 por 100 interés y 
u n o de amortización 
anual 70 p g D . oro 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades . . . . 
Billetes bipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba i á 1 p g P. oro, 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. R8 p g D . oro. 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla 
de Cuba I S J á J S i p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 6 á 6J p g D . oro 
Banco Agrícola • • • 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Caja de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de Va-
pores dé la B a b i a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía Española de 
. . 60 á f n i p g D oro 
de 
de 
68 á 67 p g D . oro 
E'-i á 56: p g D oro 
Alumbrado de Gas 
Compañía C u b a n a 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
déla Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas & 
Sabanilla 9 H 10 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jácaro 20 á 20^ p g P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Yillaclara 16i á 17 p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande 
Compañía de Cartínoa de 
Hierro de Caibarieu á 
Sancti-Spiritus par & 1 p g P. oro. 
Compañía del Ferrocarril 
rlei O e s t e . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro déla B&bía de la 
Habana á Matanzas.... 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 15} á 151 p g D oro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril do CuLa. 
Refinería de Cárdenas . ! , par á 1 p g D . oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa CuUUna oon el 6 




P g D 
ex-d? 
ex-d? 
N0TÍ0ÍA8 D E VALORES 
O R O í Abrid á 240 por 100 y 
BBI. ] cerrdde240 & 240^ 
CUÑO E S P A Ñ O L . ( p o r 100. ' 
100 á 103 
SU á 32; 
14 á 15i P 
á 5i 
24 á 22 u 
93 á 89 D 
50f 4 50^ D 
82 á 25 D 
63 sin 
58 á 56 D 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba • 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba.. . 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana . . . . . . . . . . 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cabana da Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
ricana Consolidada 
SUTOPÍM1* <i« "anjinon «1* Hierro 
de la Habana , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del C o b r e . . . . . . . . 
Ferrocarril de C u b a . . . . . . . . . . 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía de h ie lo . . . . 
Ferrocarril de Guan tánamo. . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g in-
terés anual 
Id. de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 p § interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gas 
Hispano-Americana consolida-
da 
)4(thAnk 26 de enero de 1888. 
551 á 55| 
á 91 10i 
2 H á 23 
& m 
2 | á 2 
17 
3 D á 
84 á 83 





COMANDANCIA GcENKRAIi DK M A R I N A D E I i 
APOSTADERO DE L A H A B A N A , 
Secretar ía . 
A N U N C I O . 
Sin resultado la subasta celebrada ayer para la ven-
ta del vapor Guadalquivir, acordó la Excma. Junta 
Económica del Apo.-tadero en sesión de la propia fe-
cha, repetirla bajo las mismas condiciones y tipo de 
2,600 pesos oro. Y habiéndose fijado para dicho acto 
el dia 18 del entrante febrero, á la una de la tarde, 
hora en que estará constituida la referida Corporación, 
se pone en conocimiento del público con oVjeto de que 
puedan concurrir á la misma con sus proposiciones los 
3ue deseen interesarse en la subasta. E l pliego de con • iciones estará de manifiesto en esta Secretaría desde 
las once á las dos de la tarde todos los dias hábiles. 
Habana, 18 de enero de 1888.—Luis de la Pi la . 
3-20 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A F I A Z A . 
A N U N C I O . 
En 31 de marzo del aüo anterior, se autorizó libreta 
de rebajado por este Gobierno á favor del soldado del 
batallón de Ingenieros, Juau Tomás Guitar, para que 
pudiera trabajar en el ingenio "Union de Cuevitas," 
provincia de Matanzas; y por habérsele quemado, con 
esta fecha se le ha expedido y autorizado otra por du-
plicado. 
Lo que se hace público por este anuncio para general 
conocimiento, y ya que la primera de dichas libretas 
queda nula y eia ningún valor, de cuya circunstancia 
se ha dado cuenta á las autoridades correspondientes. 
Habana, 16 de enero de J888,—El Comandante Se-
cretario, Mariano Mar t í , 8-18 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
DE HACIENDA P U B L I C A (DE IÍA PROVINCIA 
DE L A H A B A N A . 
NEGOCIADO I>K CENSOS. 
Extendidos los recibos de Censos del Vedado y Zan-
ja Real, correspondientes al mes da diciembre p r ó j i -
mo pasado, se avisa á los Sres. Censatarios pueden 
pasar á recogerlos á la Sección de Recaudación de es-
ta Principal sin recargos de ningana especie, hasta el 
dia 26 de febrero próximo. Trascurrido dicho plazo, 
se procederá á su cobro por la via de apremio. 
Habana, 25 de Enero de 18<8 —Luis Guarnerio 
3-27 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N G I P A l , 
DE H A C I E N D A P U B L I C A DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE CENSOS. 
Extendidos los recibos de Censos de Regalares, co-
rrespondientes al mes de diciembre próximo pasado, 
se avisa á los Sres Censatarios pueden pasar & reco-
gerlos á la Sección de Recaudación de esta Principal 
sin recargos de ninguna especie hasta el dia quince de 
febrero próximo. Trascurrido dicho plazo, se proce-
derá á su cobro por la vía de apremio. 
Habana, 11 de epero de 1888.—P. 8.—José An to -
nio López. 3-13 
A L C A L D I A M U N I C I P A L DE L A H A B A N A . 
SECRETARIA. 
Terminado el plazo para proveerse de cédulas de 
vecindad sin recargo y cumpliendo lo estatuido en el 
capítulo 29 de la Instrucción en sus artículos 67 y 58, 
se procederá al cobro por apremio en la forma estable-
cida para las contribuciones directas á todas aquellas 
pesonas que no se hayan provisto del referido docu-
mento. 
Lo quede órden del Exorno. Sr. Alcalde Munibipal 
se hace presente para general esnocimiento. 
Habana, enero 17 de 1888.—El Secretario, J . C u -
bero. 3-19 
Administración 
Central de Eent^s estancadas. 
L O T E R I A S . ' 
AVISO A L PUBLICO. 
E l viérnes 27 del presente mes, á las doce en punto 
de su mañana, pré vio un conteo general y escrupuloso 
exámen, se introducirán en su respectivo globo las 
578 bolas que ee extrajeron en el anterior sorteo que 
oon las 13,4',2 que exuten en el mismo globo, com-
pletan los 14,000 números de que consta el sorteo 
ordinario número 1.260. 
El dia siguiente 28 ántes del sorteo se introducirán 
las B?1* bolas de los premios correspondientes al mis-
mo sorteo, que con las 11 aproximaciones, forman el 
total de 589 premios. 
E l sábado 28 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, c? verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros $\vs hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,261; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace pubüpo para general conocimiento. 
Habana, 21 de enero de 1887.—El Administrador 
Central, A . MI Marqué* de Gañir ía . 
Admiiüstraqion 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el dia 2^ del corriente mes, se dará principio 
á la venta de los 14,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,261 que se ha de celebrar 
á las 7 de la mañana del dia 9 de febrero del co-
rriente año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
totg.1 en la forma siguiente: 
I fúmero Importe 
depremiós. de lóSpremios. 
Crucero Don Jorge Juan.—Comisión Fiscal .—Do» 
JÜAN PEREDO T CASTBL-LANT, alférez de navio 
de la Armada y Fiscal nombrado para instruir su-
maria al marinero de segunda clase Doroteo Var-
gas de Incógnito. 
Por este mi segando edicto, cito, llamo y emplazo, 
para que en el término de veinte dias, á contar desde 
la publicación de este pregón, se presente en esta 
Fiscalía sita en el expresado buque, á dar sus descar-
gos el mencionado marinero de segunda clase Doroteo 
Vargas de Incógnito, á quien estoy procesando por el 
delito de primera deserción, en la inteligencia que de 
no verificarlo así se le seguirá la causa juzgándosele 
en rebeldía, sin más llamarle ni emplazarle. 
A bordo. Habana 12 de enero de 1888.—Juan Pe-
redo Oastel^lany. 3-15 
Crucero DON JORGE JUAN.—Comisión Fiscal.—Don 
Francisco Canales y Yolif, Alférez de navio de 
la Armada y Fiscal nombrado para instruir su-
maria al marinero de primera clase José Bareus 
Casas. 
Por este mi segundo edicto, llamo, cito y emplazo, 
para que en el término de veinte días, á contar desde 
la publicación de este pregón, se presente en esta 
Fiscalía, sita en el expresado buque, á dar sus des-
cargos el mencionado marinero de primera clase José 
Bareus Casas, á quien estoy procesando por el delito 
de primera deserción; en la inteligencia que de no ve-
rificarlo así, se le seguirá la causa, juzgándole en re-
beldía, sin más llamarle ni emplazarle. 
A bordo: Habana, 20 de enero de 1888.—JVanctíco 
Canales Yolif . 3-24 
Edicto.-DON FRANCISCO BENAVENTE Y CARRILES, 
teniente de navio de la Armada, comandante del 
cañonero Telegrama, Fiscal 
Haciéndose necesario en la sumaria que instruyo 
ífcníra el marinero de 2? clase, Feliciano Rubio y Cas-
tillo, poi el delito de homicidio en la persona de don 
Luis Sánchez Navarro y bepdas á D . Vicente Pérez 
Castillo. Y en virtud de los derechos que para estos 
casos conceden las R. Ordenanzas de la Armada, por 
este mi primer edicto, llamo, cito y emplazo á D. V i -
cente póress Castillo, para que se presente en esta Fis-
calía para ampliar sus declaraciones, y de no poder 
hacerlo así, manifestarlo á la autoridad local en donde 
se halle.—Abordo, Arsenal de la Habana á cuatro de 
enero de mil ochocientos ochenta y oche.—Francisco 
Benavente. 3-10 
M O V I M I B N T O 
D E 
S E E S P E S A N . 
Enero 27 Eduardo: Liverpool y escalas. 
27 Ciudad Condal: Cádiz y escalas. 
29 México: Nueva York. 
29 Saturnina: Liverpool. 
SO Qlivette: Tampa r Cayo Hueso. 
. . 31 City of WashitigtDn: Hué ta Tojk. 
31 Hutcbinson: N . Orleans y esoaias 
Fbro. 2 Masootte: Tampa y Cayo Hueso. 
2 San Marcos: Nueva York 
2 Cataluña: Veracruz y Progreso. 
2 Grtllego: Liverpool y escala». 
3 Francisca: Liverpool escalas. 
4 Olivette: Tampa y Cayo Hueso. 
5 Habana: Santander y escalas. 
5 Manuela: St. Thomas y escalas. 
6 Mascotte: Tampa y ' Cayo Hueso. 
SALDRÁN. 
Enero 28 Cityof Alexandria: Nueva York. 
28 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
30 M. L . VUlaverdn: Puerto-Rico j eso»U«. 
30 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
80 Ciudad Condal: Progreso y yeraprw. 
Fbro. 19 Hutohinson: Nueva Orieaus y esoalsa, 
1 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
3 Saratog».: Nueva York. 
4 City of Colombia: Nueva York. 
^. 4 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
9 San Marcos: Nueva York. 
M QiEAJT LETRAS en todas oantidadea á cor-
Sí t»v larga vista sobro todaa las prifícipalas pls-
w «»« y pueblos de esta I S L A v í a de PUERTO-
93 RICO, SANTO D O M I N G O ? Sí. T H O K A51, 
. I s l a s Ba leaz -e s . 
^ I s l a s C a n a r i a s , 
0 También sobre laz prinoipalee pl&sas da 
fe F r a n c i a , 
•«q I n g l a t e r r a , 
Ej M é j i c o y 
1 a i , O B I S P O 2 1 . 
aü In 81 156-El 6EUTS 
© s s g n i a a á Araargttsrs, 
E'.acea pag1©;* p o r ©! 
F A C I L I T A N C A M A S DS CRBDIVO 
y g i r a n I s t r a » á c e r t a y l a r g a v i s t a 
•obre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracrux, Mélico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos,, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, Milán, Gé -
nova, Marsella, Havre, Lil le , Nántes, St. Quintín, Dio-
ppe, Toulose, Veneoia, Florencia, Palermo, Twrin, Mo-
oma, A», así como sobi e todas la? capitales y pueblos da 
E S P A Ñ A É ISXiAS OAJPíABIAS 
t* 82 
Otala t» y C p . 
156-=E 
MORGAN L I 1 
Linea semanal entre la Habana y Nuera 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Eeys. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de I» 
tarde en el órden siguiente: 
HUTOHINSON. cap. Baker Miércoles Enr? 4 
MORGAN Staplea . . . . 11 
HUTOHINSON. Baker . . . . 18 
MORGAN Staples . . . . 26 
HUTOHINSON. . . Baker . . Febr? 3 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan boletas directas para Hong-Kong, (China.) 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
De más ponnenorss informarán suco onslgnatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 
On 121 M-22 E 
ESQUINA k MBRCAD1K1S 
f aoílitaa cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
BCKRS W K ^ - X O ^ Í l , ESííS^eSÍ, CJEOÍCJAG©, 8AM al M C m m . MÍJKTA ORLBAWB, TBütAOBüSt J IOO, SAK JVAM DB PVBR'B'O-K.XCO, PON-
CE, MATACHJBZ, LONDRES. P A R I S , B Ü R -
© l O B , LTOÍC. B A Y O í m K , H A M B U a í S O , B R B -
MBB, BBXtLI l f , TIBMA, A M S W R D A W , BRU> 
HELAS. ROMA. NAPOLB8. BIÍLASL CUEHOTA. 
B C C , ETC. . AHI COMO SOJBaS « O D A S JUí i 
E S P A Ñ A É I S L A S O A N A K I A S 
ABBBZAS COMPRAN T V B H S B H R K M V A S B S 
PASOLAS, FRANCESAS B ÍMGLBSAS, BONOS 
W LOS BSTADOS-UNÍDOS Y CUALOUIBRA 
OTRA OLASB KB VATiORBS PUBIJOOS. 
Tn 83 Ifi8-1-E 
D I LA C O l P A f U TBASATLASTl f lA 
lites de Antonio h é f t i j C? 
E l vapor-correo 
C. CONDAL, 
c a p i t á n S a n E m e t o r i o . 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 80 de 
enero, á las 2 de la tarde, llevando la corresponden-
cia publica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puortoa. 
Los pasaportes se entregarán ^1 recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antea de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus oonsümatarios, 
M . C A L V b Y C» OFICIOS N . 28. 
I n 25 m - W 
E l vapor-correo Baldomcro Iglesias, 
Capitán G A K C I A . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago do Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 30 de enero á las 
5 déla tarde para cuyos puertos admiten pasajeros. 
Recibe carga paraPonce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta 
una póliza flotante, asi para esta línea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de enero de 1888. 
M . C A L V O Y COMP», Oficios n? 38. 
I . n. 24 853-1» 
N©w-¥s>iE*k i i i w u n a , a n d Mezioan 
m á U .«-team « M p l ine . 
Saldrá directameato el sábado 28 de Enero, á las 4 de 
la tarde el vapor correo americano 
City of Alexandria, 
Capitán Deaken. 
Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sns consiematarios. 
OBRAPIA 25. H I D A L G O Y O ? 
I 27 S12-E1 
Empresa de Vapores Españoles 
D E LAS 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS DE H E R R E R A . 
Vapor 
AVILÉ S. 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá el dia 2 de febrero para 
N u e v i t a s , 
l i b a r a y 
. , , F u e r t e - F a d r e . 
á las doce del 4ia. 
CONSIGNATARIOS. 
JS^ri íaí .—Sr. D . Vicente Rodrigue a 
Gibara.—Srea. Silva y Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Se despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A 
SAN PEDRO fc« 26, P L A 3 A D B L U Z . 
I n 22 812-E1 
iSH9 9 M» JOt ST X JA. 1Q& 9 
Hitcss pagos por si cable, giran letras & cortar larga 
vh\& ? dan cartas de crédito sobre New-York, Phíla-
delpida, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, Parle, 
Madrid, Barcelona y demáe capitales y ciudades Im-
¡portenteí do loa Estados -Unidos y Europa, así como 
sobre todos los pueblos de España y sus pertenencias. 
In 80 tRfi-El 
I d e 100.000 
1 de 40.000 
1 de 20.000 
i do 
10 de 2.OCO... 
664 de 4 0 0 . . . . . . . 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada Una para los 
u números restantes de 
la decena del primer 
Íremio . id. de 400 id id pa-
ra el número anterior y 










fecha y cantidad. 
D Í Q L A T K R K A \ 19 á \ n PS P- oro } espaBol. á 60 dp . 
f 4 i á 5 pS P., oro os 
n " ™ * h ' n t ' i f x * * 
\, pafiol, á 8 drv. 
A L E M A N I A . 3 á 4 p g P., oro es-pañol, á 60 dp . 
á 8 p g p . , oro es-
V r 4 á P | 0 d £ ; o r o 
español, á 3 div. 
DESCUENTO M E R C A N - í 8 ttfjf **** 0X0 1 
T I L - . . . . ) 
M o r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCAKES. 
Blanco, trenes de Derosne y 
~ Bülieux, baio á regular. . . . 
Idsm, idem. Idem, Idem, bue-
'-uo á a u p e r i o r . , c e . . . . . 
Idsm, idem, idera, id. , florete. 
Oogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 . (T. H ) . . . . . . . Sia operaoionea, 
Idsm bueno á supenor, nu-
men 10 á 11, i d e m . . . . . . . . . 
Q iebr uio inferior á regalar, 
núm -ro 12 á I t . 'dera 
I d jm >>a*rio, n" '5 á Ifi i d . . . . 
S-jm giiperior, a'.' 17 á 18 i d . , «m florete, n i 19 á 30 ld« . . 
COMANDANCIA CJENERAX DK M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
Secretaria. 
A N U N C I O . 
Vacante una plaza de carpintero en el aviso Fer-
nando el Católico, se hace público por medio del pre-
sente, con objeto de que los individuos que trabajan 6 
hayan trabajado en el Arsenal y tengan derecho á 
ooaparla, se presenten en solicitud de ella, al Coman-
dante de Ingenieros de la Escnadra. 
Habana 20 de Enero de 1888.—imís de la P i la . 
3-21 
COMANDANCIA OENERAL. DE L A PROVINCIA 
D E L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R . DE. L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
EQ 19 de julio de 18S6 s i autorizó libreta de rebaja-
do por este Gobierno á favor del soldado del batallón 
cazadores de Isabel I I , Manuel Taulet Monsa, para 
que pudiera trabajar en las Micas de Santa Rosa, en 
Oamoo Florido, de esta provincia, y cuyo documento 
ha sufrido extravío. 
Lo que se hace público por este medio para general 
conocimiento, ya que dicha libreta queda nula y de 
ningún valor, de cuya circunstancia se ha dado cuenta 
á las autoridades correspondientes. 
Habana. 19 de enero de 1888.—El Comandante Se-
oretario. Mariano Mar t í 3-2Í 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE L A COMANDANCIA GENERAL D E L 
APOSTADERO. 
A N U N C I O . ! 
Desde el dia 16 del presente mes funciona en la en-
trada de este Puerto el Semáforo que se ha estableci-
do en la punta E. de su boca, en el castillo del Morro. 
La caseta de observaciones está situada en la parte 
más alta de dicha Fortaleza, á corta distancia de la 
Farola, E! E. de ésta; y se halla pintada á fajas hori-
zontales blancas y nf gras. Inmediato á ella, por su 
parte del E., se encuentra el aparato de señales. 
E l precio de los deípachos que se cambien Mitre el 
Semáforo y los buques, será de 80 centavos de peso 
por la tasa semafórica, cualquiera'que sea el número 
de palabras de qüe consten, agregándose á dicha tasa 
la que corresponda por la trasmisión eléctrica. Tam-
bién se admiten para *•! interior de la Isla, cbn «1 
noirbre Avisos semafóricos, despachos que lio ex-
cedan de diez palabras, concediendo cinco • más paía 
dirección y firma, y se limiten á noticiar la eptradá de 
Ip-t buques en los puertos (} su paso á la vista' del Se-
máforo. E l importe da esos Avisos sema/órieos BM& 
de 10 centavos de peso por la tasa semafórica y de 
cuarenta por la eléctrica. 
Lo que por disposición del Kxcmo. Sr. Comandan-
te G»n«^ • ' !? s dr-este Apostadero se publica, 
para ( i i r.ii t tu . 1 cf m ^ io y de los navegantes. 
Habana 18 de enero de 1888.—XIÍÍÍ & . Carbonell, 
8-19 
Son 589 premios. $ 420.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; 
y el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa alpublico para general inteligencia. 
Habana, 21 de ¿náro de 1888.—El Administrador 
Central, É l Marqués de Gayiria. 
SECRETARIA D E L EXCMO. A VUNTAMIENTO. 
SECCION 2?—HACIENDA. 
El Excmo. Sr. Alcalde Municipal Presidente, se ha 
servido disponer quede abierta la cobranza sin recargo 
del Segundo Seibestre de 1887 á 1888, ¿el arbitrio 
"Vendedores Ambulantes," durante todo el mes de 
Enero próximo, de 7 á 10 de la mañana r de 12 á 3 de 
la tarde en la Oficina de Rocaudaciou, Cárdenas 13, á 
cargo de D . Faustino García Vista; en el concepto de 
que los que no ocurran á satisfacer las cuotas que les 
correspondan en dicho plazo y se les encuentre ven-
diendo ambulantemente desde el 19 de febrero al SO de 
junio próximo, incurrirán en el recargo procedente y 
se les retendrá la parte proporcional de los efectos 
que conduzcan bastante á responder al pago, con su-
jeción al pliego de condiciones y tarifa publicados en 
el Boletín Oficial de 31 de agosto último. 
Se recuerda pafa evitar perjuicios que no están ex-
ceptuados del pago los que ambulantemente expendan 
efectos en vehículos por las calles de esta capital. 
Habana, diciembre 30 de 1887.—Agustín Griaxar-
do. 3-3 
Fbro. 
L. RUIZ & C 
8, o ' K m x j X / r 8 , 
J B A C M M F A G O S JPOJS E L O A B L B 
F a c i l i t a n easftas do c r é d i t o . 
eiran leirM sobre Lóndres, Naw-lTork, N e v - O í -
Umfl, Milán, Turia, Rom-?,, Vanaría. Morencia, Nápc-
i«s, Lisboa, Oportp, Gíobi iar , fíyámsn, H»mbur¿o, 
París, Havre, Nántes, Burdoos, Mami la , Lille, Lycs, 
Séjioo, Veiraofus, San Jaso de Puerto-Riso. A , 4, 
Eer? 29 José García: (en Batabanó) de Túnw, T r i -
nidad y Cienfuegos. 
Fbro. 1? Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, Manaa-
niuo, Santa Cruz, Júcaros, Túnas, T r i -
nidad y Cienfuegos. 
5 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nue-
vitas. 
,r IR Ramón de Herrera; de Cuba, Baracoa j 
Nuevitas. 
BÁLDRÁN. 
Eer? 29 Josefita: (de Batabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnas, Jácaro , Santa Crus Map^ 
eanillo y Cuba. 
. . 30 Baldomcro Iglesias: para, Nuevitas, Gibara 
y Santiago de Cuba. 
5 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Jácaro , Santa Cms, Man 
eaaillo y Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo y Cuba. 
. . 20 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, =u ? • m.i!Áíuzi¿, Oiwdanaa, ^«medios, S&ate OiaíB. 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. ; J s ^ n i m , Sagua k Grai'áe, Cíenfusgos, Trinidad, 
CutBA: par^ Oárdonae, Sagua y Csiberten, los I SRnctí-SpIrituii, Santiago de Cuba, Ciega de Avil», 
viérnes, regresando ios mártes. ? Maosaulllo, Pius-r M Rio. Qll>s.r^ Puarío-Príncipo, 
AXAVA:1O» miércoles nará Cá rdena , Sagtna y ü t " Vnevitas. In 20 lñR-E1 
bo *A, regresando los lúnes. 
HoDaiotrsz: pars G£rd*2as ic-i miríéc, regresasií 
o» •l írnee. 
TBITON: para Balita siomía, Eio SÍ&SÍM Berra 
eos, San Cayetano y Stalas Aguas. íés s á b a t o -fgre . 
sando los raJéraclsR. D U B A N U M . 48 
l . t T ^ ^ S S ^ & S S í ? * - v . ' . r * S * S K * * * ' M T T R B O B I S P O T O B B A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
f tales y pueblos más importantes do la Península, «la» Baleare» y Canarif « ' í^i iSb-El 
Mail S t e a m S M p Oompany 
H A B A N A T N B W - 7 0 B K . 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS V A E O i í ü t í B E H I K R B O , 
« a p i t a a B C R R O R O S . 
capitán D . M A N U E L Z A L V l D O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a * 
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los viérnes á las seis de 
la tarde y llegará á OAEDKMAS y SAOFA los sábados, 
y á CAIBARIEN los domingos al amanecer. 
Saldrá de CAIBABIEN los mártes directamente pa-
ra la HABANA á las 11 de la maüana 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T A R I F A REFORMADA. 
Víveres y ferretería, 
M e r c a n c í a s . . . . . . . . . 
4 Cárdanas 
Oompafiía Anónima de Ferrocarriles 
Ce Caibarien á Sti. Spiritns. 
Secretarla. 
La Junta Directiva en sesión de ayer, acordó qu» 
so distribuya entre los Sres. accionistas á cuenta da 
utlüdades el dividendo n. 30 de un 3 p § en oro y qua 
te proceda á su pago desde el dia 15 del próximo fe-
brero en las Oficinas de esta Empresa, Jesús M a r i * 
n. 33, y desde el 20 del mismo en la Administracioa 
del Camino en Caibarien. 
Lo-que se publica para debido conocimiento de los 
Sres. sóeios, advirtiéndoseles que las liquidaclonea so* 
r i n hechas á favor do los que figuren oon tal caráotee 
«n la tarde del dia del acuerdo. 
Habana, 2! de enero de 1888.—Jfan«eí Antonia 
Romero. Cn 122 1 21a £-22d 
Gompanía Cubana de Alumbrado 
de Gas. 
La Junta Directiva de esta Empresa en sesión ce-
lebrada ayer y en vista de las utilidades líquidas rea-« 
lizadas en el segundo semestre del último año, ha a-
cordado se reparta á los señores aocioniatas por cuen-
ta délas mismas un dividendo de 3 p g en oro sobra 
el capital social, y que se les haga saber por este me-
dio, asi como que desde 1? del próximo febrero pue-
den ocurrir por sus cuotas respectivas todos los diaa 
Lábiles de una á tres da la tarde á la Administración 
de la Empresa, Teniente-Rey 71; 
Habana 31 de enero de 1888. E l Secretario, J . M . 
Carbonell y Buis . 950 10-22E 
BASCA D E L COMERCIO, 
Almacenes de Regla y Ferrocarril de la 
Bahía. 
Secretaria. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los Srea, 
Accionistas para la primera Rfesion de la Juuta gene-
ral ordinaria que tendrá lugar el día tres de Febrero 
próximo á las doce de la mañana, en la casa del Ban-
co, calle de Mercaderes n. 36. Se presentará el Ba-
lance de 31 de Diciembre de 1887 y el Tnfo- pobre 
las operaciones del mismo año, procediénilose al nom-
bramiento de la Comisión de exámon d« cuelgas y 
demás particulares que correspondan. Y se advierto 
que, según el art. 5? del Reglamento, son válidos los 
acuerdos, cualquiera que sea el número de sóoios con-
currentes. 
Habana y Enero 21 de 1888.—Ar/wro Amblará. 
C-128 10 E22 
á Sagua. á Caibarien 
««pitan T. S. CURTIS. 
Sabrs todaa las capiteles y pueblos: sob^s Palma ¿a 
•«Uoroa, Iblsa, Manon y Santa Crae de Teaerlft. 
P U E R T O D E L A HAJBANA. 
ENTRADAS^ 
Dia 26: 
De Nueva York en 4¿ dias vap. amer. Saratoga, capi-
tán Cúrtis, trip. 60, tons. 1,692: con carga gene-
ral, á Hidalgo y Cp. 
SALIDAS. 
Dia 26: 
Para Nueva York vapor americano Niágara, capitán 
Bennis. ;s 1 
M o v i z n i e n t o de p a s a j e r o s . 
ISiSÍTKAllOS-J. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor americano Sa-
ratoga: 
Sres. D . Daniel Baugh—Julio Manrique—Srta. Ida 
Korn—J. Morejon—Joseph Field—Sra. J . A. Gutié-
rrez—R M . Leyman—V/. P. Reid—Srta. M . A. Mon-
te jo—M. A. MopUjo y'segoi-a—Raymon Caries—y. 
S. Ricart—Ignacio Larrondo—C. V . Whitten—C P. 
Whilletein—C. F. Schmidgall—A. Bravo—Señorita 
Lezzie Pinder—Geo. A. Black y señora—E P. Jack-
man—F. W . Warnisley—Srta.M. Fredrickí . 




Edicto.—DON ANDRÉS RUIZ-MATEOS Y LOPIZ, alfé-
rez de la Brigada de Depósito de este Apostadero 
y Fiscal nombrado de órden superior para instruir 
sumaria al soldado de Infantería de Marina Anto-
nio Martínez ^ e r n á n d e ^ 
Por este mi segundo edicto, llardo, cito y emplazo 
para que en el término de veíate dias, ú contar desde 
la publicación de este pregop, se presente en esta Fis-
calía, sita en el Arsenal, á d^r sus descargos el expre-
sado soldado, Antonio Marlinez Hernández, á quien 
estoy procesando por el delito de segunda deserción; 
en la inteligencia, que de no verificarlo así, se le f e-
guirá la causa juzgándole en rebeldía, sin más llamarle 
ni emplazarla. 
Habana, 21 de enero de 1S88.—Andrés Buiz-Wa-
t e o s y L ó p z. 8-25 
Crucero X>o?j. Jorge Juan.—Comisión Fiscal —DON 
JcrAN PEKBPO T CASTELANV, alférez de navio 
de la Armada y Fiscal nombrado de órden supe-
rior para iastrnir sumaria al marinero de segunda 
D . Fermín Arruelavena Incógnito. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo 
fiara que en el término de veinte dias, á contar desde a publicación de este pregón se presente en esta Fis-
calía, sita en el expresado buque, á dar sus descargos, 
el mencionado marinero de segunda clase Fermín 
Arruelavena Incógnito, á quien estoy procesando por 
el delito de primera deserción; en la inteligencia que 
de no verificarlo así, se le seguirá la causa juzgándole 
en rebeldía, sin más llamarle ni emplazarle. 
A bordo. Habana v i de enero de 1888.—Juan Pe-
reda. 3-26 
Crucero Sánchez Barcaiztegui.—Comisión Fiscal.— 
D . Ramón Cano y Puente, alférez de navio de la 
Armada y fiscal nombrado para instruir sumaria 
al marinero de segunda, Emiliano López Duran. 
Por este mi primer ed'cto, cito, llamo y emplazo, 
Í>ara que en el término de treinta dias á contar desde a publicación de es:e pregón, se presente en esta fis-
ci»lí rsita en el expresado buque á dar sus descargos d 
referido marinero de fegunda clase Emiliano López 
Duran, á quien estay procesando por el delito de p r i -
mera deserción; en la inteligencia quede no verifitiarlo 
así, se le seguirá la causa juzgándole en rebel iía, sin 
más llamar e ni emplazarle. A bordo Habana 19 de 
enero de 1888 —El Fiscal, Bamon Cano. 3-2< 
De Santa Cruz gol. Joven Manuel, pat. Macip: con 
800 sacos maiz y efectos. 
Morrillo gol. Feliz, pat. Serantss: con 1Q0 sacos 
azúcar; 36 cuarterolas miel.* • 
—-Mar ie l gol. Jóven Gertrúdis, pat. Villalonga: con 
800 sacos azúcar. 
'Sagua vap. Adela, cap. Bilbao: con 590 sacos azú-
car; 247 tercios tabaco y efectos. 
—-Caibarien vap. Clara, cap. Zaldivea: con 100 to-
ros y efectos. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Dia 23: 
Para Cárdenas gol. Juan Ferrin, pat Zaragoza: con 
efectos. 
Laguna del Medio gol. América, pat. jarreras: 
con efectos. 
Teja gol. Castilla, pat. O. Borrell: con efectos. 
——Cárdenas gol. Victoria, pat. Valent: con efectos. 
—rMor r i l l o gol. peliz, pat. Serantesj con efectos. 
Morrillo gol. líritama, pat. Hernández: con efec-
tos. 
»Mariel gol. Jóven Gertrúdis, pat. Villalonga: con 
efectos. 
««pitan BENNIS. 
Oon ra&gníñcaa cámaras para pasajeros, «aldr&B da 
dichos puertos como sigue: 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a -iardess 
SAN MARCOS Sábado Enero 
N I A G A R A . : . ' . 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
9 0-20 9 0-35 $ 0-20 
9 0-40 $ 0-40 I $ 1-35 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres. Perro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B HERRERA, 
SAN PEDRO 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n 22 S12-E1 
Se^un ol reapeetivo anuncio, este vapor saldrá de 
cate puerto los viérnes á las seis de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer-




N I A G A R A . . Fohi'OTO 
SARATOGA 
SAN M A R C O S - » 
N I A G A R A . . . . . . . : . . . 
SARATOGA . . Bf«r«0 
SAN M A R C O S . . . . . . , , , 
N I A G A R A . . . . . . . . . . . . . 
SARATOGA. 
SAN MARCOS 
N I A G A R A Abr i l 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A , 
SALIPT D S 2* A S A B A N A 












N I A G A R A , 
SARATOGA , 
SAN MARCOS. . , . , , 
N I A G A R A . . . . . . . . : 
SARATOGA 
SAN MARCOS , 
N I A G A R A . . . . o.., ' , . 
S A R A T O G A . . . . . . . . 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA. 
SAN M A R C O S . . . . . . 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 









PARA CIENFUEGOS, T R I N I D A D y M A N S A -WILLO goleta-Amistad, saldré á l a mayor breve-
dad. Adm te carga ¿or el muelle de Paula.—Calata-
yud. 971 Ü-n 
PARA CANARIAS. 
Saldrá á fines del próximo febrero la barca españo-
la "Triunfo," admite carga y pasajeros las que disfru-
tarán del buen trato que tiene acreditado su capitán 
D. Simón Sosvilla. Pa^a rî as informes su capitán á 
bordo y sqa oonsignaívioj en Obrapia n. H , Martínez 
Méndez y C* 624 28-15 E. 
por 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Veracruz vap. ing. Avon, cap. Cameron: 
Geo R Ruthven. 
Del Brealcwater berg. amer. E'annie B. Tucker, 
cap. Mundford: por E. C. Beck. 
— D e l Breakwater bca. alem. Polly Stoll, capitán 
Harde: por Hidalgo y Comp. 
Del Breakwater bca. amer. Benjamín Dioker-
son, cap. Cook: por H . Upmann y Comp. 
Del Breakwater berg. amer. Onolaska, espitan 
Griggs: por R. Truffin y Comp. 
Del Breakwater gol. amer. Purman L , Mulford, 
«ap. Little: por Hayley y Comp. 
Nueva-York vap. amer. Niígara, cap. Bennis: 
por Hida'go y Comp. 
Del Breakwater vap. ing. Regina, cap. Angue: 
por Hidalgo y Comp. 
B u q u e s q u e s e b a n d e s p a c b a d o . 
Para Nueva Orleans y escalas vap. amer. Morgan, ca-
pitán Staples, por Lawton y Huos.: con 4 tercios 
tabaco; 77,000 tabacos y efectos. 
Matanzas vap. amer. Saratoga, cap. Curtís, por 
Hidalgo y Comp : en lastre. -
Matanzas gol. mg. Lill iam, cap. Hamilton, por 
Lawton y Tinos.: en lastre. 
oompañía General Trasatlántica da 
vapores-oorreos franceses. 
Para Varac^uz c^irocto. 
Saldrá' para dicho puerto sobre el 4 de febrero el 
vapor 
L . A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N O U V E L L O I T . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc-
tos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios, B B I D A T , MONT'ROS y Cp. 
1300 10d-27 10ft-26 
T A P O B B S - C O B K B O B 
DE LA C 0 1 P A I I A T R A S A T I A H 1 C A 
ántes de Antonio Lópex y C* 
XiZÜNTBA D B N B W - 7 0 B S 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á Bu» 
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
áe este puerto y del de New-York los dia» 4, 14 y 24 
de cada mee. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una pd iza 
flotante, así para esta línea como para todas las de -
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efeetc s 
•|uo «e embarquen en «us vapores.—Habana, 16 de 
enero d* l«f8 r i Á l . v r , r C — O F I C I O » 88. 
Tn 2B 812-K1 
,0= ««i* 
Abr i l 5 
. . . . 12 
. . . . 19 
. . . . 26 
Mayo 3 
. . . . 1^ 
Estos hermosos vapores tan bíc-u oca»ciáos por la 
rapidez y seguridad d? BJOJ viajes, tienen excelentes co-
modidades p^ra pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo erecelent^s QQoinem es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibo ca el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia do la salida y se admite carga para I n -
flaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, [avre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos, 
Se dan bolat^a de vl^je yos las v&pore» de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión con las lineas Cunard. White 
Star y con eepeoialidad con la L I N E A FRANCESA 
Sara viajes redondos y combinados con las líneas de t. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-York y Oienínegoa, 
ü O N ESCALA E N NASSAU Y &4$1PI4GO D B 
Los heriuoaos vapores de hierro 
Vapor 
capitán D . A N T O N I O B O M B I . 
S A L I D A . 
Saldrá ios miércoles do eada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los juévasy á Caibarien los viérnes por la mañans. 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mañana. 
NOTA—-En combinación oon el ferrocarril de Zaza, 
W despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTEA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de salida, y junto oon ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bcxdo é informarán O'Reilly n. 50. 
C.a 1S I - E 
V A P O R 
T B I T O N , 
capitán 
«lAJJCS gEMANALBB DB L A H A B A N A A OA-
BAÑAS, JSAHIA MONDA, K I O BLANCO, SAV 
CAYETANO Y M A L A S AGUAS Y Y I C B -
VEBSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y llegará hasta Rio Blanco los domingos po? la tarde 
y á San Cayetano y Malas águas los lúnos. 
Regresará á San Cayetano, (donde peruoctará,) los 
mismos dias y (\ Rio Blanco Bahía Honda los mártes 
saliendo Ips miémles al amanecer para Cabañas y la 
i tá tanik 
Recibe carga los viérnes y sábados por el muelle de 
Luz, y los fletes y passyes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán en dicho buque ó 
San Ignacio 82. 
I n 28 312-E1 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas. 
Acordado por la Junta Directiva el reparto de un 
dos y medio por ciento por el semestre de arrenda-
miento que vencerá en 81 de mayo próximo, lo pongo 
en conocimiento de los señores accionistas, advirtién-
doles que desde el dia 17 del corriente y de doce á doa 
de la tarde, pueden hacer efectivas sus cuotas en laa 
oficinas de esta Empresa. 
Habana, 7 de enero de 1888.—El Presidente, i r . 
Zorri l la . Cu 62 26-8 K 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
SECRETARIA. 
A consecuencia de los acuerdos tomados en Junta 
general celebrada el 18 del próximo pasado, la Junta 
Directiva ha acordado convocar una general extraor-
dinaria que deberá tener efecto á la una del domingo 
29 del corriente, con objeto de tratar en la misma: 19 
de la traslación del domicilio de la Sociedad á la Ha-
bana y modificaciones consiguientes de los Estatutoa 
y Reglamento y 2? de la elección de nueva Junta D i -
rectiva encaso de renuncia de la actual; advirtiendo 
que por el artículo 168 del nuevo Código de Comercio 
se habrán de reunir precisamente, cuando ménos, las 
dos terceras partes de los accionistas y las dos terceras 
partes del capital so oial emitido, para que sean vál i -
dos sus acuerdos. 
Lo que se publica para conocimiento de los señores 
accionistas con arreglo á lo dispuesto en el artículo 5? 
del Reglamento. 
Cárdenas, 14 do enero de 1888.—P. J . BóndixK 
0100 M - W 
Compañía del Ferrocarril de Matanzas 
SECRETARIA. 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente, de con-
formidad con lo acordado por la Junta Directiva y lo 
prevenido en el Reglamento de la Compañía, se cita 
á los señores accionistas para celebrar junta general 
ordinaria á las doce del dia 30 de los corrientes en uno 
de los salones de la estación de García de esta c iu-
dad. En esa sesión se presentarán el Balance del año 
social, vencido en 81 de octubre último y el informe da 
la Junta Directiva relativo al mismo, so procederá 
á la elección de dos Vooales para reemplazar á los que 
han cumplido el tiempo que para su ejercicio señala 
el Reglamento y se tratarán los demás particulares 
que se crea conveniente someter á la consideración do 
la Junta, 
Desde el próximo lúnes 16, pueden los señores ao-
cioniatas pasar á las oficinas de la Compañía á recoger 
el número de ejemplares del mencionado informe que 
decó-n.—Matanzas, enero 13 de 1888 —A¡ra<v £ a ~ 
vastida, Secretario. 619 18-15E 
o n a u e s y 
COMPAÑIA 
D E 
D E L A 
capitán L . A L L E N . 
C I B K T F X J B a O í 
-apitan COLTON. 
Sale en la forma siguiente: 
Con motivo de hu fiestas que han de eíectuarse en 
Seiba Mocha los días 1, 2 y 3 de febrero prójimo, ha 
acordado esta Compañía establecer durante ellas tre-
nes extraordinarios entre la estación de San Luis 
(Matanzas) y el apeadero provisional de la Alcanta-
rilla, frente al citado puebla, donde igualmente se de-
tendrán en sus viales de ida y vuelta los trenes ordi-
| narios. 
ORDEN D E LOS VIAJES . 
P r i m e r d ia . 
I D A . 
De Stgo De 
Cienfue-














Abr i l . 
Enero. 
Fbro. , 
Mzo. . . 
Abr i l . 
Enero. 
Fbro. . 
Mzo. . . 
A b r i l . . 
Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
P&r» flete dirigirse á 
L U I S V. PLACE, O B R A P I A 26. 
o oá s pormenores impondrán sus consignatario» 
o a i í A P Í A 55 H I D A L G O y CP 
19» ma-Ri 
DON MANUEL PERALTA Y MELGAR, Comandante fis-
cal del sexto Batallón Voluntarios de la Habana. 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo al 
voluntario quinto de la primara compañía del referido 
batallón D . Juan Suarez y Fernandez, ausente sin 11 
cencía desde piimero de octubre del a5o próximo pa-
sado, llevando consigo el armamento completo de que 
tenía en responsabilidad; es natural de Castañeda, 
provincia de Oviedo, de veinte años de edad, de esta-
do soltero, profesión artesano, para que en el término 
de treinta dias á contar desde su publicación, compa-
rezca en esta fiscalía de mi cargo, San Ignacio 14, á 
prestar declaración en expediente que de órden supe-
rior le instruyo, y de no verificarlo le pararán los per-
juicios & que^diere lugar.—Habana, 14 de enero de 
1888.—Manuel Peralta y Melgar. S-19 
Ciucero Sánchez Barcáhtegui.—Comisión Fiscal.— 
DON ANGEL RAMOS IZQUIERDO Y VIVAR alfé-
rez de navio de la Armada, de la dotación del 
Crucero Sánchez Barcáizfegui y fiscal nombrado 
para instruir sumaria ai marinero de segunda clase 
Enrique Román González. 
Habiéndose ausentado del cañonero Guardian, 
surto en este puerto, el marinero de segunda clase de 
su dotación, Enrique Román González;, á quien estoy 
procesando por el delito de primera deserción; en uso 
de las facultades que me conceden las ordenanzas de 
la Armada, por este mi primer edicto, le cito, llamo y 
emplazo para que en el término de treinta dias, á con-
tar desde el de la publicación de este edicto, se pre-
sente en esta Fiscalía, sita en el expresado buque á 
dar sus descargos; en la inteligencia, que de no hacer-
lo así, se le seguirá la causa juzgándole en rebeldía, 
sin más llamarle ni emplazirle.—A boido, puerto de 
la Haba:, á A{cz y ocii^ .'le enero de rail ochocientos 
ochenta v -iho.—Angel Bamos Izquierdo 
?-24 
B u q u e s q u e ^ a u a B i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Nueva-York vapor amer. City of Alexandria, 
cap. Deaken: por Hida'go y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon: por Lawton y linos. 
Etetracto de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco tercios... 
Tabacos torcidos 
P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 














C a y o - B t a e s o . 
Igher* S e » B@ute. 
T A M P A (FXíOlklDA.) 
OON ESCALA E N GAYO-HCESO. 
Lo» hermosos y rápidos vapores de esta linas 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T B , 
C a p i t á n H a n l O £ L . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes en ol órden siguiente: 
MASCOTTE. w p . Hanlon. Sábado 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
MASCOTTE, cap. Hanlon.. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay 
cop. Hanlon.. 
cap. Me Kay 
Dbre. 
Enero 
LONJA D E ' VTVERSá 
Vmtas efectuadas hoy 26 de tnero 
58 1̂ 10 de pipa vino mistela Rdo. 
201 tabáles sardinas gallegas 13. rs. uno. 
55 serones pescado salado isieño . $4 qtl. 
200 cajas bacalao noruego Rdo. 
10 id. i latas atún en aceite $54 dna. 
50 id. jabón Marsella $6 caja. 
190 sacos café Puerto-Rico. $21J qtl . 
109! id- id. id. . . . . . . . . . . $31 qtl . 
80 id. id; bueno..., $214 qtl. 
100 id. gsrbanzos IB'as 10 rs. ar. 
35 bles, cerveza León $3% dna. 
100 tere, manteca chicharrón $13 qtl 
10 bocoyes latas manteca León $14 qtl. 
id. i id . id. id. 
8 id. i id. la id 
6 id i id. id. id 
105 pacas heno 200 libras 
60 i id. id 100 id 
80 cajas vitos fi'ios V i l l a lba . . . . 
^O id. J.d suifdo 4 clases 
12 id. ¿ bo1 el las vino Guadiela... 











Miércoles . . 4 
Sábado . . 7 
MASCOTTE. .  ton.. Lúnes . . 9 
O L I V E T T E . , .   Miércoles 11 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado . . 14 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. Lúnes . . 16 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles «. 18 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado . , 21 
En Tampa hacen conexión con el South IF.orida 
Railfral (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación oon los de lac otras empresas Ameri-
canas dé ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T Á M P A A S A N F O R D . J A K O S O N V I L L S , SAN 
AGUSTIN, S A V A N N A H . C H A R L S S T O N . W I L -
BONOTON , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R K , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O m . BOSTON, A T -
L A N T A . N U E V A ORLEANS. M 0 3 Í L A , SAN 
íxülS , CHICAGO, D K T R O I T 
j todas las ciudades importantes do les Estados-Onl-
dos, como también por el rio de San Juan da Sanford 
á Jacksonville ypunto» intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión oon las líneas Anchcr, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C9, t i araburg-
Ámerioan, Packet C9, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
Es indispensable pasa ía adquiaidon da pasaje la 
presentación de un certificado de vacunación expe-
dido por el Dr . D . M . Burgess, Obispo 28. 
La oorrespondencia se recibirá únicamente «a la 
Administración General de Correos. 
De más pormsnore* impondrán sus > oseigaatarlos, 
Msrcaderes 35. L A W T O N H E B M ^ N O R . 
J . D . K&aie, d?»' «.-v. ««••• B r o ^ i r t f t 
¿gftftva V ••' 
01847 S«~l? £ 
HABANA ANO 
M e z i c a n M a i l S t e a m S h i p L ine 
Los vapores de esta acreditada línea 
C i t y o l A l e j a n d r í a , 
capitán John Deaken. 
O i t y o í W a s h i n g t o n , 
capitán J . Reynolds. 
C i t y of C o l u m b i a , 
capitán W . M . Rettig. 
C i t y oí A t l a n t a 
capitán J . Burley. 
Ordinario n9 4 
Extraordinario 
i d . 











V U E L T A . 








Ordinario n? 7.. 
Extraordinario. 
1 ' .40' mañana. 
6.10! tarde, 
10.35' noche. 
C O M P A Ñ I A 
del Ferrocarril de Sagua la Grande» 
Secretaría . 
Por disposición del Excmo. Sr. Preaidente, se con-
voca á los Sres. Accioniatas para la Junta general or-
dinaria que debe celebrarse á IAS doce de la mañana 
del dia 31 del corriente en la calle del Egído n. 2, con 
objeto de dar cuenta del estado de la Compañía hasta 
el 30 de Setiembre úliimo, en que terminó el año so-
cial, nombrar la comisión de tres accionistas que ha 
de glosar las cuentas de dicho año, elegir cinco miem-
bros de la Junta Directiva en reemplazo de ot-os tan-
tos que han cumplido su término y presentar los pro-
yectos de prolongación á Camajuaní y de los ramales 
del Calabazar y Manicaragua. 
Y se recuerda que, según lo dispuesto eu el Regla-
mento de la Compañía, no podrán concurrir á la Jun-
ta los accionistas que no lo sean con tres meses por lo 
ménos de anticipación al día señalado y que la sesioni 
tendrá lugar oon loa socios que concurrau, sea cual 
fuere su número y el capit i l que representen. 
Habana 4 de Enero de 1888.—El Secretario, B e -
nigno del Monte. Cn 65 20-8E 
P r i m e r a C o m p a ñ í a de V a p o r e s de 
l a B a b i a de l a H a b a n a . 
La Junta Directiva de esta Compañía ha dispuesto 
se convoque ti los señores anoioni tas para celebrar 
Junta general ordinaria el dia 31 del corriente, á laa 
dos de tarde, en los b^jos de la casa calle de Cuba 84, 
esquina á Lamparilla. 
En eao acto se dará lectura á la memoria de laa ope-
raciones de la Compañía durante el semestre vencido 
en 31 de diciembre último, y se tratará de cuantos 
particulares sean convenientes á los Intereses de la 
Empresa. 
Habana, enero 11 de 1888.—El Sesrotario. Mlgueí 
A. Jacobsen. O 85 15-1SK 
A?1S0 
S e g u n d o d ia . 
I D A . 
Ordinario n? 4 . 
Extraordinario.. 
I d . 
I d . 
Id . 
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capitán P. Steven». 
S a l e n d@ l a H a b a n a todos l o » s á b a -
d o s á l a » c u a t r o de l a t a r d e y de 
3&ew->irork todos l oa j n é r e a á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
e n t r e ffie^Tork y l a H a b a n a . 
Balen d e N e w - Y o r k . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . Juévea Enero 
C I T Y CP C O L U M B I A . . . . . . » 
C I T Y OF A T L A N T A . . „ 
C I T Y CP W A S H I N G T O N . . 
Salem de l a Habana . 
C I T Y OF A T L A N T A Sábado Enew 
CITY OF W A S H I N G T O N . - . . 
M A N H A T T A N , 
CITY OF A L E X A N D R I A 
NOTA. 
Se dan boleta do vie^o por estos vapore* directamen-
te á Cádiz, Gtbraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salan de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por loa T&poret qua 
salen todos los miércoles. 
Se dan pacajes po? la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en ¥95 Currency desde New-Yorir, y por los va-
pores de la línea W H I T S R STAR (via Liverpool) 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency desde New-York. 
Comida? á la carta, servidas cn mesas pequeñas en 
los vapores, C I T Y OF A L E X A N D R I A y C I T Y 
OP W A S H I N G T O N , 
Todos estos vaporea, tan bien conocidos por la l ap í -
dea y seguridad de sus viajes, tienen excelentea oomo-
S'tdsder. para pasajeros, asf como también laa nuevaa 
ü;ar*s cblgas'»»^, ac íiíaoasiilacno so experimenta mo-
•Iroiento algaso, pe^m^noí-lendo ssiampre horbiontalea. 
Las cargad se réolben er. 3l muelle do Caballería has-
ta la víapera del dia de 1* salida, y se admite carga par» 
Inglaterra, H&mburgo, Isrára*», Axna<erdam, Boft 
tauu, Havre y Ambere». rei sonoftiiaiA] toa d i n e t o . 
S u eonítigDAtarios Obrapia número 28. 
HTTMLGO y f * 
|87 812 E l 
T e r c e r d i a . 
Lo mismo que el primero. 
Los boletines se despacharán en la estación de San 
Luis, en el apeadero provisional de la Alcantarilla y 
en la casilla situada á la entrada de la misma, á los si-
guientes precios: 
E n primera clase $ 1-00 billetes. 
E n segunda clase 80 
E n tercera clase 50 „ 
A ña de evitar molestias, se suplica á los Sres. Via-
jeros se provean de sns correspondientes billetes. 
Todo» los trenes de viajeros, tanto ascendentes como 
descendentes, pararán en la Alcantarilla para tomar 
y dejar el pasaje durante los tres días de fiesta. 
NOTA —Con la debida autorización, la CompaBía 
se reserva el derecho de aumentar 6 suprimir los tre-
nes, segnn el número de viajeros. Tanto los trenes 
ordinarios como los extraordinarios, se detendrán en 
el paradero principal de Seiba Mocha. 
Habana, 18 de enero de 1888 —El Administrador 
general, A . de Ximeno. 
C n. 188 8-26 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l de S a g u a 
l a G - r a n d e . — S e c r e t a r i a . 
Se participa á los señores accionistas, que pueden 
ocurrir á la Contaduría de la Empresa, calle de Egi-
do número 2, por la Memoria referente al último año 
social. 
Habana y enero 25 de 1888.—El SecretMfio. Be -
nigno del afov te. C 148 5 26 
Batallón de Ingenieros. 
Autorizado por la Superioridad para la adquisición 
de las prendas é instrumentos que á continuación so 
detallan, los señores contratista? que deséen tomar 
parte podrán asistir con sus correspondientes modelos 
(respecto á laa prendas), el dia 28, á las nueve de la 
mañana del actual, á esta oficina del Detall, Cuartel 
de Madera, á cuya hora se encontrará reunida la Jun-
ta, pudiendo pasar dichos señores al propio local to -
dos los días, á cualquer hora, á enterarse de los pliegos 
de condioionea, donde so encuentra de manifiesto. 
Las proposiciones se harán en pliego cerrado, que 
entregarán una hora ántes de reunirue la Junta, en-
tendiéndose que será de cuenta del que se le acljadique» 
el importe del presenta anuncio. 
NCTM'.' 
900 Sombreros. 
1.000 G orr as de cu artel. 
5ü0 Arquillas. 
INSTRUMENTOS DK MÚSICA. 
4 Clarinetes Lífevre SI b. 
1 Saxhaf jn Si b. soprano. 
1 Flauta Be b. L í f .vre. 
2 Cornetines Bufti celindros 
1 idem Benon artista^ 
2 pares de platillos. 
Habana, 25 de enera de I88>ic—El Jefe del Detall, 
Lu i s Chinchilla, 
C n. 151 a2-26—d2 27 
HA B I E N D O COMPRADO L á . F O N D A Y B O -dega, situada en Santi Cruz de los Pinos, en 
Vuelta-Abajo, cuyo establecimiento poseía el asiático 
Ramón Toaoano, lo pongo en conocimiento del públ i -
co para que si alguna persona tuviera algún crédito 
contra dicho estabicolmlento, ee presento á cobrarlo 
dentro del téimiuo de seis dias, bien entendido que 
pasado dicho término tendrán que dirigir su aecum 
contra el vendedor asiático Ramón Toscano. 
1117 4-25 León Tesstr. 
M S I . 
Máximo de Solano y Vial, del 
ode 
Ante el Notario D . 
Colegio de Santander, he revocado el p r confe-
rido a mi hermano D . José M . Alonso, por haber ca-
sado las causas que lo motivaron, dejándole eu su bue-
na fama, y continuando dispensándole la misma con-
fianza que siempre me lia merecido.—Santander, No» 
viembre 20 de 188".—Boni/aeia Alonso. 
1137 8-26 
i ? » 
Máximo de Solano y Vial, del 
íde 
Ante el notario D 
Colegio de Santander, he revocado el po r confe-
rido á mi hermano D Ezequiel Barquín, por haber 
cesa<io las causas que lo motivaron, dfjíndolo en eu 
buena fama, y continuando dispensán lole la misma 
confianza que siempre rae ha merecido—Santander, 
Noviembre 20 de 1887.—Gerardo B a r q u í n 
ii3« g-se 
E m p r e s a d e l f e r r o c a r r i l U r b a n o y 
O m n i b u s de l a H a b a n a . 
For acuerdo de la Junta Directiva se cita á los se-
ñores accionistas para la Junta General ordinaria que 
deberá celebrarse el dia 6 del me» de febrero próximo 
entrante, á las doce, en la casa calle de Empedrado 
número 84. 
En esa reunión, además de tratarse de los particu-
lares que expresa el artículo 23 del Reg'amento, se 
dará lectura á la Memoria de las operaciones del úl t i-
mo año, y se precederá al nombramiento de la Comi-
sión de exámen y glosa de las cuentas relativas á ose 
| período y á Ja elección de seis consiliarios, en reem-
; plf<zo de los que cumplen el término de su encarga. 
Habana, 25 de enero de 1888.— E l Sncr-tario, 
FraneiMo $, Mae ía t , Q149 10-26 
A VISO A L PDBL1UO: QUE T A N T O YO COMO mi I r ja L ? Esperanza Perlé , no le tenemos con-
ferido poder á persona alguna, siendo por lo tanto nu-
los todos los tratos y contratna que por tal concepto se 
verifiquen.—Habana enero 23 de 1888.—Joaefa Alea-
g ^ 1032 4-21 
A V I S O 
á los consumidores de la C E R V E Z A " C H R I S T I A -
N I A . " solo la vende Francisco Bousofio, Mercaderes 
SO y 32, v se enouei t-a al pormeror en el Oafó Haha-
na. E l B.olsin, E l Centro Alemán, iVafé de la C á t e -
dra', La Perla de Colon, Colla üe Sa^t Mu», Socie-
dad Cooperativa, Cuba Cataluñi , Re í t auran t L o * 
Tres Leonof. E l Histano-Americano. E l Rt í r igeTa-
dor, de San Rafad, P t rnández Canto y y L a P r o -
videncia. Se recomienda soU y hay que probarla. 
1151 4-2C. 
¡OJO! 
Mr. George Newton rtf^rma ^ r * ! OÍÍ Í lí J í ^ " 
ve al sistema remontoir por $2 12i á $1-25, y limpia 
relojes á 75 centavos, y todas compos'uras maj bara-
tas i bl. n hechas. Monte n. 45 trente al paradera 
de VilUnueva, en los bajoí del hotel Saratoea 
B ABANA. 
J Ü É V r E S 2 6 D E ENERO D E 1888. 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madr id , 26 de enero, á las ? 
7 de la noche. S 
C o n t i n u a n d o i i oy e n e l C o n g r e s o 
e n e l u s o de l a p a l a b r a e l S r . R o m e r o 
R o b l e d o , q u e j ó s e d e l n o m b r a m i e n -
to de u n a c o m i s i ó n p a r a e s t u d i a r 
l a s c u e s t i o n e s a d m i n i s t r a t i v a s de 
l a I s l a de C u b a , l a c u a l c r é e que 
f r a c a s a r á , p u e s s e t r a t a de a s u n t o s 
de u r g e n t e r e s o l u c i ó n . A t a c ó a l 
M i n i s t r o de E s t a d o c o n mot ivo de 
l a s i n d e m n i z a c i o n e s á subd i to s 
n o r t e - a m e r i c a n o s , por d a ñ o s s u f r i 
dos e n l a g u e r r a de C u b a . 
De la Exposición de Barcelona. 
No es la primera vez que en las colum-
naa del DIARIO hemos tratado de esta gran 
fiesta iateruacional que ha de inaugurarse 
el 8 del próximo abril en la rica ó indus 
triosa capital dal Principado. Puede re-
cordarse que en repetidas ocasiones hemos 
elogiado el alto propósito de los que conci-
bieron ese grandioso penaamien to, ya cer-
cano á realizarse: pero en lo que hemos 
hecho, como suele decirse, verdadero hinca 
pió, ha sido en encarecer la conveniencia de 
que la Isla de Cuba concurriese á un certá-
men que podemos calificar de glorioso para 
el progreso nacional, aduciendo razones de 
índole especial quo aconsejaban á todas 
nuestras clases productoras no quedarse 
rezagadas n i indiferentes en el movimiento 
de diversas regiones, así propias como ex-
t r añas , que se apresuran á tomar parte en 
la mencionada Exposición. Cuba, hemos 
indicado, por muchos motivos no debe ser 
la últ ima en ese movimiento: eminentemen-
te productora y comercial, como lo es esta 
privilegiada tierra, y cultivando constantes 
relaciones mercantiles con los principales 
centros de Cataluña, el propio interés debe 
impulsarla á acudir al llamamiento que con 
elocuentes frases hizo en 7 de junio del año 
pasado la Municipalidad de Barcelona. Así 
terminaba esa especie de alocución inspira-
da en el más ferviente patriotismo: 
"Sóale permitido á Barcelona congregar 
al mundo á una de esas fiestas colosales, 
verdaderas peregrinaciones de la humani-
dad, háoia el Santuario de la Industria, las 
Ciencias y las Artes, en donde late viviente 
el espíritu innovador de pasados tiempos y 
se consagran nuevas celebridades para la 
historia de los grandes descubrimientos y 
se alcanzan nuevos triunfos para la perfec -
ción del humano saber. 
Oigan, pues, las provincias españolas y 
los países extranjeros la voz del Cuerpo 
Municipal de Barcelona; y comparezcan 
aquí ataviados con las mejores galas de su 
producción y su ingenio los países todos de 
ámbos hemlEiferios, para que al recibir hon-
ra tan señalada, que ni el tiempo borra ni 
la gratitud olvida, pueda Barcelona escri-
bir en letras de oro la fecha memorable del 
8 de abril de 1888 y consignar que la Na-
ción española, al renacer de su pasada 
grandeza, quiso entonar, ante todas las na-
ciones del Universo, un cántico de amor y 
de alabanza al progreso y á la fraternidad 
de los pueblos." 
Agrégase también á las consideraciones 
ya apuntadas, respecto del constante trato 
comercial que cultiva esta Isla con Catalu-
ña , la muy especial circunstancia de que 
gran número de naturales de las provincias 
catalanas, y no los mónos laboriosos y hon-
rados, residen aqní consagrados al comercio, 
á la navegación y varios ramos de la indus-
t r ia y las artes útiles. Motivo muy poderoso 
debe eer este para que no se dé el triste es-
pectáculo de que estas provincias españolss, 
aunque alejadas de la madre patria no fi-
guren con sus preciados productos en la Ex 
posición, Y de gran estímulo debe servir 
el hecho ya averiguado de que casi todos 
los pueblos, de origen español, que viven en 
el vasto continente de América se aprestan 
con entusiasmo á figurar en el certámen de 
Barcelona. De los Estados Unidos de la 
América del Norte sabemos que también se 
preparan á concurrir, juntamente con otras 
naciones de Europa y Asia. No podemos, 
pues, mostrarnos esquivos y perezosos en 
esta l id universal, así por el orgullo de la 
raza y la rivalidad más legítima, como tam-
bién por el provecho particular que obten-
d r á n nuestros productores al encontrar 
nuevos mercados y ocasión propicia para 
ostentar el mérito de sus productos en tan 
extenso teatro. 
Eespecto de esto, no tenemos necesidad 
de esforzarnos mucho, puesto que aquí na-
die desconoce la convenleocia de que la Is-
la de Cuba concurra á la Exposición. Prue-
ba de ello es el apresuramiento con que los 
representantes de todas las clases sociales, 
sin distinción de partidos, acudieron en 
gran número á la Juata que se celebró días 
pasados en la morada y bajo la presidencia 
del señor general Sánchez Mira. Allí, des-
de el digno Preeldente hasta el último de 
los que asistieron al acto, se mostraron a-
nimados de igual sentimiento y el más vivo 
deseo de que se consiguiese el fin propuesto. 
En su oportunidad dimos cuenta en el DIA-
2tT0 de lo acordado en aquella reunión y del 
nombramiento de una comisión gestora en-
cargada de proponer los medios más ade-
cuados y prácticos para dicho objeto. 
Se reunió la expreeada comisión gestora 
el már t e s 24 del presente, y de la ámplia 
discusión que se tuvo, como de las oportu-
f ñas indicaoionea del Sr. Presidente, resoltó 
el convencimiento de quo la corporación 
nada podría hacer:quo fuese eficaz y p rác -
tico en el desempeño de su cometido, sin 
los recursos pecuniarios indispensables pa-
ra la recolección, envío ó instalación en el 
local que so doslinsse á esta Isla eu el pa-
lacio de la Exposición. Estos recursos son 
tan indispensables que hasta la simple pro-
paganda en favor del pensamiento requiere 
fondos de que carece en absoluto la Junta, 
habiéndose suscitado la duda muy natural 
de si la comisión hab ía de considerarse pu-
ramente de propaganda ó ejecutiva. En es-
te último caso, le será Imposible toda ac-
ción eficaz sin los recursos á que hemos alu-
dido y otras resoluciones de la superiori-
dad relativas á la franquicia de los dere-
chos arancelarios para los efectos remitidos 
á Barcelona, como también á diversos pro-
cederes que es preciso adoptar, si la gestión 
de la Junta ha de ser provechosa. 
En su vir tud, sé acordó que por medio 
del general Presidente se consultase al Go-
bernador General, en primer lugar acerca 
del verdadero carácter de la Comisión, y 
después rogarle que representase por telé-
grafo al Gobierno Supremo respecto de la 
asignación de fondos y demás particulares 
que deben ser objeto de resolución sobera-
na. Hasta aquí lo relativo á la Comisión 
gestora, que se encuentra animada del me-
jor deseo, siguiendo en esto la norma de 
conducta del distinguido general que la 
preside. Hay que esperar, pues, á que se re-
suelvan los puntos sobre los que recayeron 
los acuerdos en la sesión del mártes . Entre-
tanto, si todavía es preciso excitar el espí-
r i tu público en esta cuestión, que es de 
honra nacional y debe ser de noble orgullo 
y estímulo para este país, lo hacemos con 
todas nuestras fuerzas y en la medida que 
valga. E1 tiempo es corto, las dificultades 
muchas; pero todos debemos empeñarnos 
en que las ricas producciones de la Isla de 
Cuba, y las muestras de sus adelantos y 
cultura Intelectual, se ostenten y luzcan en 
la Exposición internacional de Barcelona. 
Felicitación á Su Santidad. 
Hé aquí el telegrama que diferentes hom-
bres políticos de diversos partidos, altos 
dignatarios de la Iglesia y de la milicia y 
personas distlrguidas de nuestra patria, 
han dirigido á Su Santidad el Papa, con 
motivo de su jobi'eo eacerdotal: 
"Cardenal Rampolla: 
Rama. 
Rogamos á Vuestra Emloencia haga lla-
gar á los piéa de Su Santidad el homenaje 
de nuestra filial y respetuosa adhesión en 
el quincuagésimo aniversario da mi ordena-
ción sacerdotal, Implorando al miemo tiem-
po la beadieiou apoetólica 
Ca-denal P a y á — A n t o n i o Cánovas del 
Cant i l lo -Capi tán genrral Martínez Campos 
—Teniente general López Domínguez — 
Claudio Moyano—Germán Gamazo—Mar-
qués de Molins—Capitán general Conde de 
Cheste—Capitán general Marqués de la 
Habana—Capitán general Marqués de No-
valiches—Francisco Cárdenas—Franc i sco 
Romero Robledo—Francisco Silvela—Juan 
Francisco C bamocho—D uque de Villahermo-
sa—Conde de Orgaz—Duque de Alba—Ca-
pitán general Marqués de Miravalles—Du-
que de Tetuan- -Duque de Infantado— 
Marqués dei Pazo de la Merced—Raimundo 
Fernández Villaverde—Duque de Veragua 
—Conde de Toreno—Conde de Revillagige-
do—Conde del Real—Vicealmirante Pezne-
la—Conde de Guaqni—A'ejandro Pidal— 
Capitán general Jovallar—Conde de Puñon-
rostro—Manuel Tatnayo y Baus—Marqués 
de Barzanallana—Jofó Gurda BarzanaUa 
na—Vicealmirante Antequera-Federico de 
Madrazo—Simón de Abalos—Vicente La-
faente-Luis Tapia—Valentín Gómez—Ce-
ferino Suárez B-HVO Santiago Ltniwrs— 
Marqués de Casa Irujo—Marqués de Pidal 
—J-.taquin Sánchez Toca—Marcelino Me-
néudez PeUyo—Aureiiano Linares Riv^s — 
Alberto Bosch —Conde de Tejada de Val-
dosera—Conde de Canga Argüelles—J. 
Fontagot Gargollo — Enrique Capriles— 
Conde de Vilches—Juan Muñfiz V e r g a r a -
Conde del Vil lar-Federico Buóacar—Mar-
qués ;.e Vadíllo—Mariano Catalina—S. 
García Torres—Eduardo León y Llerena— 
Juan Mareiila—J. G. Abasoal—C. de Lara 
—Francisco Casas-Juan Almela—Luis A 
bril y León—Marqués viudo de Lorenzana 
— M . Ma Santana, propietario de L a Corres 
pondencia—Marqués, de Valdeiglesias, di 
rector rieia ifpoca—José Perreras, dírec 
tor de E l Cí r r e o - D a m i á n leern, director 
de La Union Católica." 
Ferrocarril de Matanzas 
Hemos recibido la Memoria que presenta 
á sus accionistas la Junta Directiva del fe-
rrocarril de Matanzas, de las operaciones 
del 44? año social terminado en 31 de octu-
bre último, y á la verdad que hemos que-
dado muy complacidos de su lectura, pues 
demuestra el próspero estado de dicha em-
presa, debido al celo de la citada Junta y 
de su entendido administrador, Sr. Pividal. 
L a citada empresa que recorre una de las 
más pobladas y feraces regiones de la Isla, 
la provincia de Matanzas, ha atendido du 
rante el período que reseña la Memoria á 
todae sus obligaciones atrasadas y ejecuta-
do importantes obras nuevas, á más de re-
parar con el mayor esmero la vía y dotarla 
de nuevos y valiosos elementos de tracción. 
Los productos obtenidos por todos con-
ceptos durante el año social de 1886 á 87 
fueron de $922,938 62i en oro contra pesos 
1 020,139-78 en 1886, resultando una dife-
rencia de$97;291-15f, contribuyendo á esta 
baja el trasporte del azúcar en $80,572 12, 
debido á la merma de la zafra en las fincas, 
pues todas las que trasportaron sus frutos 
el año 43? social lo hicieron en el presente. 
De los productos hay que deducir $5 829 35 
por devolución de ñetes, siendo el líquido 
$914,109-27*. 
Durante el citado año viajaron por todas 
las líneas 226,822 pasajeros, habiéndolo hecho 
F O L L E T I N . 24 
E L CASTILLO DE F M A R A S D E 
POR 
J O R G E B A N D . 
(CONTINUA.) 
L . 
Todo aquello era muy hermoso; pero la de 
Montesparre, más positiva ó más lista, escri-
b ía á Salcedo: 
"Os envío todas las cartas que me escribe, 
porque me habéis arrancado esta promesa y 
porque no sé afligiros; pero temo esparcir 
este alcohol perfumado sobre en fue^o cada 
vez más ardiente. Quisiera que Holanda 
me escribiese en otro tono de una manera 
que os probase claramente que no os ama 
como vos la amale; pero la exaltación de la 
madre que tanto os debe, pone el lenguaje 
de la mujer en un dlapasion que me hace 
temblar. ¡Quiere casarnos! ¡Ah, que 
no vuelva á mezclarse en este asnntol ¡Sn 
primera tentativa en Montesparre me fué 
tan fatal! Ahora no aceptar ía yo ese ma-
trimonio que era mi sueño y que hoy har ía 
l a desgracia de los tres. Entóneos tendría 
el derecho de ser celosa y usaría, abusaría 
de él quizá. Prefiero nuestra amistad de-
sinteresada y la misión que me he impuesto 
de abnegación." 
L a baronesa no estaba siempre igualmen-
te resignada, y escribía algunos billetes 
exaltada por la pasión, como el siguiente: 
<(Sabed queno creo una palabra d é l o que 
decís ni de lo que dice Holanda. ¿A qué 
mentir así conmigo? Es un ultraje, una 
vini¡rratltud que no tiene ejemplo " 
Y decía en otro: 
v''¡Ahora sí queme he convencido de que 
ascon es vuestro hijo!" 
í'Si el niño pertenece al marido, ¿cómo no 
le odiaifc? ¡Yo voy aborreciendo cada vez 
m á s á ese hijo adoptivo que os absorbe por 
«ompleto y preferís á m i l " ] 
La Baronesa, por loque se veía, debía ha-
ber hecho tentativas para convencer á Sal-
cedo de que no viviese en el Eefugio. 
En 1848 había tenido el dolor de perder á 
su hijo único, Angel de Montesparre, y esta 
desgracia la untó aún más á Salcedo, porque 
éste se mostró en aquella ocasión tan afli-
gido como ella. Eotónces quiso que el Mar-
qués se estableciese en Montesparre con 
Gastón, y se desprendía de sus cartas el de-
seo de reconocerle por hijo de ámbos. La 
reparación del sacrificio de su reputación 
que estaba dispuesta á hacer, hubiese sido 
un matrimonio entre ellos; pero Salcedo no 
aceptó esta solución, y á partir de entóneos 
empezaron las querellas y reconvenciones. 
La Baronesa estaba desesperada porque no 
podía ver al Marqués más que rara vez, y 
en secreto, en los cortos y misteriosos viajes, 
que Salcedo hacía á París . Este parecía en-
contrarse muy bien en el Eefugio y tener 
gran placer en educar á Trinidad, no echan-
do deménos ninguna dé las cosas de la vida 
elegante. 
En vano busqué una carta de la Condesa 
dirigida á Salcedo- O ésta no le habla es-
crito, ó el Marqués llevaba su tesoro so-
bre sí. 
La conclusión que saqué de todas aque-
llas cartas íntimas fué que ninguna conte-
nía la confesión de la falta cometida, y por 
consiguiente, no constituían una prueba 
que pudiese poner á Roger al abrigo de la 
reivindicación de su hermano. Por el con-
trario, ya fuese sinceridad, ya fuese una ha-
bilidad consumada, todo lo que la ^Conde-
desa había escrito á su amiga podía ser pre-
sentado por ella como una prueba de su ino-
cencia. No tuve, pues, gran empeño en a-
poderarme de la correspondencia, porque el 
peligro de cometer semejante sustracción 
no estaba compensado con la seguridad de 
h i c e r á , Roger un verdadero servicio. Sin 
embargo, aquellas eran las únicas pruebas 
q te yo podía tener esperanza de recoger, 
paas para encontrar otras era nocesario 
contar con la ayuda de una uueva casua-
lidad. 
en el anterior 229,034, lo que da una baja 
de 2,212, siendo la mayor reducción en los 
pasajeros de primera clase. La Junta Direc-
tiva se está ocupando de este asunto, á fin 
de adoptar disposiciones que hagan aumen-
tar el número de viajeros de clases supe-
riores. 
El tráfico da caña por las líneas corres-
ponde á las medidas adoptadas y ascendió á 
9.206,750 arrobas que produjeron $28;869 86, 
ó sean 9,980.76 más que en 1883-86. 
Los gastos de explotación durante el año 
social ascendieron á $433,119 16 en oro, 
contra $449,601-47 en el anterior, ó sean 
$16,482 31 ménos, no obstante haberse prac-
ticado mayor número de reparaciones y de 
obras nuevas. Los gastos están en relación 
con los productos en un 46,9 por ciento, 
cuando el año anterior fué la proporción 
44.96 por ciento: también se han gastado 
$120,872-93 por intereses y desamortización 
de la deuda y $172,798-14i en obras nuevaa 
Entre estas figuran la transformación del 
ramal de Atrevido en vía ancha, en la que 
se invirtieron $70,025-52i; la prolongación 
de la línea de Guareiras hasta Cumanaya-
gua, que costó $39,960 56|; la terminación 
del ramal del ingenio Conchita, en la que se 
emplearon $27,627-25; los trabajos de pro 
longacion del ramal de Jagüey Grande, en 
la que se gastaron $30,845-52f, y las obras 
para poner en buenas condiciones la pro 
longacion del ramal de Sánchez, en la que 
invirtió $4,436-04. L a Directiva tiene espe 
ranzas de unificar en breve todas las líneas 
de que se compone su vasta red, de la que 
reportará grandes beneficios dicha empresa. 
Por cuenta de las utilidades se repar t ió 
durante el año el 6 por ciento de dividendo, 
que ascendió á $254,126 44 en oro, resultan-
do aun un saldo da $137,736-67 en oro, mé 
nos $15.548-92 en billetes, que se han em-
pleado en nuevas adquisiciones de material. 
Los gastos que ántes nunca bajaban de 
un 52 por ciento de los productos, se han 
Ido reduciendo sucesivamente hasta llegar 
á un 46 por ciento, no obstante los desem-
bolsos hechos para atender á la conserva-
ción de la línea y esto demuestra la previ-
sión, celo y honradez de su Administrador 
Sr. Pividal, que secunda los esfuerzos de la 
Junta Directiva de tan importante línea fe-
rrocarrilera. 
Comisión constrnctora del Hospital de 
Güira de Melena. 
Recibimos de la misma el siguiente aviso, 
que publicamos con gusto: 
Acordado por esta ComiBion sacar á pú-
blica subasta la construcción del Hospital de 
este puoblo, ya en los trabajos de carpinte-
ría, ya en los de albañllería, ya ámbos jun-
tamente, se anuncia por este medio, á fia 
de que loa que deséen tomar parte en la 
obra, presenten sos proposiciones al señor 
Presidente de la misma Pbro. D. Rafael A. 
Toymil , ántes del día 2 del entrante febre-
ro, advirt iéndose que el pliego de condicio-
ne? estará de manifiesto en ta Casa Parro-
quial y la obra se adjudicará al mejor pos-
tor, no admitiéndose proposiciones que 
excedan del precio señalado en dicho plie-
go. Güira de Melena, 24 de enero de 1888 
E l Secretario, 
Bruno V. Miranda. 
La difusión en la Lonisiana. 
Sr. Director del DIAKIO DE L A MARINA. 
Pointe á la Hache, enero 16 ¿te 1888. 
Acabó el ingenio Magnolia el trabajo con 
el molino, el día 13 de enero por la maña-
na, dejando en el campo caña suficiente 
para un ensayo final de la difusión, que du-
rase cuatro ó cinco dias- La misma noche 
concluyó el tacho la ú l t ima templa de pr i -
mor producto, dando un total de cerca de 
2 400,000 libras de azúcar, !a zafra mayor 
que ha hecho jamás la flaca. 
El dia 14 á las 6 de la mañana principió 
la ba ter ía funcionando con completa regu-
laridad y continuando á razón de 120 tone-
ladas al dia. Es probable que no pasa rá la 
cantidad de azúcar dejado en las rebanadas 
de un i - por cierno, pues parte por lo móuos 
del tiempo, el mínimo ha Bido32il00 del 
uno ]:or ciento. Las descargas de jugo de 
la bate i ía eran de 124 libras por cada 100 
de caña operada, continuando esta canti 
dad, de 87 á 88 libras de jugo normal, ó sea 
próximamente una dilución de 43 libras en 
100 de jugo normal. 
Teniendo Mr. Wiley á su disposición to-
da la casa de calderas, se está elaborando 
el jugo obtenido por la difusión, de la mis 
ma manera que el del molino, y sacando 
las mismas clases de fruto E l azúcar, pri-
rmr producto del cual remito una mueatra 
tomada del. montón en el embasadero, po-
lariza el 99[00 y el rendimiento es de 16511 
bras por cada tonelada (de 2 000 libras) de 
caña. 
Se calcula el segundo producto en 51 l i -
bras, y el tercero en 15 libras por tonelada, 
basando los cálculos en las experiencias 
anteriores, ó sea unas 115^ libras por ca^a 
mil de cañ i . Esto viene á ser más de 290 
libras por cada una de nuestras carretadas 
de V 0 arrobas de caña. 
Para hacer una comparación justa y 
comprender lo que fuere posible extraer de 
nuestra prima materia más rica en la Isla 
de Cuba, por los mismos medios, es preciso 
tener en cuenta, que el promedio de los 
análisis de la caña elaborada en la Magno 
lia, probablemente no pasará de un 14^00 
de sacarosa y 85 de pureza miéat ras que 
en nuestros ingenios á veces se muelen ca-
ñas que polarizan 19,00, y sabemos positi-
vamente que en nuestro clima, por un buen 
sistema de cultivo, es posible obtener cañas 
que tengan hasta el 21(00 de sacarosa. 
Favorece considerablemente al parecer el 
rendimiento en la Magnolia, el hecho de 
efectuar la concentración del jugo, en el 
cual suple efecto sistema "Yaryan," en el 
que no se nota inversión del azúcar crista-
lizable por efecto del calórico, á causa de 
la rapidez de la evaporación. 
Han continuado el plan de verter todas 
las cachazas en los difusores, salvando así 
de la manera más sencida y completa, todo 
el desperdicio p-)r este lado. 
Tan pronto estén verlftcadoa todos los 
análisis de esta prueba Anal, ent raré en el 
exámén de los hechos, como también muy 
detenidamente en la cuestión en general de 
la aplicación del nuevo procedimiento á la 
elaboración de la caña en la isla de Cuba. 
A pesar de las imperfecciones de los me-
dica empleados, los resultados obtenidos 
es tán llamando mucho ya la atención aquí 
y paiece que hay ya dos hacendados, uno 
en Tejas y otro en la Luisiana, que han de-
terminado arioptar el nuevo sistema para 
la p ióxima zafra. 
Santiago Dod. 
Caí en grandes perplejidades. De pronto, 
al verme sólo en aquella morada silenciosa, 
violada por mi curiosidad, tuve un senti-
miento de horror y de vergüenza de mí mis-
mo. AW había dinero, mucho dinero, con-
fiado, por decirlo así, y como puesto bajo la 
protección de la lealtad pública, y yo, peor 
que un ladran vulgar, ¡pensaba en robar los 
secretos del corazón y de la conciencia! 
Arreg 'é con cuidado los papeles, cerré to-
dos los secretos del buró y me aproximé á 
la ventana. Empezaba á amanecer, y al 
pensar que los aldeanos madrugan, me 
apresuré á apagar las bujías para poner los 
medios de efectuar mi retirada sin dejar 
huellas de mi paso en el país. Me encon-
traba desligado de todo deber de protección 
hácia Trinidad, y no tenía nada que averi-
gaar en Flamarande que no fuese ya cono-
cido. 
Subí al granero, y cogiendo una de las 
cuerdas qne alií había, volví á bajar al sa-
lón. Allí, con la ayuda de aquella cuerda, 
convenientemente dispuesta, podía huir; 
pero una idea que pasó por mi imaginación 
me detuvo. Aquella construcción, que lleva-
ba en las escrituras de venta el nombre sig-
nifleativo de Eefugio mucho ántes que el 
marqués de Salcedo la hubiese adquirido, 
había debido servir de refugio, en efecto, 
á los defensores del castillo en el caso de 
ser éste invadido. Allí, como en muchas 
otras fortalezas de este géne ro , debía 
existir una comunicación directa con el 
castillo. Yo tenía seguridad de haber vis-
to á Salcedo en Flamarande hacía tres años, 
diafrazado de aldeano, y recordaba que ha-
bía desaparecido no léjos del castillo, como 
el le hubiese tragado la tierra. L a comu-
nicación subterránea, ya sea que hubiese 
sido cegada, ó ya quo hubiese permanecido 
intacta desde su construcción, debía exis-
t i r aún y haber servido recientemente para 
entrar y salir en el castillo sin ser visto. L a 
entrada de la galería subterránea debía es-
tar en ia rasa misma donde yo me encon-
praú», paea al leer la escritura no había 
p^aidu explicarme algunas palabras rela-
Ábono cubano de guano de murclólago. 
(CONCLUTE ) 
A consecuencia de nuestro segundo ar-
tículo, so dirigió á nosotros una respetable 
persona, manifestándonos era dueño de una 
gran cueva en Yaguajay, con entrada á po-
cos metros de la playa, de cientos de me-
tros de extensión y conteniendo miles de 
toneladas de guano de múrciélago: el cró-
quis que examinamos y la lectura de una 
sucinta memoria que lo acompañaba nos 
hace presumir sea mayor el número que el 
que le afigna. 
En una finca de Bejucal, de propiedad é 
una persona de nuestra amistad, ha sido 
descubierta, hace pocos años, otra gran 
cueva con guano en abundancia, en el que 
los visitantes se enterraban hasta las rodl 
lias. 
No será aventurado creer, con los datos 
expuestos, que hay en la Isla de Cuba can-
tidad de guano suficiente y conveniente-
mente acumulado para una explotación se-
ria, y para reemplazar al guano del Perú, 
que hasta ahora ha sido el favorecido por 
los agricultores. 
Las otras circunstancias que hemos di 
cho han de concurrir para la explotación, 
que son; no ser difíciles ni dispendiosas las 
operaciones d é l a extracción, y facilidad de 
los transportes hasta una carretera ó esta 
cion de ferrocarril, merecen tenerse en cuen-
ta. En el Departamento de Var, á dos kiló 
metros de Chateaudouble, existe una Gruta 
de murciélagos, que fué visitada y estudia 
da y que contiene guano muy bueno (dice 
el Sr. Zardoya en la página 29 de su intere 
sante folleto ya citado), pero lo difícil y cos-
toso de la extracción hizo imposible la ex 
plotacion á pesar de ofrecerse 400 francos 
(80 pesos) por tonelada. 
Las operaciones de la extracción en Cu 
ba se han reducido hasta la fecha, á levan 
tar el guano con palas, ensacarlo, y echar 
afuera los sacos, por un boquerón ó pozo, 
valiéndose de un motón ó garrucha y una 
cnerda á la que se amarra una yunta. Así 
se gasta al pié de la mina 2 pesos oro por 
tonelada. Esta cantidad puede reducirse 
considerablemente en una explotación en 
grande escala. 
Un ferrocarril económico de cualquier sis 
tema,—aéreo de preferenoia como el emplea 
do en algunas minas,—tendido desde el l u -
gar de la extracción hasta la salida de las 
cuevas, y mejor hasta un almacén próximo 
á una estación de ferrocarril ó situado á ori-
llas de una vía pública, es de primera ne-
cesidad para aminorar los gastos de acarreo 
siempre considerables y generalmente poco 
considerados. 
Un buen sistema de extracción metódica, 
por escalones, por ejemplo, y el reconocí 
miento y clasificación de los productos para 
ofrecerles á la venta de conveniente unifor 
midad y garant ía , es también de primera 
necesidad. 
La sustitución, progresiva y á medida que 
la empresa prospere, del trabajo manual 
con palas por el trabajo mecánico de peque-
ños escavadores manuables, de poco volú 
men y gran rendimiento es otro factor para 
abaratar la explotación. 
Vemos, pues, que los gastos, que son ac 
tualmente reducidos, y entiéndase que se 
trata eólo del trabajo, aún pueden ser me-
nores-
Tara poco son difíciles los transportes des 
de las bocas de las cuevas: las que hemos 
citado tienen fáail acceso; algunas en tan 
favorables condiciones como las de Perico, 
que desde su boca puednn cargarse los bar-
cos, y la de Yaguajay á pocos metros de la 
orilla del mar. 
Los abonos alcanzan buenos precios en los 
mercados. El abono mineral de la Compa-
ñía Agrícola y Salinera de Fuente-piedra, 
se anuncia en estos días en la "Correspon 
dencia de España" á 30 y 32 pesetas los 100 
kilos, ó sean 60 y 60'40 pesos la tonelada de 
1,000 kilos, puesto en cualquiera estación 
de ferrocarril ó puerto de mar de la Penín 
sula. E l guano del Pe rú se vende en Fran 
cia á 70 pesos la tonelada, y ya al tratar de 
la cueva de Chateaudouble dijimos que por 
el guano de murciélago en ella contenido, 
se había ofrecido 400 francos (80 pesos) por 
tonelada. 
El Guano de murciélago de Cuba ha sido 
explotado y ee ha remitido á la Península 
y á los Estados-Unidos; pero estas empre 
sas en pequeña escala, no son las que han 
de producir al país los beneficios que debe 
esperar de la riqueza de abono qne funda-
damente es presumible contiene. La Isla 
de Cuba ha de aspirar á ser unas nuevas 
Chinchas, y á que su guano de murciélago, 
reemplace al degenerado del Perú; y esto 
no lo alcanza más que una potente compa-
ñía, que con la respetabilidad del nombre 
que le déo las personas que la compongan 
y capital euficieote. haga y soporte las v i -
cisitudes de una propaganda que vulgarice 
las exeidencias del guano Cubano, que dís 
minuya los gastos de explotación con el 
empleo de máquinas para ofrecer el abono á 
precios reducidos de tal modo que decidan 
al consumidor las circunstancias de mejor 
calidad y precio, que garantice los abonos, 
clasificándolos en ciases acompañándolos con 
un resúmen de un análisis químico en el 
que se fije la cantidad de principios fertiii 
zantea, garant ía á quo debe darse gran valor 
adoptando, por de pronto, todas las reglas 
al objeto adoptadas por el gobierno del 
Perú, y que sea ejemplo, norma y origen 
de expíotaciones viables sucesivas en gran-
de y pequeña esca'a. 
Estamos firmemente persuadidos que tal 
empresa se ha de realizar más pronto ó más 
tarde, y acaso suceda lo que tantas veces 
ha acontecido en nuestro país, que sean ex-
tranjeros los que la realicen, dejando en el 
país, los beneficios efímeros del trabajo o 
brero, y siendo las ganancias en el suyo ori-
gen de nuevos capitales que incrementen la 
riqueza pübiica: de época reciente, de nues-
tros días, tenemos ejemplo en Cuba: las mi-
nas de hierro de J u r a g u á l o patentizan. 
Pero para realizar el negocio, es necesario 
que sea conocido, y por esto nuestro propóni-
to de intentar pre^eetar el mayor número de 
datos y muestras de guano, que podamos 
procurarnos, en la Exposición Universal de 
Barcelona. Para llevar á cumplido efecto 
este propósito, invitamos á que se nos remi-
tan, muestras de guano de las diferen-
tes clases que se encuentran y recogido á 
diferentes profundidades, expresando cua-
les son éstas: planos ó cróquis de cuevas, 
para ser copiados y devueltos, y los datos y 
noticias que ee crean pertinentes, dirigién-
dolos á nuestro nombre, Maestraza de A r -
tillería da la Habana. 
A i dejar la pluma y al considerar lo 
pobre y desaliñado de este trabajo, nues-
tra oscuridad , nuestra insignifloancia, 
nuestra defleencia de medios de to-
das clases, nuestra Inauflclencia y tantas 
otras cualidades negativas como en noso-
tros concurren para dar vida á una empre-
sa, en la que ántes que nosotros ya se ha 
trabajado, á la que ha llevado su notorie-
dad cientiflea el ilustrado químico cubano 
Sr. Reynoso; de la que se ha escrito de un 
modo tan práctico y persuasivo como lo es-
tá el folleto del Sr. Zardoya, laque tantas 
veces ee ha Intentado en el terreno de la 
prictica, al hacer estas consideraciones ne-
cesitamos todo nuestro valor para no des-
mayar y proseguir en nuestro desin teresado 
propósito. 
Habana 29 de diciembre de 1887.—íYaw-
dieo Cerón. 
Comandante de ejército, capi tán de A r t i -
llería, 
tlvas á cierta comunicación cuyo uso ex-
clusivo y propiedad exigía Salcedo. Era ne-
cesario buscar aquel camino misterioso pa-
ra efectuar mi retirada. No me fué difícil 
encontrar en el entarimado del salón, bajo 
una de las pieles de carnero que extendi-
das las unas al lado de las otras formaban 
una alfombra, una trampa tan sencilla, que 
no tenía resorte n i cerradura. A l abrirla 
dejaba descubierto un tramo de escalera de 
diez ó doce escalones. 
Bajé y me encontró en la escalera de la 
casa, que estaba cubierta por una bóveda 
circular de construcción antigua, en la que 
sólo había una barrica de vino y una gran 
provisión de leña, det rás de la cual podía 
ocultarme en caso de ser sorprendido. D i 
la vnelta alrededor y encontré en nna anti-
gua arcada de arcos rebajados una puerca 
de encina completamente nueva, que estaba 
abierta. Evidentemente el marqués y Am-
brosio pasaban por allí á menudo, y la 
víspera, cuando yo había penetrado en la 
casa, este último debía encontrarse en la 
bodega, puesto que no le había visto. Me 
interné en el pasadizo que se abría delante 
de mí, á riesgo de tropezar con Salcedo de 
vuelta á su casa, después de su úl t ima ve-
lada á la cabecera del niño. L a galería, 
revestida á su entrada, dejaba luego al des-
cubierto la roca en que estaba construida. 
Era lo suficientemente ancha para dar paso 
á dos personas; pero no ofrecía ningún án-
gulo ni recodo donde uno pudiera ocultarse 
en caso de encuentro. D i aún algunos 
pasos, examirjando con cuidado aquel ca-
mino, gracias á la bujía de que me habla 
provisto. Pronto llegué á una verdadera 
caverna, donde el pasadizo, ensanchado é 
irreguiar, no ofrecía ya ninguna huella de la 
mano del hombre. Era un trabajo puramen-
te fortuito de la acción volcánica, que en 
otro tiempo habían descubierto y utilizado. 
O eras galerías estrechas, y de apariencia 
paco practicable, desembocaban en aquella 
donde j o me encontraba, en cuyo suelo I 
se aisiinguían las recientes huellas d é los I 
gruesos zuecos de Antonio. Segal entonces i 
C R O ' S T I C A G - E I T E H A L . 
Según comunicación del celador de po-
licía de Sagua al comandante mili tar de Sta. 
Clara, á las 6 de la tardo del dia 24 el guar-
dia gobernativo da servicio en dicha oficina 
disparó un tiro de revolver contra el br ga-
da del mismo Cu^rp. D Feliciano Alvai^z, 
cuyo proyectil le causó la muerte ins tan tá 
neamente, emprendiendo el criminal la fu-
ga; pero al llegar á la calle de Musas, entre 
las de Casariego é Intendente Ramírez, se 
disparó á sí mismo otro tiro, quedando gra-
vemente herido. E l Sr. Juez de primera ins-
tancia del distrito instruye las oportunas 
diligencias sumarias para esclarecimiento 
del hecho. 
— E l vapor americano Manhattan llegó á 
Nueva-York al medio dia de hoy, juéves. 
—En la semana que terminó el dia 21, se 
exportaron por el puerto de las Tunas de 
Zaza 205 rosee que con 436 desde el dia 1?, 
hacen 641, contra 722 en 1887, lo que da 
nna diferencia en contra del año actual de 
81 reses. 
—Las lluvias de diciembre han favoreci-
do bastante la cosecha de tabaco en la j u -
risdicción de Sagua. 
Así, las siembras tempranas como las 
tordías, están muy bonitas y prometen buen 
resultado en cantidad y calidad. 
—Ha fallecido en Saneti-Spíri tus el Ca-
pitán de Voluntarios, alcalde de barrio del 
Guaslmal, D. Francisco Ordaz y Cruz. 
—Dice un periódico de Puer to-Pr íncipe. 
" L a fama de loa quesos camagüeyanos va 
extendiéndose. 
Sabemos que nuestra primera autoridad 
ha hecho aprender á uno de sus familiares, 
la confección observada en nuestras quese-
rías, para elaborarlos con igual método en 
su flaca " L a Campana," en la jurisdicción 
de Sancti-Spíritus. 
La industria va tomando Incremento." 
—Ha tomado posesión del juzgado de 
primera instancia de Sancti-Spíritus, don 
Eduardo Alvarez. 
—Con fecha 23 dice el Diario de Cien-
fuegos: 
"Ayer falleció victima de la enfermedad 
reinante nuestro amigo el apreciado y co-
nocido vecino de esta ciudad D. Pedro Gol-
coechea. Rogamos al Señor por su alma y 
acompañamos á su familia en el dolor que 
le aqueja. 
También se nos acaba de asegurar que 
falleció eu Nueva-York, á los tres dias de 
haber sufrido una operación en la garganta, 
nuestro amigo D. Lnis Arruebarrena, anti-
guo vecino de esta ciudad y uno de los ge-
rentes de la firma de Arruebarrena y T r u -
j i l lo . Lamentamos esta desgracia y desea-
mos á la familia del finado la resignación 
cristiana tan necesaria para sufrir tales 
penas." 
—Todos los términos próximos á Pinar 
del Rio se resienten de la falta de lluvias. 
Por este motivo la parte de la cosecha tar-
día, es casi seguro no ofrezca gran rendi-
miento, á no beneficiarla en breve algunos 
aguaceros. 
—Ltémos en el Pueblo de Puer to -Pr ín -
cipe: 
" L a enfermedad del ganado vacuno sigue 
invadiendo las fincas de la jarisdiccíon ca-
magüeyana, con notable perjuicio de los 
hacendados que ven disminuir sus dotacio-
nes por la muerte que ocasiona la epidemia. 
Si por qnien puedo evitarlo á tiempo se 
hubiera probibiflo la iotrodurjcion del ga-
nado de las Villas, no tendríamos ocasión 
de lamentar un daño de que son responsa-
bles loe especuladores que, guiados por el 
cebo del bajo precio, compraban aquel ga-
nado." 
—Según el Diario de Cárdenas, el 22 del 
actual ee celebró la reuoion preparatoria 
para l levará cabo la constitución del Banco 
de Cárdenas, á l a cual asistió gran número 
de respetables personas de las más conoci-
das en l t esfera de los negocios bursátiles 
en aquella localidad. 
Leisloa los Eetatutoa y pronunciadas por 
el Sr. D Juan Larrousse algunas palabras, 
acerca de las ventajas que la realización del 
proyecto reportaría, se nombró una comi-
sión compuesta de loa Sres. D. Joaquín de 
Roj; s, D. Pedro Suárez Prendes, D. Pablo 
Pereda, D. Ambrosio Ugarte, D. Gastón 
Ribei, D Francisco Larrieu, D. Juan La 
rcousae y D. Manuel Acevodo 
Seguidamente de declararse suspendida la 
juntiip se aascribieron algunas acciones de la 
nuevji empresa, ¡as cuales, según noticias 
del colega, ascienden á la suma de 52,500 
pasos oro. 
— H i fallecido en esta c í n l a d el Sr. D 
Manuel. O M jo y García, esposo de la esti-
mable profesora de instrucción Sra. DI 
Cármen Pastor y nadie de nuestro amieo 
el Sr. D. Manuel N Qjejo. Raciba su atíi 
jida familia nuestro sincero pósame, y que 
Dios acoja en su seno el alma del difunto. 
—Et Casino Español de Morón ha que 
dado constituido, en la junta que celebró 
en diciembre úitlmo, en e^ca forma: 
Preeldente, D. Bernardo dal Santo Mar 
tínez. 
Vice-Presidente, D. Ft-ansisco Cañamero 
Morillo. 
Tesorero, D Miguel Mojarrieta. 
Contador, D Agapico Dt 'Z Gómez 
Secretario, D Teodoro Mases. 
Vice-Secretario, O. Juan Maseguer. 
Vocalee: D. Manuel Rodríguez López, D. 
Vicente Gutiérrez Trevüla , D Francisco 
Meneces Castañeda, D. Agnetiu Arnalz 
Fernández, D. Manuel Pereda Pereda y D. 
Ramiro Menéndez Eztenaga. 
—Dice un diario madrileño del 4 de ene 
ro, que en la corte se ha dicho que la comí 
sion de! Centenario de Colon será oresidida 
por el Sr. Duque de Veragua, siendo secre-
tarios los Sres Valora (D Juan) y Ríaño. 
—Los tribunales de Francia han senten-
ciado á Croozot, antiguo redactor de la Es 
tafette, & dos años de prisión, 25 francos de 
multa y á la devolución de los 184,r-OO fran 
eos que éste había tomado de la caja de la 
sociedad d i neriodissas republicanos. 
—El Gobierno francés ha dado órden pa 
ra que se active la fabricación del f usil de 
tiro rápido, sistema Lebel. 
—Se encuentra en Málaga el opulento y 
reputado Dr. Charcot de París . 
Ha sido llamado para consultarle por una 
tamilia de las más distinguidas de aquella 
capital andaluza. 
Acompañaron á dicho Dr. hasta esta cor-
te su preciosa hija y dos médicos, quie-
nes permanecerán en la misma hasta su re-
greso. 
Parece que los honorarios de este espe-
cialista, cuando sale de su c^sa llamado por 
algún enfermo, se elevan á 1,000 pesos dia-
rios . 
—La Princesa Clamen tina de Coburgo de 
legó en el primado de Hungría, el Carde 
nal Haynal, para que llevase su ofrenda al 
Papa con ocasión del jubileo pontificio. La 
ofrenda consiste en un hermoso cáliz, en el 
que están grabadas las armas del Papa y ¡as 
de loa Coburgos, y lleva esta inscripción; 
"Homenaje de una hija de Sin Luis al su-
cosorde San Pedro " 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
26 de enero, lo siguiente: 
Importación $ 14,439-70 
Exportación 5,899-22 
Navegac ión . .« 757-70 
Depósito Mercanti l . „ 00-00 
Multas 12-67 
Impuesto sobre bebidas 11,260-96 
10 por 100 sobro pasaje 164-93 
Impuesto sobre toneladas. . . . 444-63 
Cabotaje 28-00 
Consumo de ganados 00-00 
con más confianza, prestando oído al más 
ieve ruido, seguro ya de poder, en caso de 
necesidad, retirarme ó esconderme en algu-
na entrante de la galería. Avancé sin en-
contrar obstáculos cerca de diez minutos, 
cuando un punto luminoso apareció delan-
te de mí. Apagué precipitadamente mi bujía 
y mité aquel punto deslumbrador y fijo. No 
era nna luz, como creí al principio, sino la 
claridad del dia; la gruta se abría bajo el 
torrente, cuyo murmullo llegaba hasta mí. 
Me dirigí hácia allí, pero no v i otra salida 
que la qne Interceptaba el agua cayendo en 
cascadas hácla el abismo. Habla equivo-
cado la galería. No era posible que la 
marqueea de Flamarande hubiera pasa-
do por allí. Examiné el cuadros orpren-
dente y grandioso que las cascadas y la 
p >tente vegetación escalonada en los reta 
líos de las rocas formaban ante mis ojos. 
Ma encontraba en el fondo de una sima, de 
donde parecía Imposible salir, por el lado al 
mónos que estaba ante mis ojos. Reconocí, 
al mirar en fíente de mí, el sendero eleva-
do por donde el marqués de Salcedo se me 
había aparecido para desaparecer como por 
encanto. 
No habla, sin embargo, medio de pasar á 
t ravés de la cascada, y tuve que entregar-
me á infructuosas pesquisas en las que in-
vertí algún tiempo. Se hacia cada vez más 
de dia y la claridad rosada que penetraba 
por aquella boca me anunciaba que ya ha-
bla salido el sol. Volví á entrar en la oscu-
ridad y marché á tientas, esperando sor-
prender en su regreso al Marqués de Salce-
do, qne me serviría de guía para encontrar 
la salida; pero habiendo desembocado un 
callejón sin salida, me disponía á encender 
mi bujía, cuando un repentino terror se 
apoderó de mí al reconocer, después de bus-
carla mucho, que la habla perdido. Tenia 
cerillas y encendí una que me permitió salir 
de aquel callejón y encontrar una vía prac -
ticable. Uaa segunda cerilla me hizo en-
contrar la línea trabada en la creta, que 
servia para, maicar td camino; pero no me 
filé posible eaber si yolyia hácia el Eefugio 
Total $ 33,007-81 
C O R R S O E X T S A N J B E O . 
INGLATERRA.—Lówdres, 18 de enero.— 
La Reina Victoria recibió ayer un telegra-
ma del Dr. Mackenzle, en el que le dice que 
el estado de la salud del pr ínc ipe imperial 
es satisfactorio. 
— E l buque de vela americano John J . 
Berry, canitan Watts, que salió de Filadel-
fla para Hiogo el 3 de octubre, se Incendió 
el dia 9 de enero á los 34° de lat i tud Sur y 
164° longitud Este, Catorce tripulantes han 
llegado á Nambuccra Heads, pero aún se 
ignora la suerte de una embarcación que 
contenía once oersonas. 
Liverpool, .18 —El vapor inglés Toronto, 
capitán Bouchett, que salió de Portland 
para este puerto el día 4 del corriente mes, 
llegó hoy á Mersey. Anuncia el capi tán que 
reinando una espesa neblina echó á pique 
al buque de vela noruego Freidis, su capi-
tán Lareen, habiéndose ahogado trece de 
sus tripulantes y salvándose uno solo. E l 
vapor no sufrió más que ligeras averías. 
Lóndres, 19.—Se anuncia oficialmente 
que la reina Victoria pasará en Florencia la 
primavera: no es exacto que haya alquilado 
ninguna casa en San Remo, como se dijo. 
La reina no abr i rá personalmente el par-
lamento y saldrá para el continente Inme-
diatamente después de la apertura de las 
sesiones de cortos. 
— E l almirante Sir Jorge Tryon reempla-
zará á lord Charles Beresford, como segun-
do lord del almirantazgo. 
Lóndres, 20.—El gobierno no ha accedi-
do á contribuir con £50,000 para los gastos 
de una expedición al polo antár t ico, que 
había iniciado el gobierno de Australia, el 
cual ofrecía dar una euma idéntica. E l motl 
vo da la negativa es que la expedición era 
de poca importancia para qne sus resultados 
fuesen útiles. 
Buhl in , 20.—Mr. Wílliam O'Briea, direc-
tor del periódico United I r e l a n i , salió hoy 
de la prisión Tullamore, en que estaba de-
tenido desde el 31 de octubre. E l pueblo le 
ha hecho una entusiasta ovación. 
Lóndres, 20.—Durante el trayecto de 
Belfast á Greenock ha sido robado un saco 
de correspondencia. 
AxTSXRiA-HrrtíGRf *.— Viena, 18 de enero. 
—El Fremdenblatt espera que las declara-
ciones pacíficas del Czar, al contestar las fe-
licitaciones de año nuevo que le dirigiera 
la ciudad de Moscou, estón de acuerdo con 
las manlf ístaciones universales para el man 
tenlmlento de la paz. El periódico citado 
hace notar, sin embargo, que á pesar de to-
dos los esfuerzos hechos en ese sentido, no 
desaparecen la ansiedad y la duda en el 
porvenir quo pesan sobre todos los espíritus. 
Berlín, 19.—De la frontera avisan la lle-
gada de nuevas tropas rusas. Acaba do lle-
gar una división de infantería á Doubno y 
otra á Rovno. Se llevan adelante con la ma-
yor actividad las obras para fortificar á 
Doubno. El estado sanitario de las tropas 
rusas en la frontera de Galltzla es peor ca-
da dia, y el tifus hace estragos, sobre todo, 
en el campamento de Czentoschan. Las con-
diciooes de aouartelamlento son tan insufi 
cientes que h i n ocurrido ranchas muertes 
de frió. De Varsovi.'i se están mandando ví-
veres á toda prisa. Ayer salió para Czen-
toschan un cuerpo sanitario especial. En o-
pinion de las autoridades militares de Ber-
lín, las tropas rueas no podrán estar acam-
padas dos meses más. El Czar en vista de 
eu estado tendrá que resolver pronto lo que 
ha de hacer con ellas, ó darles más activa 
ocupación ó retirarlas de la frontera. Tam 
bien sufren las fuerzas austr íacas por causa 
de malos acuartelamientos, pero su admi-
nistración militar es superior á la rusa y su 
sanidad inteligente y vigilante. En vista de 
las enfermedades reinantes entre los rusos, 
el ministerio de la guerra austr íaco ha re-
suelto no aumentar por ahora sus fuerzas 
en U frontera. 
Vien i , 19.—Habiéndose dictado hace dias 
un decreto que permite á los judíos concu-
rrir á las recepciones de la corte, el barón 
y la baronesa de Rothschild fueron recibi-
dos hov por orimera vez por la emperatriz. 
Lóndres, 20, —El ministro de la Guerra 
ansemeo se halla muy enfermo. 
RUSIA.—San Petenburgo, 17 de enero.— 
El general Greiser, pn-fecCo de San Peters-
burgo, mandó hacer el dia 12 de enero nu-
merosas viRí tas domiciliarias, dando por re-
sultado la detención de 887 personas. Los 
residentes do una casa donde había una 
imprenta nihídsta , prendieron fuego al edi-
ficio, pero cayeron en manos de la policía. 
—Los periódicos polacos invitan á los jó 
venes á que no escuchen los consejos de los 
agitadores político», áun cuando les pidan 
que en caso de guerra se pronuncien ya por 
Rusia, ya por Austria, ó que tomen parte 
ea movimientos revolucionarios. Un confl c 
to ausCro ruso, agregan, no puede ser sino 
ana calamidad para Polonia, y por esto es 
preciso observar una gran circunspección. 
Lóndres, 18 -Un despacho de San Pe-
teraburgo dice que la preten dida reducción 
ea el efectivo de la guardia imperial, no sig-
nifica n *da. Unicamente mi l hombres inú-
tiles para el servicio mili tar han sido vuel-
tos á enviar á sus casas. Los representantes 
diplomáticos de las potencias europeas en 
Rusia han informado á sus gobiernos del 
verdadero motivo de esta reducción de fuer-
z IR rusas. 
Sxn Petersburgo, .18 —El Czar concurrió 
hoy á 'a ci-remoma tradicional de la bendi-
ción dd Neva. Descubierta la cabeza y a 
oompañüdo por un tó iu i to brillante reco 
n i ó drible el Palacio de invierno el puente, 
yendo á detenerse en el pabellón erigido á 
las márgenes del Neva, de^de el cual v¡ó in-
troducir en sus aguas por un espacio corta 
do en el hielo, l a santa cruz arrojado por el 
arzobispo metropolitano. Las salvas de art i 
ilería anunciaron como de costumbre la ter 
mlnacion de la ceremonia. La Czarina, el 
cuerpo diplomático y Lord Randolph Chur 
chill con su esposa presenciaron la ceremo-
nia. 
—Una c u í H a de prefidiaiioa rusos que 
viajaban en un frea (io ferrocarril con di 
recnional Cáocaso qniao escaparse. El tren 
se detuvo y hubo una lucha desesperada, de 
¡a cual re-mltaron muertos ocho soldados, 
loe gendarmes y treinta y un presos, lo 
graodo fugarse veintiuno de éstos». 
B iWw, 18.—El gobierno ruso ha reanu-
dado su persecución contra los alemanes en 
•as provincias del Báltico. Han «ido priva-
loa de cus privilegios, slu previa notifica-
ción por Udarla lengua aiemanaensus tem 
p'oá, cuarenta mlniatros luteranos de Llvo 
ola. 
El Cz-ir ha hecho crear de nuevo el cargo 
do gobernador de las trtis provincias, el cual 
sera reeponeable de la rusificación de las 
mismas. 
Viena, 18 —La colonia polaca de esta ciu-
dad ha sido refo- Z'ida por la llegada de mu-
ó hácia el lecho del torrente. A l querer 
encender la tercera cerilla noté que la bu 
medad habia entrado en la caja, y no pude 
proporcionarme aquellos cortos Intervalos 
de claridad, viéndome obligado á seguir 
andando en tinieblas. Hacia más de v, in 
ticuatro horas que no habia tomado ningún 
alimento. No me encontraba desfallecido; 
pero mi cerebro fatigado perdía la facultad 
de pensar, y mi imaginación, exaltada por 
la oscuridad, empezaba á atormentarme. 
Anduve ein tropezar con ningún obstácu-
lo, poniendo mí roano de cuando en cuando 
sobre la pared formada por la roca. Pero 
aquel trayecto que había recorrido en tan 
poco tiempo rae iba pareciendo de una lon-
gitud espantosa, cuando de pronto no semí 
nada á mi alrededor y di algunos pasos en 
el vacío. Me habia, pues, equivocado, y 
estaba perdido en un laberinto del que qui-
zá no volvería á salir. Un paso más, y tal 
vez fuera á estrellarme contra alguna roca 
ó á rodar al abismo. El espanto oprimió 
mi garganta, y estuve á punto de gritar; 
pero la vergnenza me detuvo, y el senti-
miento de una muerte espantosa me hizo 
tan pusilámine como á un niño. 
—Has querido apoderarte del destino de 
los demás—me dije—eres un criado y no 
has retrocedido ante nada para hacerte mo-
ralmente el amo de existencias más eleva-
das que la tuya, y he aquí que tu vida va á 
extinguirse miserablemente en estas tinie-
blas, sin que nadie te compadezca. ¡Bien 
empleado te está! ¡es el justo castigo del 
que no obra bien! 
L L 
No soy ni perezoso n i poco activo, pero 
he sentido en mi vida alternativas de acti-
vidad y de cansancio, según mi conciencia 
estaba tranquila ó me reprochaba. En 
aquel momento debió estar en contra rala, 
pues me sentí desfallecer y cal desvanecido. 
Permanecí sin conocimiento medía hora ó 
m'iR, no cabría precisarlo. Cuando recobró 
el j - t i ' H t & f í vi «Hitr á tuda costa de aque-
lla horrible situación, y empecé á andar á 
ohos desterrados que hasta ahora vivían en 
Francia y en I tal ia . EaVarsovia circnlan 
proclamas que llevan las armas de Austria 
y Polonia; en ellas se invi ta á los polacos á 
aprovecharse de la inminencia de la guerra 
para sublevarse. Los directores de los pe-
riódicos polacos de Galitzia se reunieron en 
Lemberg y acordaron guardarla más abso-
luta reserva, así como poner á sus paisanos 
rusos en guardia contra los que desean pro-
vocar nna insurrección. 
—E\ Pester Lloyd RBegma, que el conde 
K a r n í k ? está ' .dispuesto á haceL1 guindes 
coucts i .ü ie^para llegar á un acuerdo con 
Rusia, paro exige la garant ía de que para 
los cambios quo se hagan en Bulgaria se 
emo'eea medios pacíficos. 
San Petersburgo, 19.—El Czar ha resuelto 
quedarse en esta capital hasta después del 
carnaval; esta noticia ha caueado la ma-
yor satisfacción en la alta sociedad y en 
el comercio, que así ha rá mejores negocios. 
La temporada promete estar animadísima, 
y se inaugurará con un baile en el Palacio 
de Juvierno el 26 de enero, al cual seguirá 
una sucesión de bailes en el palacio de 
Amtchkoff que dorarán basta el 3 de mar-
zo. 
El general Gresser, prefecto de policía, 
declara que no ha habido úl t imamente nin-
guna conspiración organizada contra la v i -
da del Czar, pero que no hay policía en el 
mundo capaz de impedir ataques aislados 
de los fanáticos que desean matar á BU EO-
berano. 
San Petersburgo, 29.—El general Schwel-
nltz, embajador de Alemania, dió ayer un 
banquete en honor de Lord Randolph Chur-
chill , seguido de una recepción, á la cual 
concurrieron el embajador de laglaterra, el 
ministro de Relaciones exteriores de Rusia 
Mr. de Giers y otros personajes Importan-
tes. 
Hoy Mr. de Giers d a r á un banquete al 
Ilustre viajero Inglés, coya misión ee crée 
generalmente en esta capital que es hacer 
la goerra á Lord Salisbury para impedir que 
Inglaterra se una á la triple alianza. Esta 
impresión se debe á ciertas palabras dichas 
por Lord Randolph Churchlll. 
Londres, 20.—La actividad de los jefes 
polacos se considera como un indicio de la 
inminencia de una conflagración europea. 
Mr. Casimiro Grocholeki, jefe del partido 
polaco en el Reiohsrath austr íaco, aconseja 
á sus amigos que guarden una neutralidad 
absoluta en caso de guerra, á ménos que 
Austria ee obligue, eu caso de salir victorio-
sa, á establecer la unión de la Polonia rusa 
con la auBtriaca bajo un príncipe do la casa 
de Hapsburgo. 
—Todos los ferrocarriles del Sudeste de 
Rusia han recibido la órden de suspender 
por diez dias el trasporte de mercancías, 
dando como motivo de esta medida el que 
loa funcionarios desean inspeccionar el ma-
terial rodante. 
Moscow, 20.—La policía sabe qne existe 
aún una gran agitación entre los estudian-
tes- Es probable que con ta l motivo se a-
place ínneflnidamente la reapertura de las 
universidades. 
Lóndres , 21.—Corre el rumor de que el 
gobierno rueo trata de emitir un emprés-
ti to. 
TTJKQUÍA.—Constantinopla, 18 de enero. 
—Un decreto imperial ordena al ministro de 
la guerra se terminen con toda actividad 
loa trabajos de defensa de Andrinópolis. 
Constantinopla, 20.—El Sul tán ha pedi-
do al príncipe de Bismark que envié al Asia 
m^nor una persona perita que enseñe á loa 
indígenas la manera más úti l de explotar 
las minas y los bosques. 
BULGÁIÍIA.—Sofía, 17 de enero.—El go 
bierno ha comunicado á sus agentes en el 
extranjero el tenor de la carta ocupada en 
la habitación de Nabokoff, jefe de la part i-
da de raontenegrinos que debia provocar 
un levantamiento en Bulgaria. La carta es-
crita en alemán está lechada en Constanti-
nopla el 2 de febrero de 1887 y va dirigida 
al general Iguatieff, en Moscow, firmada 
"Petrovitch", que se crée sea el primer m i -
nistro de Montenegro 
—En las elecciones suplementarias para 
la designación de miembros de la Sobranje, 
han obtenido la mayoría los candidatos del 
gobierno. 
—El príncipe Fernando irá á Philippoli 
el dia 20 del corriente mes. 
Pesth, 18.—El Pester Lloyd dice que el 
candidato de Rusia para el trono bú lgaro 
es el Voivodo Marks Killanoff de Kucci, 
uno de los principales generales montene-
grlnos. Dicho periódico crée que el nuevo 
candidato tiene mónos probabilidades de 
éxito que el príncipe de Mingrelia. 
Viena, 19.—Es grande el deseo del em-
perador de Austria de deponer al príncipe 
Fernando de Bulgaria, sobre todo desde 
que este en el discurso de Año Nuevo á sus 
oficiales, dijo que desafiaba á todas las po-
tencias qne tratasen de destronarle. 
Sofía, 21.—El personal de la agencia di-
plomática aus t ro -húngara en Bulgaria ha 
sido llamado repentinamente á Viena. 
RUMANIA. -Bucharest, 19 de enero—Por 
motivos estratégicos, relacionados con la 
llegada de tropas rusas á Bessarabia, se ha 
trasladado de Ljalatz á Buzeo el cuartel 
general del Ser cuerpo de ejército y el del 
4? y 7a división de infantería, ha ido de 
Jassy á Román. 
SERVIA.—Lónir s, 20 de enero.—El go-
bierno servio ha adquirido 150,000 fusiles 
de repetición, sistema Sohulhcff. 
EGIPTO.—Suakin, 17 de enero —Las fuer 
zas de Osman Digna fueron atacadas y dls 
persadaa hoy, por las tribus amigas. Los 
rebeldes se rehicieron en seguida y obliga-
ron á las tribus amigas á batirse en retira 
da. E l coronel Kitchener y el mayor Mac 
Murdo han sido heridop; seis indígenas re-
sultaron muertos y veinte heridos. Las per 
didas de loa rebeldes son importantes. 
Suakín , 19 —Los sudaneses han abando-
nado á Handoub y han vuelto á Tokar. Sle 
te de sna jefes y 108 hombres resultaron 
muertos en el combate del mártes . E l coro 
nel Kitchener, herido en la locha, ha salido 
para el Cairo, á fin de ser curado de su he-
rida y descansar. 
CHINA.—Sanghai, 19 de enero.—Hallán 
doee 4,000 obreros construyendo un dique 
oara poner coto á las inundaciones del rio 
Boang H i , los alcanzó una avenida inmen 
sa, ahogándose casi todos. 
0 irres pondeuoia del*'Di ar io de 1 a Mar ina . ' 
Nueva York, 19 de enero. 
E l mundo avanza. Los triunfos de la 
ciencia se imponen. Miéntras el escalpelo 
del anáheia trabaja f in cesar en la tabla 
de disección de la humana inteligencia, loa 
actos más comunes de la vida se someten 
al procedimiento de sublimación en el la-
boratorio del progreso. Las maravillas 
científicas que l f garon los sabios de edades 
remotas sirven hoy de pasatiempo y jugue-
te á nuestra niñez: los sueños del siglo pa 
sado son las realidades del presente, y los 
descubrimientos más asombrosos están al 
aícanoe de cualquier pelafustán. 
" L i tierra se mueve al rededor del Sol", 
dijo Copérnico, y lo tuvieron por loco los 
aabios de so tiempo. Confirmó la teor ía 
más tarde Galileo, y por poco le cuesta la 
pelleja. " E p u r sí muove." Hoy, ea cual 
quier colegio medianamente organizado, 
puede un chiquillo poner en movimiento el 
sistema solar y hacer girar los planetas en 
sus órbitas con eólo darle vueltas con un 
la casualidad. No habia recorrido doa me-
tros cuando tropecé con un escalan. Lo 
toqué: era de madera. No había duda; habia 
vuelto á la bodega del Eefugio. Contó 
el número de los escalones, y me convencí 
de que habia en efecto vuelto al punto de 
partida. L a puerta del pasadizo, que habia 
franqueado sin tener conciencia de ello, es-
taba abierta de t rás de mí, y sobre mi cabeza 
la trampa del salón, que levanté fácilmente. 
¡Con qué placer v i la luz del dia! 
Pero bajó precipitadamente la trampa y 
contuve la respiración al oir hablar en la 
casa y reconocer la voz de Ambrosio Ivoine 
que hablaba con el Marqués. Las respues-
tas de éate eran monosílabos, pero no me 
cabía duda de que aquella era BU VOZ- De-
bían haber vuelto por la puerta de la casa 
miéntras que yo me internaba en los sub-
terráneos, ó bien hablan venido por la vía 
recta miéntras que yo la perdía yéndome 
por el pasadizo que daba al torrente. 
Pronto oí que andaban por el salón, y en-
tendí distintamente estas palabras-
—¿Quién ha abierto esta ventana?—dijo 
Ivoine. 
—Td habrás olvidado cerrarla—respondió 
Salcedo. 
Oí cerrar la ventana, y Ambrosio replicó: 
—Ahora debíais echar un buen sueño, 
porqne estaréis rendido. 
—Un poco cansado estoy, ea efecto. Voy 
á dormir una hora, y en seguida me levan-
taré á trabajar. 
—SI sentís hambre, aquí está el cesto que 
he traído. 
—Déjale ahí; gracias. No olvides qna el 
niño no debe venir aquí: está demasiado lé-
jos. 
—Ya le ha ré que tenga paciencia. 
—Di le que á las tres iré á verle. Vete 
par el espelunque, que es camino más corto. 
—Ya eabía nastante latín para compren 
dar que el espelunque era una palabra en 
patoia que significaba subterráneo. A m -
brosio iba á levantar la trampa dentro de 
n i momento paia irse por donde yo estaba. 
Mi primer movimiento fué oeultarme en el 
manubrio como quien toca un organillo. SI 
Ptolomeo, el sabio autor de la "Almages-
ta", hubiese visto una esfera armilar, se hu-
biera pasmado de asombro. 
Cuando Shakespeare puso en boca de 
Puck, duendecillo del "Sueño de una noche 
de verano" aquella frase: "voy á poner un 
cinto alrededor del mundo en cuarenta mi-
nutos", poco presumía el bardo de Avon 
que el telégrafo había de hacer posible 
aquella soñada hechicería. 
No digo ya á Aristóteles: á cualquier sa-
bio del siglo pasado le hubiera parecido un 
cuento de las " M i l y una noches" la simple 
relación, monda y lironda, de los adelantos 
de este siglo. Sin i r tan léjos: el mismo 
Daguerre hubiera recibido con una sonrisa 
de incredulidad el anuncio de que pocos 
años después de su prodigioso invento bas-
t a r ía un pistoletazo en la oscuridad de la 
noche para fijar la imágen de una persona 
sobre una plancha negativa. 
Y , sin embargo, á este punto hemos lle-
gado. Ya no se necesita la luz del sol para 
reproducir las imágenes. Los rápidos pro-
gresos de la fotografía, con sus lentes p. r-
feccionados y sus planchas sensitivas han 
ido ensanchando la esfera de su utilidad y 
de sus posibilidades, y han venido en su 
auxilio los descubrimientos hechos en otros 
ramos de la ciencia para producir los más 
asombrosos resultados. 
L a luz eléctrica ha usurpado al sol parte 
de su potencia lumínica en el arte fotográ-
fico, y ya hoy es una cosa fácil lo que no 
hubiera soñado Daguerre: sacar retratos 
por la noche. Pero la luz eléctioa es costo-
sa y no está al alcance de tantos aficiona-
dos á la fotografía como pululan por el mun-
do. Era preciso inventar algo, descubrir 
a lgún procedimiento que pudiera genera-
lizarse como se han generalizado las cáma-
ras y las planchas y papeles sensitivos. Ese 
algo so ha encontrado. E l magnesium en 
forma de hilo se había usado ántes con po-
ca fortuna, porque la Hamaque producía su 
combustión era insegura y requer ía una ex-
posición lenta que daba un resultado poco 
satisfactorio. Pero el Dr. Piffard, miemb) o 
de la Sociedad de Aficionados á la Fotogra-
fía de Nueva York y el fotógrafo Mr. Rock-
wood han ideado una combinación de una 
parte de magnesium pulverizado con dos 
partes de algodón pólvora, cuya combus-
tión da un relámpago vivísimo que permite 
fijar la imágen en una plancha ins tan tánea , 
siendo insignificante el costo de la opera-
ción. 
Por este medio pueden sacarse sin dificul-
tad vistas interiores de habitaciones, y no 
se necesita gran esfuerzo de imaginación 
para suponer infinidad de aplicaciones y de 
casos en que pueda aprovecüarse este nue-
vo procedimiento. Utilísimo por demás pue-
de eer para el servicio de detectives de la 
policía, así como en exploraciones científi-
cas y arqueológicas en lugares donde no 
penetra suficiente luz solar. 
Pero la electricidad es de todos los ele-
mentos el destinado á producir mayor nú-
mero de maravillas. E l invento de las ba-
ter ías de acumulación ha do ser la base de 
un sinnúmero de innovaciones, puesto que 
permit i rá la conservación y fácil trasporte 
do una gran fuerza eléctrica, enteramente 
segregada del dinamo generador. Hace 
pocos diaa se ha hecho en la Cuarta Aveni-
da un ensayo sumamente satisfactorio de 
locomoción eléctrica, por medio do un nue-
vo aparato que recibe la fuerza motriz de 
varias ba ter ías de acumulación, sistema de 
Jnlien. 
(Hra invención curiosísima que pudieron 
admirar los concurrentes al simulacro de 
exposición eléctrica en el ú l t imo cer támen 
(ÍQ\ A m e r i c m Instilute, es v\ llamado telé-
mure : aparato por medio del cual una per-
sona puede escribir ó dibujar con un estilo 
ó lápiz en una tira de papel sobre el instru-
mento de trasmisión, y otro lápiz del instru-
mento receptor situado al extremo de la lí-
nea telegráfica, reproduce au tomát icamente 
sobre otra t i ra de papel un facsímile de las 
letras ó dibujo trazados en el primero. De 
manera que asi como el teléfono trasmite 
por medio de la corriente eléctr ica la voz 
humana, con su timbre, entonación, acento 
ó inflexiones, ae uno á otro extremo de la 
línea, así el telémetro trasmite los au tógra -
fos, de tal modo que una persona situada en 
la Habana, por ejemplo, puede escribir nna 
carta de su puño y letra en Matanzas por 
medio del telégrafo. 
A bien que Ediaon, el famoso brujo de 
Menlo Park, ha perfeccionado en estos úl t i -
mos ocho meses su fonógrafo hasta el punto 
de qae muy en breve se podrá enviar por el 
correo una carta ó discurso de viva voz. E l 
aparato perfeccionado recibirá los sonidos 
y los g r aba rá en una hoja metálica. Con 
sólo apretar un botón eléctrico, el aparato 
repita lo que ha oido, con la misma voz y 
entonación del orador. Para hacerlo de u t i -
lidad general, hab rá planchas de trea tama-
ños: una que podrá contener hasta mi l pa-
labras, otra hasta dos mi l y otra hasta cua-
tro mil . Una vez que la plancha haya recibi-
do la impresión de la voz, ae saca rá del fo-
nógrafo y se colocai á en una cajita hecha 
ex-prof^so para enviarla por correo. La per-
sona á quien va destinada coloca la plancha 
ea el fonógrafo, toca el botón y escucha la 
voz de su corresponsal. De este modo podrá 
enviarse por correo una cavatina cantada 
por la P a t t i ó un discurso pronunciado por 
Castelar, y la posteridad no t endrá nada 
que envidiar á los contemporáneos. Dia lle-
gará en que se pondrá un fonógrafo entre 
pecho y espalda de una figura de cera que 
represente á Gayarre, y nuestros tataranie 
tos verán y oirán al rey de los tenores, ni 
más ni mónos que si viviésemos en el si-
glo X I X . 
E l fonógrafo de Edison (que, dicho sea de 
paso, me anuncia su Secretario Mr. H u t -
chinson que no está todavía en disposición 
de ponerse á la venta públ ica^ será una de 
las muchas curiosidades que h a r á n del "Club 
Eléctrico" un verdadero palacio encantado, 
t; i l como pudiera idear la princesa Schehe-
razada. El "Club Eléctr ico" es una especie 
de casino, donde sa reuni rán 350 individuos, 
todos ellos más ó mónos directamente inte-
resados en el progreso de la ciencia y de las 
industrias que tienen por base la electrici-
dad. Como es de suponer, todos los más no-
tables inventos que ae han hecho en ese sen-
tido se hal larán en ese Club, y puede decir-
aa que caai todo el servicio se h a r á por me-
dio de esa agencia misteriosa ó invisible 
como la "dama duende" de la comedia de 
Calderón. 
Para abrir la puerta del casino bas t a r á 
piaar una baldosa del vestíbulo, y desde 
aquel punto no cesan las sorpresas mióntraa 
se recorre la casa. Las luces son eléctr icas, 
las campanillas eléctricas, los relojes eléc-
tricos; hay un piano que toca sólo, movido 
por la electricidad, y se ven moverse las 
teclas sin que nadie las pulse; los socios 
pueden pedir lo quo deseen por medio de un 
disco donde es tán impresas en varias casi-
llas una ioflnidad de órdenes que compren-
den cuanto puede oeur r í r se leá un individuo 
del Club, y la electricidai se encarga d e 
llevar la órden al mayordomo para que le dó 
cumplimiento. En la cocina del Club hay 
un fogón calentado por la electricidad: en 
otra parte hay un a par ato eléctrico para dar 
lustre á las bota»: el reh-j de la sala se da 
cuerda au tomát icamente por medio de Ja 
electricidad por espacio de doce meses; y, 
por últ imo, hay una caja de hierro cuya ce-
rradura se abre y cierra por medio de una 
ingeniosísima combinación eléctrica, que 
subterráneo para seguirle luego cuando pa-
sara; pero un iu vencible horror á las t)i de-
bías me retuvo. Además, el tiempo faltaba. 
Me escondí bajo el tramo de la escalera, y 
Ambrosio oaeó fcilbando por encima de raí 
cabeza. No llovaba luz, y 6e in ternó en el 
espelunque como hombre que conoce sn ea • 
mino y no tiene ninguna aprensión. No ae 
coi ría ningún peligro al cruzar aquel pasa-
"e. Entóneos aantí vergüenza al recor-
d i r el terror que había experimentado, 
y qnlae seguir á Ambrosio; peso ya no me 
era posible, pues v i que éste cerraba tras t i 
la puerta y echaba la llave. Sin duda el 
Marqués debía tener otra. 
No oí más ruido en el salón; Salcedo ha-
bría subido á au alcoba para dormir 6 para 
trabajar. No ma quedaba más remedio que 
huir por la ventana del salón. Encontré la 
cuerda de que me había provisto cuando en 
un priacípio tuve este proyecto, y que habla 
dejado sobre la leña. A l incl inarme v i una 
botella mediada y la llevó á mis lébios, apu-
rando cerca de la mitad de su contenido, 
q ie era un vinillo muy malo, pero que bas-
tó para restaurar un poco mis perdidas 
fuerzas. 
Subí al salón y tuve curiosMsd por ver lo 
que contenía el cesto qne Ambrosio había 
depositado alií para el Marqués por lo cnal 
pude ver que el cenobita del Rffugío era de 
una fragaddal extrema y vivía en todo co-
mo un aldeano. N • «e oía mngun ruido en 
la casa y entónces rae pregunté ai debí* a*-
l i r en seguida ó entregarme á algi.ma na*v^ 
luveetígaclon ántes de renunciar para aiem -
pre á deecubrir la verdad. 
Nunca vol^eiía á encontrar ocasión seme-
jante, y comprendía además que no tendr ía 
ya valor para buscarla. E i amargo dis-
ijaeto que me causaba mi fea acción, hac ía 
q;ie deeea?e á toda costa justificarla á mis 
propios ojos por un auceao cualquiera. No sé 
qué fatalidad, bajo la forma de idea fija, me 
h teía desear ver y hablar á Salcedo, aunque 
me tratase como merecía, aunque me ma-
tase. 
lio. S i 
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tiene tina campanilla de aviao para dar la 
alarma en caso de robo, 
Y para terminar este capí tulo de adelan-
tos é innovaciones, viene aqu í do 'molde la 
noticia de la comisión encargada por la 
Legislatura de Albany para informar acer-
ca de una propuesta reforma del sistema de 
ejecución en caaos de pena capital. L a co-
misión ha hecho un estudio de los sistemas 
vigentes en varios países , y después de com-
parar los inconvenientes y ventajas que 
ofrecen, acaba por decidir que la horca es 
un instrumento de barbari a indigno da una 
nación civilizada. Recorpienda, pues, la sus-
t i tución do ese proced mii .en por la elec 
tr icidad, y explana t< dad las ventajas que 
r&portarían los íi j ' i t ' iadoa de la adopción 
da este nuevo método para enviarlos á la 
presencia del Tribunal Divino. Una silla i n -
clinada con una plancha metál ica á cada 
extremo, donde el ajusticiado apoyar ía la 
cabeza y loa pió^: un choque do gran inten-
sidad que no sentiría el reo, y su alma deja-
r í a la mor ta l cogulla, como si hubiera ca ído 
sobro él una centella. 
Decididamente el mundo avanza. 
K . LiKNDAS. 
O - A C E T I L I J A S . 
OPJEKA BUFA Y ÓPERA SERIA.—May ani 
mado está el abono para las seis funciones 
que á mediados del próximo febrero d a r á en 
el gran teatro de T a c ó n la compañ ía de 
ópera bufa francesa de Mr. A . Durand, 
quien se propone dar á conocer á nuestro 
público algunas obras nuevas y las mejores 
de las ya conocidas. 
Después , para principios de marzo ocupa 
r á el gran coliseo una compañía l ír ica i t a 
liana, en la cual se con ta rán los aplaudidos 
tenores Aramburo y Massanet, dos sopranos 
y dos contraltos, que han sido siempre muy 
aplaudidas, el bajo Mejía, el bar í tono Ta-
gllapiedra y otros artistas que disfrutan de 
merecida reputac ión . 
Esa misma compañía p o n d r á en escena 
E l Profeta, L a Africana, Roberto el Diablo 
y otras por el estilo. 
REAT. SOCIEDAD ECONÓMICA.—Se nos re-
mite: 
"Por acuerdo de la Presidencia, cito á l o s 
aocios de la misma para la jun ta extraordi-
naria que ha de celebrarse el d ía de m a ñ a -
na, viérnea 27, á las ocho de la noche, en el 
local de la Real Corporación, con el exclu-
sivo objeto de tratar sobre el Reglamento 
del Colegio Pió " E l Santo Angel." Habana, 
26 de enero de ISSS.—Dr. Gotvley." 
Se recomienda la asistencia. 
VACUNA.—-Mañana, viórnes, de 12 á 1, 
Be a d m i n i s t r a r á el virus vaccinal en la sa-
cr i s t ía de la iglesia parroquial de Je sús 
Mar í a , por D . Eduardo P lá . 
M l S PORMEirCKES SOBRE LA ROMERÍA 
ASTURIANA.—Ent re loa distintos grupos y 
alegorías que h a b r á n de lucir en la pro-
cesión del sábado y domingo, cuóotage el 
gran carro alegórico ti tulado "Asturias M i -
nera-lodustriai." 
F igu ra r án en él la gran fábrica de caño-
nes de Trubia, L a Vega, fábrica de armas 
dü fuego portát i les , fundiciones y minas. 
El carro irá escoltado por una sección de 
mineros. 
T a m b i é n hemos sabido que el Sr. Obispo 
Diocesano, por decreto de 23 del actual, ha 
concedido 40 dias de indulgencia á todos los 
fieles devotos de uno y otro sexo que recen 
una Salve á la Sant ís ima Virgen de Cova-
donga, cuya imágen se ha l l a r á colocada en 
una gruta en el campo de la romería . 
Felicitamos al Centro Asturiano por esta 
concesión que tanto le honra. 
G U L I N T E P Í A . — S e g ú n noticias que tene-
mos por autorizado conducto, el primer es-
pada Currito r ega l a rá á distinguidas seño-
ras de esta capital las seis primeras moñas 
que ha t ra ído de la Pen ínsu la para su be-
neflolo el domingo próximo y las cuales es 
t4n expuestas, llamando poderosamente la 
atención, en E l Bosque de Bolonia, Obiíj-
po 70. 
PROGRAMA.—Ha aquí el de la velada 
q ie, en honor de Mariano Ramiro t e n d r á 
efdcto en la Sociedal " E l Progreso'" de Je-
sús del Monte el viórnes 27, á las ocho: 
Primera parte.—Confeiencía por el Sr. 
D. Josá de Armas y Cárdenas. 
Segunda parte. — 1? Aria de la ópera 
Mefistófeles, por la aplaudida cantante se-
ñor i ta Lina Cerne. 
2? E l Baile y Los Angeles de mi hogar, 
poesías de Mariano Ramiro, recitadas por el 
Sr. D . Manuol S. Pichardo. 
3? Obertura á cuatro manos, para pia-
no, por la Srta- Mercedes Urzais y la señora 
Rodríguez de Urzais. 
4? Poesía de la Srta. Nieves Xenes, reci-
tada por el Sr. D . Eduardo Azcára te . 
5o Mariano, por el Sr. D, José E, T i i a y . 
Torcera parte.—Arla de la ópera Guara-
ní de Gómez, por la Srta Lina Cerne. 
2? Elegía, por el Sr. D, Ramón Espino-
sa de ios Monteros. 
3? Barcarola para tenor, por el Sr. D. 
Segundo Rigal. 
4? Poesía por el señor D. José Fo rná -
ris. 
5? Poesía por el señor D. Saturnino 
Mart ínez. 
6? Polka-capricho para cañi flauta por 
el Sr. Garcy Gamba. 
Nota.—Los acompañamientos de piano 
eatán á cargo del conocido profraor, socio 
h inorarlo de " E l Progreso", Sr. D . Miguel 
González Gómez. 
Habrá carritos para la vuelta. 
TEATRO DE ALBISCT. —Mañtna , viérnes, 
se r ep resen ta rán en dicho coliseo las si-
guientes chistosas obras: 
A las oaho.—Fruta prohibida. 
A las nueve.—r^ptó en puerta. 
A las diez.—La gran vía con su Bazar 
de juguetes. 
RKCTIFIC A.CION. Se nos remite: 
"Sr. Gacetillero del DIARIO DE L A MA-
RINA.—Presente.—Moy señor mió. Hablen 
do leído en el alcalce al DIARIO correspon-
diente al dia de hoy, una gacetilla en que 
se expresa algún concepto equivocado res-
pecto al principio de incendio que tuvo 
efectola noche úl t ima en mi establecimiento 
de l ámparas , calle de la Amistad núms . 75 
y 77, he de merecer de la bondad de usted, 
se digne rectificar la expresada noticia, en 
el sentido á que el fuego fué debido á ha-
berse Incendiado un depósito de papel que 
exis t ía encima de la vidriera del muestra-
rio de l ámparas que da á la calle, y no h 
haber hecho explosión un depósito de pe 
tróleo, coma equivocadamente se dice en la 
gacetilla de referencia, siendo cierto lo da-
m á s que en la misma se expresa. 
Le anticipa las gracias, y se cfrece de 
usted atento y S S. Q B. S ¡A.—A.P. R a -
miree." 
CENTRO CANARIO —Este floreciente ins-
t i tu to dispone para el dia de febrero 
próximo, dia de la Virgen de Candelaria, 
una gran función, en favor de ios fondos de 
la "Asociac ión Canaria de Beneficencia y 
Protección Agrícola." E l programa del es 
pectáculo , que se efectuará en el gran tea-
t ro de Tacón se publ icará oportunamente. 
Sabemos, además , que ei Centro Canario 
tiene con tratada para los bailes de Carna 
val la acreditada orquesta del profesor don 
Claudio Mart ínez. 
GLORIETA DE L A PREÜSA.—En el cam 
pode la Romería dsturiana se está cons-
truyendo una glorieta especial, dedicada 
los representantes de la prensa periódica 
qae concurran á dicha fiesta. Por nuestra 
parte agradecemos mucho tan seña lada 
dist inción. 
L A MASCOTA..—La linda opereta de A n 
d r á n que así se t i t i l a , será puesta en esce-
na m a ñ a n a , viórnes, en el teatro de Cer 
ván t e s , por tandas, á las ocho, las nueve y 
las diez, con baile al final de cada acto por 
el cuerpo coreográfico y la Srita. Cuenca. 
L A ILUSTRACIÓN C U B A N A . - Han llegado 
ú l t i m a m e n t e á nuestras manos los números 
33 y 34 de la amena publicación que se t i 
tu la como esta gacetilla. Contienen lo que 
sigue: 
Sumario del n ú m e r o 33 —Texto: Biogra 
fia del Sr. D . Calixto Bernal, por A . B . L . 
E l lecho del poeta Archias, por Antonio Se-
l l en .—Mi juventud (poesía) , por Valdivia 
Una hoja seca, en el albura de la sfñor i ta 
Mar í a Josefa Barnet (poesía) , por Ricardo 
del Monte.—Idilio, los inocentes (poesía), 
por Pablo H e r n á n d e z — D . Bartolo, el cao 
y la guayaba (poesía), por J o t ó Victoriano 
B s t a u c o u r t . — ¿ V e n d r á ? por Ricardo del 
Monte. —Nuestros grabados.—Publicacio-
nes recibidas.—Ei cólera en la Habana 
(-conclusión), por Ramón de Palma.—Anun-
cios. 
Grabados: D. J o s é Calixto Bernal.—Rayo 
del sol.—Seiba Mocha, iglesia parroquial, 
fotografía de Casañas .—Seiba Mocha, vista 
general de la población, fotografía de Ca-
sañas .—El lago del amor, cuadro de J. Spi-
ridon. 
Sumario del n ú m e r o 34.—Texto: Et imo-
logías h is tór icas , por Enrique J o s é Varona. 
L a mujer cubana, por Aurel ia Castillo de 
Gonzá lez .—Excmo. Sr. D . J o s é M a r í a Car-
b'cmell y Ra íz .—Cos tumbres de án t e s , por 
Manuel Costales.—El maestro de escuela 
( ^esía), por Bruno V . Mi randa .—Monóio -
l de Hamlet (poesía) , por Francisco de 
)arzuza.—Nuestros grabados.—La loca 
< C a n í m a r (novela), por Domingo Del -
nte y Portil lo.—Anuncios, 
trabados: Excmo. Sr. D. J o s é Mar í a Car-
bouell, Senador por la Universidad de la 
Habana.—La par t ida del soldado.—El Ba-
rati l lero, fotografía de Gómez Carrera.—Ar-
temisa (entrada al potrero Angerona), fo-
tograf í % de Cohner.—Zanza, cuadro de J . 
L A ACACIA.—Un variado surtido de no-
vedades en joyería fina y una extraordina-
r ia rebajado precios para hacer pronta y 
fácil la realización de las existencias del es-
tablecimiento, anuncia en otro lugar L a 
Acacia, calle de San Miguel esquina á 
Manrique. Dignas son de tenerse en cuenta 
ámbas c ircuoRtancias, y creómos que l lama-
rán la atención del bello sexo, que siente 
sitf atlas por L a Acacia. 
CORRIDA E X T R A O R D I N A R I A . — L a que á 
beneficio del s impát ico diestro Francisco 
Arjona Royes, Currito, debe efectuarse el 
domingo próximo en la plaza de la calzada 
de la Infanta, promete ser magnífica bajo 
todos aspectos. 
Se l idiarán seis soberbios toros de la fa-
mosa ganade r í a de la Excma. Sra. D* Do 
lores Muí)je, viuda de Moruve, escogidos 
oscrupulosamette para esta corrida por el 
beneficiado y cuyos nombres y pelos son los 
siguientes: 
28 Montesino, negro zaino, 6 años. 
42 Molinero, cas taño claro, 5 i d . 
27 Calesero, negro meano, 5 i d . 
40 Chínelo, cas taño oscuro, 5 id . 
22 Habanillero, negro zaino, 6 i d . 
.14 Boñiguero, berrendo colorado, 5 id . 
E l mismo Currito y sus compañeros Her 
mosilla y Ouenita es toquearán esos sober-
bios cornúpetos , siendo picadores y bande-
rilleros el Chato, Pegote, Salguero, Molina, 
Almendro, Mogino, Primito, Pito y demás 
que ya conoce el público. 
E l maestro Currito es tá dispuesto á hacer 
verdaderos prodigios en esta su función de 
gracia, prometiendo entre otras cosas de-
jarse coger de un toro, pura que se vea que 
él, cuando l lega ei caso sabe arrimarse co 
mo el que más á la cabeza de los bichos. 
En vista de todo lo expuesto, es de pre 
sumirse que h a b r á un lleno el domingo en 
la plaza de la calzada de la Infanta. 
L A GRAN DUQUESA.—Esta soberana, que 
es muy conocida en toda la ciudad, ha re 
suelto deshacerse de los efectos existen • 
tes en sus dominios; y , por lo tanto, 
anuncia en su palacio de la calle de Neptu-
no esquina á ludustria una realización com-
pleta de cuanto el mismo encierra en ma-
teria de peletería. Véase el anuncio en otro 
lugar. 
ROMERÍA ASTURIANA.—Hemos tenido el 
gusto de recibir la comunicación siguiente: 
L a Junta Directiva del Centro Astu-
riano suplica á Vd . que para dar mayor 
leaice á la comitiva que pasará por esta 
calle, se sirva engalanar el frente de su ca-
sa como es de costumbre en las manifesta-
ciones de esta índole. 
Dicha comitiva tiene anunciado su t r á n -
sito para los días 28 á las 3 de la tarde y 
29 a las 12. 
E«te Centro le anticipa sinceramente las 
más expresivas gracias por su cooperación 
en el indicado acto. 
.ZVoía.—Atendiendo á numerosas exposi-
ciones firmadas que existen en Secretar ía , 
se suplica á los Srea. dueños de Estableci-
mientos, cierren los mismos más temprano 
que de costumbre, para que sus dependien-
tes puedan concurrir á la Romería. 
Otra.—La Comitiva recor re rá las calles 
siguientes: Frente del Casino, Obispo, Mer-
caderes, O'Rellly, Plaza de Armas, Obispo, 
Mercaderes, Muralla, Monte, Prado, San 
Ríifaol, Galiano, R d i n a , b á s t a l a R o m e r í a . -
El Presidente, Manuel Valle. 
DE U N ESPECIALISTA.—Copiamos del A -
visador Comercial lo siguiente: 
"Galantemente invitados por el conocido 
Dr . D . Francisco Giralt , concurrimos el 
már t e s al gabinete que para curación de l a 
sordera y demás enfermedades del oído, tic 
ne establecido en la calle de la Obrapía n? 
93, con el objeto de presenciar la operación 
que debía tener lugar en una persona cono-
cidísima del comercio de esta plaza. 
E l distinguido especialista nos hizo con 
exquisita amabilidad los honores de la ca-
sa, expl icándonos detalladamente el uso y 
mecanismo de los numerosos aparatos ó Ins-
trumentos que allí se eocuentran para t ra-
tar las distintas afíceiones de los oídos, re-
velando en sus explicaciones los profundos 
conocimientos que sobre la materia poeée, 
é indicándonos los adelantos hechos de al-
gún tiempo á esta parte on ese ramo de la 
c iencia médica. 
Comentó enseguida la operación que con-
sistta en llegar ai oido medio á t r a v é s del 
t ímpano y resecar y extirpar algunos de los 
huesos que forman la cadena del oido; va 
lióndose el facultativo de una poderosa ba-
ter ía e léctr ica que alimenta un fuerte foco 
lumínico fijo en la frente del operador para 
alumbrar e! interior del conducto auditivo, 
sieudo verdaderamente notable la facilidad 
con que el doctor sostenía una animada con 
versación con lus asistentes, mién t r a s , sin 
detenerse un segundo, los distintos y acera-
dos inetrumentos se variaban y sucedían en 
su mano con pasmosa rapidez. El Dr. Giral t 
es uno de esos cirujanos que operan con una 
elegancia y precisión verdaderamente fran-
cesa, y no nos e x t r a ñ a los continuos t r i u n -
fos que obtiene en las enfermedades de los 
oídos y especialmente en ciertas sorderas 
crónicas, que hasta el dia sólo eran curadas 
en esta capital de una manera deficiente, 
por faita de «Igun médico que se dedicase 
con particularidad á esta clase de afeccio-
nes. 
En los momentos que escribimos estas lí-
neas, el enfarmo sigue en un estado inme-
jorable, y el popular especialista ha con-
quistado un nuevo y legítimo lauro." 
POLICÍA.—A un vecino del barrio de San 
Francisco le estafaron 300 pesos en oro por 
medio de un timo, apareciendo ser los auto 
res dos individuos blancos qae no fueron 
habidos. 
—En el barrio de Tacón fué detenido un 
individuo blanco por haber manifestado que 
hal lándose en el Parque, le hab ían robado 
45 pesos en billetes del Banco Español y en 
cédula, resultando ser incierto este hecho. 
—Reyerta habida entre un moreno y un 
asiático, en el barrio de la Punta. 
—Además fueron detenidos 10 individuos 
por diferentes causas y delitos. 
EXTRACTO DOBLE DE H A M A M E L I S DE 
VTRGUNTA íWitnh Hazol) del Dr. C. C. Brís-
tol.—Admirable combinación curativa ba-
sada en las maravillosas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
ción botánica de Hamamelis Virgínica, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carác te r inflamatorio, tanto 
interna como externa, tales como: 
Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oidos; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal de los Ríñones, 
Estrechez, Leucorréa , Diar réa , Menstrua 
cion penosa, Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 
Es infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz on casos de almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso externo, según rece 
ta del mismo sabio a,utor. es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del Dr. C. C. 
Bristol, valiosísimo cuando se desee la ab-
soreion cu tánea inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas, en las cuales se requiere un emo-
liente al propio tiempo que un resolvente 
Especial en casos de almorranas—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
New-York. 81 
k m do M e r i s P s r s o M , 
OBJETOS D E C A N A S T I L L A . 
Faldellines, birretes, paña les , camisitas, 
chambritas, vestiditos, roponcitos, zapati-
tos, baberos y toda c ía te de objetos para ca-
naatillas de niños, todo ñno, todo bien bor-
dado y con buenos encajes y todo á precios 
módicos en 
La Fashionable, 
O B I S P O N . 92r. 
Ca4 P 1E 
Hombres solos 
B e b é i s romprar , CAMISAS, CA-
MISETAS. CALZONCILLOS, MEDIAS, 
PAÑUELOS, TGHALLAS, CORBATAS y 
cuanto a r í l c u l o jjuede necesi -
tar u n cabal lero, en 
EL NOVATOR, 
Obispo esquina á Compostela. 
Todos los a r t í c u l o s t i enen 
marcado su precio, que es en 
extremo m ó d i c o . D e este mo-
do, se evi ta el r i d í c u l o regateo 
las sorpresas consigfuientes. 
E L N O V A T O R vende s iempre 
con u n a ventaja pos i t iva y de-
mostrable de u n 2 5 por I C O 
m á s barato que los d e m á s es-
tablecimientos de s n giro. 
EL NOTiTOR. 
L REDENTOR 
Colegio de 1? y 2a enseñanza y de comercio. 
Incorporado al Instituto Provincial. 
DIRIGIDO POK LOS 
SRES. ESTIVILL Y PRADES. 
Dragones 44, esquina á Galiano. 
E l considerable aumento de alumnos que ha tenido 
este colegio con la nueva dirección, es una prueba 
evidente de que los métodos adoptados para la ense-
ñanza, el numeroso é idóneo profesoiado con que 
cuenta en la actualidad y el órden interior que se ob-
serva en los trabajos, son de los padres de familia re-
conocidos como la garantía más completa para la edu-
cación é instrucción de sus h'jos. 
De la Segunda Enseñanza autorizan y explican 
asignaturas los ilustrados y distinguidos catedráticos 
de nuestra TTniversidad, el D r . D . EveUo Rodrigue* 
£/cndian y el arquitecto J). Pedro Córdova y Leal. 
Las clases de Tenedur ía de Libros y Ari tmét ica 
Mercantil, á cargo de uno de los Directores, se ense-
ñan con arreglo á los adela-itos y procedimientos mo • 
dernos, interviniendo en los as'entos operaciones rear-
lizadas en oro y en billetes del Banco Español de la 
Habana. 
El - dificio reúne magníficas condiciones: ventilado, 
céntrico y cómodo, pudiendo asistir diariamente los 
alumnos que residan en Mariatíso, Cerro, Jeeus del 
Monte, etc., etc. 
Son asistidos provisionalmente los alumnos pupilos, 
en caso de enfermedad, por el reputa lo D r . D , Joa-
qu ín L . D u e ñ a s . 
Respecto á otros pormenores, la dirección se hon-
rará y tendrá mucho gasto eu facilitarlos á cualquiera 
que se sirva pedirlo. 
E N E L MISMO COLSGIO. 
Academia comercial para adultos. 
Dasde el dia primero fie Febrero próximo se expli-
carán de 7 á 8 de la noi lie Jas asignaturas siguientes: 
ARITMETICA SIEKCANTJL, TENEDURIA D E LIBROS, 
L E T R A INGLESA Y B E ADORNO PARA ENOABEZA-
MIENTOS, GRAMATICA Y ORTOGRAFIA CASTELLANAS, 
CORRESPONDENCIA Y REDACCION D E DOCUMENTOS 
D E COMERCIO) INGLES, FRANCES, ALEMAN. 
P I D A N S a REGLAMENTOS. 
Dragones 44, esqnina á Galiano. 
1131 P 8-26 
REBAJA DE PRECIOS 
de todas las existencias 
D E I Í A J O Y E R I A 
LA 
A la decidida protección de nues-
tros favorecedores correspondemos 
hoy, ofreciéndoles un nuevo surtido 
de verdadero gusto artístico, con un 
importante descuento. 
M . C o r e s y £ £ x x o . 
S A N M I G U E L esqnina á Manrique. 
116í{ P 4-26 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
E l domingo 29 del corriente, á las doce 
del dia, se ce lebra rá la j un ta general ordi-
naria dei segundo trimestre del presente 
año social, con arreglo á lo dispuesco por el 
ar t ículo 35 del Reglamento y cumpliéndose 
las prescripciones del 42. 
Lo que, de órden del Excmo. Sr. Presi-
dente, se publica para conocimiento de to 
dos los señores socios. 
Habana, 21 de enero da 1888.—El Secre-
tario interino, Pedro Miralles. 
Gr 7—22 
PARA 14 TIRDELA. 
Se extirpa radicalmente la MA.NCHA 
D E L A V I R Ü S L A , con la renombrada Po-
mada Regeneradora de Rodríguez y Bernal, 
cuya prodigiosa preparac ión deja el cút is 
l impio y terso, sin la más leve huella de tan 
repngnante enfermedad, siendo también 
eficacísima para destruir las pecas y los 
barros. 
Depósi to único po." mayor y menor, en la 
Perfumería , Quincal ler ía y Joyer í a 
EL BOSQUE DE 60L0NU, 
O B I S P O 74. 
Cn 51 P 10 5 
JOS UNIDOS. 
R O P A 
A L 5 0 P . 1 0 0 D E SU V A L O R . 
T o d a s l a s t e l a s y g é -
n e r o s d e i n v i e r n o , , s e 
d a n á l a m i t a d d e l o s 
p r e c i o s 4 q n e h a s t a 
a h o r a s e v e n d í a n E n 
l a s s e d a s s e h a n h e -
c h o c o n s i d e r a b l e s r e -
b a j a s . X * o s o t o m a n o s , 
g r a n a d i n a s y b r o c h a -
d o s s e d a n á 6 , 8 y 
1 2 r e a l e s . 3 L o s G S - r o e s , 
H a s m i r y G - r a n a d i n a s 
n e g r a s , t a m b i é n s e 
h a n r e b a j a d o c o n s i d e -
r a b l e m e n t e S n a b r i -
g o s v i s i t a s y m a n t a s 
s e a d m i t e n t o d a s l a s 
o f e r t a s . 
E l c a s i m i r c r i o l l o s e 
v e n d e á 3 0 c t s . , á 1 5 
l o s p e r c a l e s a m e r i c a -
n o s , á 2 r s . e l p i q u é , á 
4 r s . l a s f r a z a d a s , á 
2 0 l a s c o l c h o n e t a s , á 
r e a l l a s l a n i t a s y p o -
p l i n e s b r o c h a d o s q u e 
e r a n d e 2 p e s e t a s , á 4 
r s . l o s p o l i z o n e s , y t o -
d o p o r e l e s t i l o e n l o s 
a l m a c e n e s d e t e j i d o s 
LOS E S T A D O S U N I D O S , 
S a n H a í a e l y Q r a l i a n o 
a l l a d o d e l a p o p u l a r 
p e l e t e r í a L A M O D A . 
X J O S l ú n e s v e n t a d e 
r e t a z o s m e d i o r e g a l a -
d o s . 
Cn 125 4 23.1 4 221 
CROINTCA R E L I G I O S A . 
D I A 2? DE ENERO. 
Santoa Juan Crisástomo, doctor, patrono de los 
Misioneros Apostólicos, Vitaliano, papa, confesor, y 
Mauro, abad, mártir. 
FIESTAS E l i SABADO. 
Misas Solemnes.—Et> la Catedral la de Tercia. 6 
la« ocho y mwlia. y on las domáa iglesias, las de cos-
tumbre. 
Iglesia de Santo Domingo de la Habana. 
E l dia dos de Febrero próximo, á las ocbo de su 
mañana, empezará en esta iglesia de Santo Domingo 
la gran fiesta de la Candolatia, en qae predicará el E. 
Padre Bayona, de la Coupañía de Jesús; y habrá pro-
cesión con la Santísima Virgen. Por la tarde, á la ora-
ción, se rezará el Santo fiusari > con la Meditación 
del d a, como se aooatnmbra diariamente todo el sño. 
Todos lo i viérnes del año, después de dicho rezo, 
tendrá logar el Santo Ejercicio del V i a Crucis. 
Todos los sábados del ano, después de dicho rezo, 
se cantarán solemnemente la Salve y Letanías & la 
Sma. Virgen del Rosario 
FlabHna 28 de En- ro de 18S8 —El Pre idente Pbro., 
Miguel Gradit, Misionero Apeo. 
1192 6-27 
Retreta en el Parque Central.—Bon. Ingenieros de 
Eército. 
, Batería de la Reina.—Artillería de Eyórcito. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar,-
El 3 ' de la Plaza, D . Francisco Sobredo. 
ImaginaTia oa Idem.—El 19 de la misma, D . Ma 
nuel Durillo, 
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TSl Ad'.wiiaistrador. 
GRA 
CENTRO M I A Ñ O en les terrenos del Club Almendares, 
los dias 3 8 , 3 9 y 30 del actual . 
D i a 2 8 . 
A las dos en punto de la tarde, gran saludo de pa-
lenques frente al Casino, de donde romperá la marcha 
una gran Comitiva, compuesta de Húsares de Volun-
tarios con toda la música del Apostadero, compuesta 
de 80 profesores, gran número de carruages, donde 
irán las Comisiones provinciales con sus estandartes; 
la gran cabalgata, comparsas de baile, un carro ale-
górico, representando á la moderna Astúrias, con sus 
cañones de Trubia, fusiles de la Fábrica de la Vega, 
y todas las industrias mineras; ¡rá escoltado por una 
Sección de mineros. 
En el campo: todo é! estará en forma de una exten-
sísima Glorieta lleno de llores, banderas y escudos, 
iluminado con 500 luces da gas, 1,500 farolillos y un 
foco de luz eléctrica. En el centro, bajo una gruta, 
la imágen de Nuestra Señora de Covadonga. Bailes 
provinciales, Coros y Orfeones; gran retreta por la 
banda del Apostadero, quemándose 6 fuegos artificia-
les, titulados: Aspa de molino. Abanico chinesco, E l 
laberinto de Creta, la gran fuente de los tres platos 
y el capricho de las damas. 
Magníficos bailes en dos Glorietas toda la noche, 
por la 1* y 2? de Valenzuela. 
D i a 39. 
Por la mañana: Misa de c -mpafia con gran número 
de fuerzas de Voluntarios con sus múdeas, coros y or-
feones. Empezará á las 9 i . 
A las doce en punto saldrá del frente del Casino Es-
pañol la comitiva de la víspera con el Escuadrón de 
Húsares de Voluntarios, 
En el campo: diversiones del género cómico, como 
el sartén tiznado, carreras en saco, ,1a sortija y los 
cubiletes franceses y una gran cuíaña. E l Tio Vivo y 
Polichiaelas. 
Por la noche: Bailes provinciales, retreta por la 
misma banda de música, qi:o toc»rá las más escogidas 
pieza» de su repertorio y los fuegos artificiales eu n ú -
mero de ocbo. La Rosa úa los vientos. La lira de Ho-
mero, E l nudo de Amor, E l combate de las palomas. 
La lira del Dant«, Las teorías de nn Astrónomo y 
otros dos de mucha originalidad. Baile como el dia 
anterior y lo mismo iluminación 
D i a 30 . 
Se repetirán los fuegos de la víspera, y la gran ca-
rrera de caba'los con premios á los vencedores; se co-
rrerá el caballo peludo con un gran premio, ú se p r i -
santa competidor. 
Por la noche: retreta por la misma banda, fuegos 
artificiales, quemándose al final uno representado por 
un castillo cristiano y otro muro ea campal batalla, 
que durará una hora, saliendo triunfante el cristiano, 
apareciendo la Virgen de Covadonga y el invicto Pe-
l iyo. Bailes también toda la noche, 
NOTAS.—Precio 50 centivos, sin contraseñas. 
Buen servicio de cant 'nís y restaurants á precios mó-
dicos. Carritos toda la noche, G^an iluminación y fue -
gos artificiales por La Física, Filosofía y otros esta-
bleoímiRntos de esta Capital. 
Cnl50 2a-27 3d 27 
PARÍ LOS TOROS, 
Manti l i inas y chales blancos 
y cretina de blanda e s p a ñ o l a en 
LOS ESTADOS UNIDOS, 




Junta de la Deuda. 
COMPRAMOS títulos de la Deuda y Créditos de 
corte de cuentas, como son: Certificados de Telégra-
fos, Abonarés de Comisión Activa y Cuadro de Reem 
plazo, Cruces y Montepíos y ABONARES de SU 
MINISTRO y del EJERCITO. 
NUESTROS PAGOS A L CONTADO. 
Bárzaga, Oro y 0? 
A g u i a r 71, Habana. Apartado 33 
1091 U 25 
» 
Del cliocolato gallego 
DE RUBINB E HIJOS 
Y D E LAS FAMOSISIMAS B U T I F A R R A S CA 
T A L A N A S D E B LAN ES, SON LOS UNICOS 
RECEPTORES LOS S E Ñ O R E S 
M A R C O S IT C O M P 
O F I C I O S 38. 
El expresado chocolate es el mejor, más acreditado 
y más barato de cuantos vienen de la Coruña, y i 
halla de venta al por menor en ' Cuba-Cataluña" 
"Brazo Fuerte" de la c tizada de Galiano, " L a Viña, 
"Las Delicias," café "Europa," "Marllorquin," " L i 
Vizcaína" y de "Luz" y en todos los demás estable-
cimientos de víveres, panaderías y cafés de esta ciu-
dad y de la Isla. 
Co 1885 13a-30 13d-30D 
CENTRO ASTURIANO 
S e c c i ó n d e H e e r o o y A d o r n o . 
Los asturianos que deseen tomar parte en la cabal-
gata histórica que habrá de efectuarse en los dias 28 y 
29 del corriente, se servirán inscribir sus nombres y 
domicilio en la Secretaria General, siendo de cuenta 
de la Sección el proporcionarles traje de cota-malla. 
Habana, 23 de enero de 1883.—El Secretario, José 
Fernandez Martinez. 1035 5-24 
WAJAT. 
Fiestas á Nuestra Señora de Candelaria. 
E l dia 1 ? de Febrero entrante al amanecer habrá 
repi^uís de campana, cantándose por la noche una 
gran Salve, y terminada etta, fuegos aTtiflciales 
El dia 2. á las 9 de su mañana, habrá Misa Salemne, 
estando el panegírico á cat-eto del ilustrado orador sa-
grado Sr. Prebendado D. P^dro Alm^nza. 
A lae cinco y med'a de la tarde procesión por la ca-
rrera de costumbre, concluida que sea, se quemarán 
algunas pi zas de fuego artificiales, 
Habr i en las noches de los indicados dias gran bai-
le, así como también peleas de gallos y otras diver-
siones lícitas. 
La orquesta contratada para todos los actos, es la 
del popular y acreditado profesor D. Claudio Martínez. 
Taiito el ¡Sr Cura Pár oco como la Comisión de se-
ñores Mayordomos, no omitirán gasto alguno á fin 
que la festividad ouede con el lucimiento de costumbre. 
Wajay, Enero 26 de 1888.—La Comisión-
Cal5S 327 
RESTAURANT 
D O S MERMANOS 
D E F E L I P E G O N Z A L E Z 
San Pedro, esquina & Sol, Habana. 
PARA LA ROMERIA 
Se venden botas vacías y llenas de vino blanco 6 
tinto; ambos ds cosecha propia. Las hay de varios ta-
maños v precios. 
1184 S_?6a 3-27d 
CENTRO CATALAN. 
SECRETARIA. 
En cumplimiento de lo acordado por esta Sociedad 
en Junta general ordinaria de 15 del actual, queda 
suprimida la Casa de Salud, que la misma tiene esta-
blecida, á partir desde el dia primero de febrero pró 
ximo. 
En lo sucesivo, los Sres. sócios en caso de enferme-
dad tan solo tendrán derecho á consultas, operaciones, 
y visitas & domicilio; por el Dr, Médico Inspector 
1), José P. Romero y Leal 
Lo que de órden del Sr. Presidente accidental, se 
publica para general conocimiento. 
Habana 25 de Enero de 1888.—El Secretario, t7bí¿ 
8 Fel iú . Cn 187 la-35 5d-26 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando nna f uerte cantidad en 
títulos de la Deuda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Abonarés del Ejército, 
Cruces y Montepíos. 
Mis pagos al contado. 
Dirigirse eñ esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M0RL0T, 
Apartado n 2 . Telefono 272. 
Cable y Telégrafo Laoret: HABANA. 
9P2 26 22 E 
A n d r é s T r u j i l l o y A r m a s 
ABOGADO. 
Apartado número 19.—Consultas de 
1^0 30-27B 
Amargura 21. 
12 á 4 
MIGUEL GUTIERREZ, 
CIRUJANO-DENTISTA.—Operaciones de 8 á 5. 
Recuerdo á todos los Sres. Cirujanos-Dentistas y 
nada más, que A este Depésito es al que deben de agra-
decerle el que ha- aa bajado en los precios los efectos 
Dentales Lujosos Bidones de operar, nuevos, y todo 
lo demás concerniente en la profesión. Neptnno 105, 
excepto los domingos y de noche 
li»77 13a-24 ;3d-25E 
D r . F . G I R A L T 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES DE EOS OIDOS. 
Consultas de 12 á 2. Obrapía 93. 
1133 X-26 
D S . J . A . T R E M O L S . 
MEDICO-CIRUJANO, 
Especialit-ta en enfermedades de niüos y afecciones 
asmáticas. 31, San Ignacio 31. altos,—COQSUUBS de 
once 4 una. 109? 8-2» 
á C o m p o s t e l a 
Parroquia de Guadalupe 
ROGATIVA. 
E l viórnes 27 dará principio en esta Iptlesia ua triduo 
de rogativa al Santísimo Cristo de la Salud, compa-
trono de ella para que cese la epid ^mia de la viruela 
que viene sfligiendo á los vecinos de esta ciudad. 
Por la mañana, á las ocho, se celebrará la misa so-
lemne y después se cantarán las letanías de los santos. 
Por la tarde, á las cuatro, se rezará el santo rosario. 
E l domingo, á las siete de la mañana, será la misa 
de comunión expiatoria y á las ocho y media la gr-m 
fiesta con orqneita y «ermon á cargo del R P, Quin-
tín de Jesús, Carmelita descalzo. 
El párroco y las señoras interesadas en la celebra-
ción de este triduo ruegan á los Heles y personas 
devotas se dignen asistir á estos solemnes cultos.- -E l 
Párroco, Dr, Agustín M, Manglano, Pbro. 
1191 8d-27 l a 27 
DEPENDIENTES del COMERCIO 
D ü L A H A B A N A . 
SECBETARIA. 
Setrun prescribe el Reglamento de est^ Asociación 
el jiiéves 2 ."el próximo mes de Febrero y á }AS 7 de la 
noche, tendrá logar la Junta Ganeral ordinaria d«l 
29 trimestre del 8V Aña Social, en los Salones de este 
Centro. 
D i órden d*d Sr. Pretilente y acuerdo de la Direc 
tiva, se hace público para conocimiento de los señores 
Asociado", los qae para asistir al acto habrán de pre-
sentar precisamente el recibo de la cuota del m6s ac-
tual, cuyo requisito es irremplazable. 
Bahina 25 de enero de 1888 —El Secretario, M. 
Paniagua. Cn 13(5 7-26 
LA DIOSA 
P O P U L A R . 
A L A S M A D R E S D B F A M I L I A . 
Le<»d, señoras, estas oscu as frases, que brotan de 
unamodetta pluma, con el tó'o o^j«to de haceros 
comprender la importaiicia de la Iistitutdon, cuyo 
nombre encabez i las presentes líneas, y trasmitiros la 
idea que ha tenido por bas-j su inst ilación, que os da-
rá por resuUado g'o ia, tranquil'dad y eternas rtmem-
branzís á vuestros sucesores. 
No mire's, pues, con frío indifwrentismo la felicidad 
que os promete, al tomar carta de naturaleza en este 
país, fundándose primordialmente en la rehabilitación 
de esta conturbada sociedal, la prosperidad de vues-
tros h'j a, la esperanza de vuettra vej' z y el sosifgo 
de vue.dro eepíritu 
Sí, vosotras encontrasteis glorias, abundancias y r i -
quezas; vuestros Irjos solo vislumbran tras negro ho-
rizonte la hormona miseria, la terrible hambre con 
todas sns consecuencias, ó cuando ménos la fatídica 
pobreza 
¡Olvidad las glorias del pasado*. 
¡Fijaos en la tristf za del prctentel 
i Salvaos de la miseria del futuro. 
Señoras: La descor fianza social os aflige., 
E l injust liaado indiferentismo os arruina. 
Es» punible indiferenc'a es un crimen de lesa fami-
lia, es nna verdadera complicidad; porque el concurso 
de todas y cada una de vosotras para prevenir esa ca-
tástreftj. es necesario á fia de que con vuestros e^fuer-
zo4 disipéis el tempestuoso horizonte que se condensa, 
por decirlo así, sobre las generaciones que os han de 
suceder. 
Tened inic'ativa, destruid esa inmensa avalancha 
de malestar, y unios para que asociadas pongáis reme-
dio á la calamidad que se acerca. Nada grande ni su-
blimo se ha consegii lo en el pretente siglo, sino por 
el e: faerzo individual formando una colectividad en 
las agrupaciones, núcleo de todo progreso. 
He ahí, señoras, vuestra misión sobre la tierra te-
niendo siempre en vaestra mente al tropezar con al-
gún obstáculo en vuestra difícil vía, que la perseve-
rancia todo lo vence y que tenéis contraída una res-
ponsabilidad moral con los destinos de la patria, de-
pendiendo de vosotros el radiante porvenir y engran-
decimieuto de esta institución á quienes tenemos Ya sa-
tisfacción de dedicar. 
Concurrid todas, cada cual en armoT,ia oon fuerzas 
para esta cruzada que levantamos contra la miseria. 
P,»rmad un centro financiero del pueblo, y' para los 
hijos del pueblo.—Todas unidas sólidamente por el 
principio do asociación.—Luchad contra la rompien-
te roca que obstruye vuestro ramino, y tiiunfareis, 
dando así una prueba indiscutible de oue amáis á 
vuestra patria, y no dudáis que dia no lejano tendréis 
por merecido galardón, las bendiciones de las genera-
ciones futuras, y elimperscodero recuerdo que la gra-
titud elevará sobre vuestras turobae, pirpetuando 
vuestras memorias. " 
E W. A r t h u r d . 
1J69 2-26 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 26 D E ENERO D E 1888. 
SEBVICIO PARA E l , DIA 27, 
Jefe de dia.—El Comandante del 2? 3atal)ou de 
Ligeros Voluntarios, ü . Juan Cueto. 
Visito de Hospital,—Bon, ingenieros de Ejórcito. 
Capitanía General j Paraná.—29 Butaiion de 
Ligeros Voluntarios. 
Hospital Militar,-r-Bon, Ingenieros 49 ÍJiófcito. 
LOPEZ 
facilita dinero con un pequeño in terés con 
g a r a n t í a de alhajas de oro, brillantes y 
otros valores, también se realiza un buen 
surtido en eolitarios de 4 y 5 k. y otras 
prendas para señora, á muy bajo precio. 
Vista hace fd. L A PERLA, Compoatela 
n. 50, entre Obispo y Obrapía . 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en la boca 
por los más modernos procedimientos. 
Construye D E N T A D U R A S POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
Esmero y ga ran t í a en los trabajos. 
SUS PRECIOS limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I L L Y 1 9 
entre Bernaza y Villegas 
7 21 
M m e . M a r i e P . Lajoaanc. 
CO»f ADRONA FACULTATIVA. 
Si ofrece ai público y da co sultas en su domicilio 
los domingos y juéves, 
tre Obispo y Obrapía. 
931 
de 12 á 2. Aguacate n S1*, en-
5 22 
D H . V ^ a J L E R I O , 
CIRUJANO DENTISTA. 
Consu tae y operaciones á to<las horas. Aguiar 110, 
952 »-22 
DR. R. R0CR16UEZ YILLAMIl, 
A b o g a d o y P r o f e s o r , 
O-Reil'y número 3t. 
Ít3ft 1(1-22 
D K . ROBELIN, 
ENFERMEDADES DE L i PIEL. 
Consultas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5, tarde, 
P H A D O N ? § 7 . 
C U M DE 
P E B R i D D R A S . 
La estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan ob-
tenido su cura radical. 
J. OROS.—Sol 83. 785 
INSTITUTO PRACTICO 
mmmm ANIMAL 
las islas éa Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D. VICENTE LUIS FERRBK, 
dirigido por los Dre», 
D . A . D i a s A l b e r t i n i 
y D . B n r i q u e P o r t o . 
Se vacaua (tireotaruenl© de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de O B K A F I A 51, y á domi-
cilio, y faollitaai p&stulas de vacuna &. todas las 
horas. 
NOTA,—Desde esta fecha queda establecida asta 
sucurfial 'k< este Centro eu Onanabíico», Coticepoion 
ntfm. t í , de l á S, l>a,í> ^ dirección dol Dr O. J o » -
quin Diago. C 10 - 1-E 
REINA N. 37. íreníe á Galiano. 
Ka^fiotaüdad E»f<?n 
ífec^vonoa ds la piel 
On 8 
-íAd-sa Tóíiéíeo-íillilítloaí y 
OonraltMí d»» 2 & 4: 
<iitx\» k los prtbm. de 8 á 4. 
1-E 
JOSÉ M- DE JAUBEGUIZAR 
MEDICO-CIRUJANO. 
Do 12 i, 2. A guiar 101, entre Sol y Muralla. 
Cn 49 26 5E 
C U B A 
Cn 9 
1 0 3 . D E 1 2 A 4. 
l - E 
M a n u e l V a l d é s P i t a 
ABOOÁDO. 
Ha trasladado su estudio á la calle del Obispo n? 27. 
altos de la botica de Santo Domingo. Consultas de 12 
á 4. Domicilio Escobar 115. 445 28-11K 
María Ursula Valdós de Rivera. 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Manrique número 51, entre Neptnno y Concordia. 
672 13-17 
D E N T I S T A 
V I E T A . 
O b r a p í a 57, entre Composte la 
y Aguacate. 




M O S A I C O N O L L A 
(legítimo) en nuevos y elegantes dibujos.—Sin rival en su clase. 
L O S E T A S 
blancas y rosadas de la tan acreditada marca PEDRO PASCUAL. 
L O S A S a i D R A T J L Z C A S 
ó sean mosáicos hidráulicos de Orso'a, Solá y C*?—Superior calidad: bonitos dibujos. 
UNICOS receptores en esta I la, 
POXS HERMANOS, EGIDO N. 4 . 
Correos: Apartado 169. Telefono: 182. 
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NA OCASION 
Vestir bien y con economía 
Con motivo de tener grandes existencias de géneros de la mayor nove* 
dad. recibidos para la estación actnal, y siendo el sistema de esta casa la 
coniínua renovación de sns mercancías, para poder presentar asi las ültimas 
novedades que nroducen las fábricas extranjeras, liemos resuelto H A C E K 
UNA NOTABLE R E B A J A EN NUESTROS PRECIOS. 
No por esta rebaja de precios, dejará de confeccionarse la ropa qne se 
nô i §QCy^QjjCOn el esmero>1)11611 gusto y elegancia que tiene acreditado 
Debe tenerse presente, que nuestros trabajos, son siempre de primer 
órden, los géneros que empleamos de calidades superiores y extra, y los fo-
rros de ricas sedas. 
Además, la reconocida habilidad del Sr. MASECOSA es nna garantía. 
L A Y E R B A D D E L A R E B A J A , se demuestra de un modo evidente,, 
por medio de una tarjeta que en cada pieza de género indica el precio de la 
prenda 6 traje. 
Es indudable que E L NOVATOR es una casa de verdadera utilidad 
Oftyi r 
D r . H i c a r d o R e y e s G - a l i a n o . 
ABOGADO. 
Lamparilla 7-1. frente á la plaza del 
á 3. 319 
Cristo, de 11 
27EnlO 
C U AGr U" A C E D A 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consulta» 
y operaciones <1« 8 á 4. 71 27-3E 
S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A 
E X . N O V A T O R 
81, Obispo 81, esquina á Compostela. 
143 10a-25 10d-26 
C 129 26-22 E 
JOSE EUGENIO BERNAI, 
JOSE AURELIO PESSINO 
V 
C A R L O S R I E S G O , 
ABOGADOS, 
ESTUDIO, Mercaderes 16 altos.—Consultas, de 
una á cuatro. 861 16-20 
I> R . L O P E 
OCULISTA 
de la Escuela de París. 
Sol 74. De 12 á 2 
IfiR 
O s c a r d e l o s R e y e s 
ABOGADO 
H i trasladado su domicilio y sn estudio á la calzada 
de Galiano 38 »83 27-10 E 
ARTURO BKAUJARDÍN, 
CIRUJANO DENTISTA. 
Miembro íunda^or de la Sociedad Odontológica y 
discípulo que ha sido del Dr. Wilson por espacio de 
seis años, contando doce de práctica, pone en conoci-
miento del muy ilustrado público de esta capital y de 
sus clientes en particular, como lia rebajado sus pre-
cios poniéndolos al alcance de todas las fortunas. 
En su gabinete, situado Galiano u. 43, entre Con-
cordia y virtndea, encontrarán sns fayóreoedores'pol-
vos, elixir y cepillos, de excelentes ouálidades para la 
conservación de la dentadura. 
Horas de consultas, de siete á cuatro. 
478 17 12 E 
F . N. J u s t i n i ^ n i Cliaeon. 
DENTISTA MEDIOO-CIRUJANO. 
Salud ndmero 42, entre Campanario y Lealtad 
401 Sg-U E 
imm WILSON, 
MÉDICO - CIRUJANO - DENTISTA. 
P r a d o 1 1 5 . 
N U E V A A D V E R T E N C I A —Por exigencia de sn 
cllenttla, demorará su viaje al extranjero nasta abril, 
y como durante veinte años aquella le ha pagado por 
dientes artificiales ó post zos los precios que él ha 
querido, ahora hasta el dicho abril la surtirá álos pre-
cios que ella misma señale. 
Horas desde las 8 hasta las 4 de to los los dias no 
fsstlvos. 
Los extranjeros puedan consultarle en inglés, fran-
cés ó alemán. 
Cía 18S1 !W 38D 
Dr . U ú ñ e z , 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
110, H A B A N A , 110 
G - R A N D E P O S I T O D E N T A L . 
Recuerdo á todos los Sres. Dentistas pueden y de-
ben exigir un cinco por ciento más barato que ningún 
otro Depósito Denial. 
Hay un completo surtido de todo lo concerniente á 
la profesión.—Consultas y operaciones de 7 á 5. 
046 F 4_E 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. Ks-
poolttlid&d: Matrls, vías ariBarlas, laringe, y gifllítlcM. 
Cn 7 i _ E 
SRA. D? G U A D A L U P E G O N Z A L E Z D E PAS-
TORINO. 
Comadrona facultativa —Calle de Baratillo n. 4, 
esquina á Juztiz, altos.—Correo, Apartado 600. 
47 27En3 
ALEXANDRB AVBLINB. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
A G U A C A T E 84, entre Empedrado y Tejadillo. 
1189 4-27 
Profesor de canto. 
CRISTIANO M A R Z I A L I , da clase á domicilio 
en su casa por la noche. Calle Crespo 38. 
1125 10-26 
PROFESOR D E SOLFEO Y PIANO, D I S C I -pnlo del reputado maestro D . Manuel F. Caballe-
ro, de Madrid, clases diarias de 10 de la mañana á 9 
de la noche, $5- 31 oro. Bernaza 70 
1̂ Q7 4-25 
PROFESORA D E MUSICA, FRANCES, 1N-g'éj, español, italiano; de gramitici , historia, re-
ligión, astronomía, geografía y literatura, se ofrece á 
las familias de la Habana para la educación completa 
A sus hijas. Obrapía 23, almacén de música. Muralla 
"Ll ibrei ía . 1075 4-25 
L d o . G u i l l e r m o C h a p l e y S u a r e z 
da clases do Segunda Ecsefi'nza y de Derecho 
Cerrada del Paseo 9 
U H 4-23 
AIG0I0L E S P A M 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFTJEG0S. 
Es el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Graduación 42° Cartier á una temperatura de 25° cent ígrado . No tiene olor n i sa-
bor á caña . Es aplicable á todas las industrias. 
B e vende en pipotes de 1 7 3 g a l o n e s y e n 
garrafones de 4 ¿ í d e m . 
Unico agente para la venta, A. MUNIATEGUI, 
B A R ATOLL, O 5. Cn 1845 VS-SID 
IDIOMA INGLES. 
Método fácil para aprender á h\blar y escribir el 
inglój. 1 tV empastado 1$ B iB . E l idioma fnincés, 
gramática y aite de aprenderlo, 1 tomo, 1-50$ B[B. 
De venta Salud 23, hbreiía. 1158 5 26 
, P—— . . _ 
M o n s i e u r A l f r e d B o i s s i é . 
autor del Pr imer curso de f rancés , arreglado al pro-
gramadel Instituto; de los I f o ü s m o s franceses, etc. 
Ordenes: Galiano 130.—Domicilio: San Salvador 21, 
Cerro. 1092 4-25 
P R O F E S O R A 
de música é idiomas y de todos los ramos de instruc-
ción general, so ofrece á las familias de la ciudad y sus 
alrededores. Habana n. 148, en<re Muralla y Sol. 
1076 4-25 
S O T . F E O Y P I A N O . 
IÍECCIONKS POR LA SEÑORITA ISABEL MUNGOL. 
Almacén de música de D. Anselmo López. Obrapía 
23, é Inquisidor n. 4. 1057 15 25E 
UNA SEÑORA PEOPESORA SE OFRECE para la iostruccion primaria y auperior, toda clase 
de labores, y también puede hacersa cargo de la edu-
cación é instrucción do unas niñas huérfanas. Empe-
drado 24. 1016 4 24 
Colegio de Señoritas 
Fundado por la 
S e ñ o r i t a D * Jialia H . Vi l lergas . 
Esta ti«ne el honor de anunciar que, de vuelta de 
su viaje á Europa, donde ha visitado los principales 
centros de enseñanza, se hará nuevamente cargo, 
desde el dia 19 del próximo Febrero, del fundado por 
ella en ésta ciudad, calle dé Oomposteia n. 109, es-
quina á Muralla, en el cual ofrece plantear las refor-
mas que ha obseivado en el Viejo Mundo, para los 
mayores adelantos de las niñas que á su educación se 
confíen 
Los Sres. padres de familia, á quienes este anuncio 
interese, podrán pasarse por el expresado colegio, 
donde, además del reglamento, se les darán cuantas 
xplicaciones juzguen necesarias. 
1004 4 9,1 
Una profesora superior 
se ofrece para dar clases á domicilio. I i formarán Suár-
rez n. luS. En la m'sma se venden varios útiles de 
colegio. 986 4-24 
ÜN J O V E N PRACTICO EN L A E N 3 E Ñ A N -za, se ofrece p ira dar clases á domicilio 6 bien 
para auxiliar de un Qolegio. Saarez 
lOÜl 6-24 
F. HERRERA 
profesor de i glés, enseña diohi idioma por BU méto-
do particular práctico y sencillo ACOSTA 39-
765 f̂K 18 
de I 
COLEGIO 
2/ 2a enseñanea de primera clase 
ANTILLA 
A G Ü I A R 7'. Director propietario, 
Ido, Enrique Sil y Martínez. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. Para 
portnwnores pídase el profloecto. Apartado 274. 
61 W -R F 
L i l i I W l 
S u s c r í c i o n á lectura. 
A domicilio, solo se pagan dos pesos al mes y cuatro 
en fjndo que se devuelven al borrarse. Libreií* La 
Universidad O'Rellly 61, cerca de Aguacate. 
1122 4 26 
Cuadros al natu al por Pereda y prueba, ^ temo 
pasta $2; Los valencianos pintados por sí mismos, 1 
tomo láminas $2; La Teneduría de Libros explicada 
fácilmente 1 tomo $2; Poetas cubanos, 52 poetas céle-
bres con sus biosirafías, 1 tomo $3; E l Código de Co-
mercio explicado con claridad, 1 tomo $3; Ortografía 
de la lengua castellaae, 20 cts.; Gramática castellana 
por la Academia, 1 tomo 50 cts ; Las insurrecciones 
en Cuba y la legislación de confiscos, 3 tomos $5; Md 
piezas de música á escoger á 2 0 y 50 cts.; Ocho tomos 
fólio, de la Ilustración francesa, todos en ocho 
pesos; Tomos de las memorias de la Real Sociedad 
Económica de amigos del País, á 1 peso y dos pesos. 
Librería La Universidad O'Rellly 61, entre Aguacate 
y Villegas. 1123 4-26 
CUARTA SERIE. 
I m p o r t a n t e s r e g a l o s p a r a l o s s u s -
c r i t o r e s á e s t a i n t e r e s a n t e p u b l i -
c a c i ó n , q u e c o n s t a r á d e l a 
SECCION HISTORICA. 
Hi s tor ia de los Romanos , 
POR VÍCTOR DURUY, 
CIENCIAS. 
L a s R a z a s H u m a n a s , 
?OB F. RATZEL. 
LITERATURA. 
O B R A S C O M P L E T A S , 
RAMÓN DB CAMPOAMOR. 
AFRICA PINTORESCA. 
E l Congo. U l t i m a e x p l o r a c i ó n , 
POR BEAZZA. 
Figuran como regalos un numero semanal de la 
acreditada I L U S T R A C I O N ARTISTICA, los mag-
níficos suplementos del A L B U M D E SALON, y la 
Revista de Modas titulada E L SALON D E L A 
MODA. Como regalos extraordinarios, el magnífico 
cuadro de Gabriel Max, titulado J e s ú s curando u n 
niño, y finalmente, para los sascritores que continúen 
siéndolo el año próximo de 18S9 la magnífica oleogra-
fía copia del famoso cuadro de Pradtlla L a Bendición 
de Granada, ejecutada bajo la dirección de su lau-
reado autor, cuya exclusiva propiedad han adquirido 
los editores propietarios de la Biblioteca, Sres. Mon-
taner y Simón. Se reciben órdenes y admiten suscri-
oiones en la Agencia de Luis Artiaga, calle de Nep-
tnno n. 8, Habana, agente exclusivo Recibe directo 
de los editores propietarios, 
Cn 50 5 B 
SOLICITÜM 
SE DESEA TOMAR E N A L Q U I L E R U N A cria-da de color para todos los quehaceres de la casa, 
donde hay poca familia, dándole un buen sueldo si sa-
be cumplir con su obligación. Cárdenas 2 E, altos, 
entre Monte y Corrales. 1180 4-37 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA C O L O -carse de cocinera: es aseada y de moralidad, te-
niendo personas que respondan por ella: calle de la 
Msrced, esquina a Compostela, bodega de D . Manuel 
Coevas dan ratón. 1196 4-27 
$4,500 
Se toman con hipoteca de una casa en la calle dd 
Aguiar, que costó $16,000; se paga los intereses ade-
lantados: puede dejar aviso Lealtad 31 ó LamparUla 
n. 69 1198 
apa 
4-27 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, bien sea de co-
lor, blanca ó de otra oíase. Muralla n. 85 dan razón. 
1187 4-27 
E L V I R A R, CORTAZAR. 
Modista y Profesora de corte de Madrid. 
Ofrece sus servicios á las señoras de la Habana, 
para to ia clase de confecciones, en su morada. 
Hotel Universal. Egido 2, 
1132 6 26 
J u a n Noriega 
Afinador, compositor de pianos y violices. Aguila 





ustedes, señoras, encontrar ninguna 
parte nde hacerse sus vestidos mejor, más pronto ni 
más barato que en Gervasio 93; vengan y serán ser-
vidas con toda la perfección del arte pagando sola-
mente 5 pesos por los vestidos de oían, 7 por los de la-
na y 10 por loa de ««da, 951 6 22 
MUERTE D E L COMEJEN, 
Poseyendo un nuevo específico para matar tan per-
juoicial bicho, por una corta gratificación, me ofrezco 
al público, qaien quedará satisfecho de mi invención, 
no oobrhudo nada en caso contrario. 
También me lugo cargo de obras de arqaitectura. 
Ofi dos n. 106, cuarto interior.—Francisco Lastres. 
1016 4 21 
S QHPDTT'DT A DÍXUJIÍÍA. 
\ CAMISERIA 
E L N O V A T O R 
81, OBISPO 81, 
e s q u i n a á C o m p o s t e l a 
E s t a easa, t iene s iempre n n 
extenso y bri l lante surt ido de 
g é n e r o s de l a m á s a l ta nove-
dad, L a s ú l t i m a s modas de P a -
r í s y L ó n d r e s , se enonentran 
s iempre en 
OCATOR. 
A d e m á s se recomienda K L 
N O V A T O R por sus TRABAJOS DE 
PRIMER ORDEN, CORTE ELE&ANTE Y 
PRECIOS MODICOS. 
O a 14Q 15a-35 15d-26 
S E S O L I C I T A 
un hombre como de 40 á 50 años para portero y man-
dados de familia, que tenga recomendación de su buen 
comportamiento, si no es así que no se presente. Co-
rrales n. 22 dan razón. 1185 4-27 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad solicita una corta familia en casa particular 
para labor y plancha, ó b'en para el servicio do la 
casa: duerme en el acomodo. Impondrán, Curazao 
ndmero 43 1183 4-27 
8E S O L I C I T A ÜN COCINERO QUE Q U I E R A entrar en una sociedad para fonda que posea $300 
btea. y tenga personas que informen de su conducta, 
pues yo daré informe de la mia: informarán San MI 
" 19 guel 190. 1204 4-27 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
P R E M I O MAYOR» $ 150 ,000 
Uertifleamos: los atojo JlrmaHitM, que bajo n w t r a 
supervisión y dirección, «e hacen, todos los prepara-
tivos para lo* Sorteos mensuales y trimestrales cíela 
Lotería del Estada de Louisiana; que en persona 
presenciam oj ia celebración de dichos sorteos y que to-
dos te efectúan con honrade; equidad y buena fe y 
auioritamos á la Empresa que haga uto de este cer-
tificado con nuestras firmas en faerínñU. en todas 
tut anuncios. 
Cdmlsarlft»,. 
Lo* que tuseriben, Banqueros de Ntutva Orieans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiado* 
de la Lotería del Estado de Louisiana que nos sean 
presentados. 
J . H . OQLESBY, PRKS. L O U I S I A N A K A T , 
BANK 
F I E R R E L A N A U X , PRB8. 8 T A T B N A T . 
BANKá 
A. B A L D W I N , PSES. N E W O R L K A N 8 N A T . 
B A N K . 
C A R L K O H N , PRES. U N I O N N A T ' L B A N K , 
ATRACTIVO SIN PRBOEDENTB, DISTRIBUCION DE MAS DB MEDIO UiLLOll, 
Lotería del Estado de Lonísíana. 
inoorporada en 1868, por 25 años, por 1* Legiaia-
tura para Ion objetos de Educación y Caridad—con un 
capital de $1.000,000 al que desde entóneos se le hit 
agregado una reserva de más de $550,000 
Por un inmenso voto popular, su franquicia íovau 
parte de la presente Constitución del Estado, adop -
tada en diciembre de 1879. 
LOS SOHTKOS TIENBH LUOJLB TODOS LOB KttKHfl, 
8IBNDO EXTRAORDINARIOS LOS DB MARZO, JOltlO, 
SETIEMBRE TO(t i I l M3RB. 
Nunca se posponen, y loi premios jamás »t reducen, 
M A G N I F I C A OPORTUICIDAD DB SAMAR UNA 
F O R T U N A . 
S e g u n d o g r a n a o r t a o , clase B , q.ue 
se Jba de c e l e b r a r en l a Acade-
m i a de M ú s i c a de Nueva Orleans, 
»1 m á r t e s 7 de f e b r e r o de 1888. 
Sortee Mensual nllmero 213, 
P r e m i o mayor , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
HT'Nots,.—Los billetes enteros Talan $10.—-Medio $5 
Quinto $2.—Décimo $1. 
LISTA DB LCS PREMIOS, 
1 G R A N P R E M I O D B $150.000 son$160.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 50.000 
1 PREMIO M A Y O R D E . . 20.000 
2 PREMIOS GRANDES D E 10.000 
4 PREMIOS GRANDES D B 6.000 
20 PREMIOS D B . 





















QUEMAZON D E LIBROS 
Se realizan 5.0Q0 obras de todas clases, pídase el 
catálogo de títulos y precioa que se dará grátis Libre-
"., O'Reilly 61 cerca de Agnaeate. 
I B E r 
ría La Universidad  
1121 4 26 
JUEGOS DE MANO. 
Física y química recreativa, escamoteo, suertes sor-
prendentes, adivlnaoiou etc, con las canas cabalístí-
c w, todo un volúmen 25 cts. Méte lo fácil y económi-
co de haoer vistosos fuegos artificiales, voladores, l u -
ces de bengala etc. 25 cts. Magnetismo, sonambulis-
mo y el método de magnetizar. 1 volúmen 25 cts. en 
billetes. Salud 23 y O-Reilly 61, librerías. 
974 5-22 
C O V ^ D O ü T a A 
T P E L A Y O . 
Novela que conneoe el campamento de Pelayo, 
Batalla de Covadonga Exploradoreo del ejárcito A -
gareno. La emboscada. La lux misteriosa. Revelación 
espantosa. Triunfo de Pelayo. Asaltos de la Torre. 
E l Palacio del Diablo, ec, 1 tomo 50 centavos bille-
tes. Do venta Salud 23, cas^ da compra y venta d« Ú-
bw». m Ha 
Txw para limpioza de letrinas, pozos y sumideros: 
baca los trabajos más baratos que ninguno de su clas« 
con aneo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, L iey Bgido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega esquina de Teja*, Concordia y San N i -
colás y su diír-«'<~ ftrRTnhm'i >, Ham ,To«A 
1212 B-27 
EL MEJOR SISTEMA 
Tren de limpieza de Letrinas. Aseo, puntualidad y 
economía Gratis los trabajos en que el contenido con-
venga para uso inmediato como abono. Ordenes: Com-
postela 181, Reina 123, panadería Cetro de Oro; A n i -
mas é Industria, bodega; Principe Alfonso 402, alma-
cén de Novo y H9—Faustino Mora. 
» 26 
EL EXPRESO 
Tren de limpieza de letrinas y pozos. Más barato 
que ninguno de su clase. Líquido desinfectante grátis. 
Abundancia de aserrín pa^a el aseo. Ordenes, Paseo 
de Tacón é Infanta y demás puntos que indican las 
tarjetas qu« se reparten de dicho t m . — 4 ^ / o Soya 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $150.000 
100 „ „ 200 „ „ „ 50.000 




..$ 635.000 2179 Premios, ascendentes á 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamento 
á Nueva Orleans. Los que deseen más informes se 
servirán dar sus señas 6 dirección con claridad. 
Los GIROS POSTALES, Giros de Expreso 6 I M 
letras de cambio se enr iarán eu sobres ordinarioi. B l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
menta de la Empresa. Dirigirse & 
M . A . D A D P H I N . 
New Orleans, La.» 
6 bien á M . A . D A Ü P H I N . 
Washington, D . C . 
Las cartas certificadas se dirigirán 
A L N B W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, La» 
R E C U E R D E S E r ^ f f C l ' ^ l E? 
se hacen los preparativos y se celebran toaos loa 
Sorteos, siendo esto'garantía absoluta da honrade» y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todaa 
iguales, y nadie puede saber qué números Tan i salir 
premiados. 
qne el paga de los premio8 
está garantizado por C U A -
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D B N U E V A O R -
LEANS, y que los blUetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado coalas ImitMion»» y « a p W M Wft-
i " " " " 
RECUÉRDESE 
Se s o l i c i t a 
VA triado d« mano, blanco, aa pr»fi6F9 que sea da me-
dian* tdad y qoa tann calen infama da f a conducta. 
SE SOLICITA 
va» oootaerft peninsular para nn matrimonio duer-
ma en al acomodo y traiga referencias. O'Beüly 7. 
n 7 « 4-27 
Q K f c O L l i 1TA ÜWA MOKERA C u C l N E K A T 
í ^ p a r a la limpieza, de nn matrimonio solo, de me-
diana edad, qne s-a del campo, que duerma en el 
acomodo, honrada, formal sobre todo y que tensa per-
sona que garantice estas eondldo es, advirtiendo que 
«1 pago es seguro y la casa decente y tranquila. Ani 
mas 123» 8-27 
26 PESOS Y L A V A D O 
96 dan & una criada de mano, de color, que sepa su 
obUgicton v sirva á la me»a: se ex'een carácter suave 
y refer-T clas An;maa80 3219 4 28 
DOS C K l ^ D A S DS MANO PENINSÜLAIfES reci én llegadas desean colocarse, sea en casa par 
ticu'ar d establecimiento: tienen perdonas que respon-
diu p r su oondnota: ioformarán ciudailela de la 
Ooarrtis 17. 1918 4-27 
SE SOLICITAN 
dos criadas de manos que sepan su obligación y que 
traiga buenas recomendaciones: informarán Industria 
nú-nero 1*1 1199 4-27 
D ttSEA COLOCAK8B UNA SEÑORA D E CA-narias para orlada de mano: si es para coser, lavar, 
manejadora y cocinar exoaseu presentarse: es muy 
firmal y tiene personas que garanticen su conducta. 
Villegai 70 informarán. I l 6 t 4-26 
U N A CRIADA 
que sepa hacer sus quehaceres y cuidar niños, qne 
tenjra ds K5 á 40 año»: con buenas referencias: O-Rei-
Hy W. C—145 4 2« 
S S S O L I C I T A 
una criada 6 un criado de mano de color, de 1S á 16 
afio», p(»ra el servicio de una casa: calle de Suáre i nú-
mero 86. Il4!í 4 26 
APRGNDIZA DE COSTURA 
se soMcita una que no tenga más de 12 años. Se le da-
rán $3 al mes v «nstfiarla con tal que baga algunos 
manoarfit^». Campanario 1S7 115« 4-28 
SO L I C I T A COLOCACION EN CASA P A B T I -Ula-unaSra peniosular ím«ra l modista, corta y 
cotil la por f g iTia y á oapii ho, sólo se coloca para la 
co tara, no d-soa ganar mucho aneldo, lo que desea es 
q te 1» mi'-ea bien, ileoe persona que responda por 
ella. Sedería La Princesa, Compostela esquina á Jo-
sa» Wa'fa darín iszon UFO 4-26 
UM JOVEN Dtf 21 Aí íOS B L Í N C O Q Ü E P O -see perfe t i esoruu-a y e m rada oontaaurfi. de-
fl»»» en'argarse de una mayordomía en nn ingenio 6 
A. 'mloistrid^r Jadió'»' de una flucad»rá i razón Por-
Weido Son Ju«n D os, café la Consianca <í el i n -
íer-s do Veda o P? n UQ* 426 
SE SOLICITA 
ana orlada de mano de mediana edad, formal y que 
t i r g i qnlen re p >nd* de suhocralez y buena con-
daouio Agosta 111 entre Curazao y Egido. 
1 81 4-26 
APRENDIZ D E BARBERO 
Se aeceslta uoo Obispo n. 1, se desea tenga quien 
lo garantiré. 1173 4-26 
UN M A l R l M u M l O PENINSULAR DiíSKA ooTocarMe en casa particu ar, uno para cochero ó 
port» ro y i a si Cora cocinera y los quehaceres, y en la 
mi^ma otra stfio'-a que entiende de todos los qaeht-
« i r e í d e u n a casa S. M guel esquina á Lucna 210, 
bod'g*. 1172 4-26 
DESEA COLOCARSE 
una Sra de orlada de mano 6 manejadora de niños: 
«abe cnmollrcon su obligación. Pefialver n. 68. 
1171 4 28 
SE SOLICITA 
fina crisndera de color que tenga de 4 á 6 meses de 
n trida, y tenga quien responda por ella. Calzada del 
Mcn»en, 2 0 d»ran rszon. 1'70 4-26 
T \ l f i b E A E ^ C ü ^ T t t A R C O L u C A t l O N E N 
JL/una mueblería 6 casa de préstamos un buen bar-
nix dor. En la misma casa se encuentra n 1 cocinero 
blanco que s ib» cocinar á la crioli 1, francesa y espa-
& •U, teniendo peponas que abonen por su conducta 
éif>f)rma"án 8 JocéZ. 1165 4 26 
U n a criandera. 
Desea colocarao á leche entera; es de un mes de pa-
rida. Infomes ct>ll<>jonde Espada n. 8. 
111*3 4-26 
T T N FKNINSÜLAE LICENCIADO, D E M E -
%J diana edad, trabajador y formal desea colócame 
de porrero, la limpieza dn la ca^a y mandados ú otra 
o ase de trabajo, pues de todo sabe un poco, no siendo 
d «cocna y mesa, es carioso en su trabajo y exacto en 
a is obiigac'ones, advirtiendo que para fuera del pue-
blo no va, sin saber el sueldo que cad i uno de por sí 
le coLven<?a dar: darán razón Habana 68. 
IKS 4 28 
Barbero 
Falta uno, Prado n. 1. 1139 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada para manejar niños, rJanoa ó de color, sin 
p-etenslones. qué sea inteligente en el manejo y tenga 
quien la re -.omiende: informan San R^fasl 70. 
I'SO 4-26 
SE SOLICITA 
una genera1 cocinera que presente buenas r(farénelas 
y sepa su oficio Galiano 69 entre Neptuno y San M i -
gqel. 1124 4 26 
S«. B U L i C l T a DN MUCHACHO B I E N B L A N -CO 6 de color para ayudar en la limpieza de la casa 
y bacer mandados, con buenas referencias y que sea 
formal; se la dará sueldo de $16 B. Neptuno 106. 
llS-* 4 26 
SK DESEA SABER E L PARADERO D E DON Francs -.o Ramos ZiutMB. pen nsalar, de U provin-
C'a de Almeila, natural del üb;L Pu'de dirieirse al 
Pisco de T<icon n. 6: lo solicita el Sr. D . Juan Ramos 
Zinta^. 105 i 4.25 
SE DESEA SABER LA RESIDENCIA D E D ( t N Antonio Fenviro y Riosco, si es vivo ó muerto, 
aie; do para co vi n'tnaia de su psrsona en el bienes-
tar y á lo que nosotros deseamos su hormano y sobri-
na pues di. h > dnton o o-< natural de Pians y Negrei-
ira, provincia de la Cereña: bu hormsno Manuel Fe-
rreiro Rio»*coy Manuel Ferreiro Gomes, Virtudes 2. 
1089 4 25 
E SOLICITA ONA "BÜENA C R i d D l T D E S Jmaiioy que sea cariñosa con los niños: también se necesita en la misma una general lav> ndera, tanto de 
lumbre como de señora: se desean Informes. S-il 78. 
^08^ 4 25 
T T N A 8E.SORA FBANCESA DESEA ENCON-
\ J trar una familia para dar ciases de su idioma y es-
pañ d á algunos niños, sabe coser, bordar y flores: im-
pun Irán calle de LamparJ a 100. 
10ítS 4-25 
f \ J O . Stt SULI-;1TA CON DKGüNClA UN 
x^/osatiinjonio que presente buenas referencias, al 
o tal se le daián 26 pesos en btes. de sueldo para cni-
d i r una casa en teta ciudad durante la ausencia de los 
dueSoa, es inútil presentarse sin nfárencias A güila 37 
Impo' dríin. 1097 4 25 
A G ü l - U 7 8 . SCÍMÍCE.-ITA» TUABAJADO-
X i - r - s y buenos macheteros, blancos y morenos, buen 
sutido y comida se compran palomas caseras con alas 
enteras, en grandes y pequeñas paitidas. 
T i l 4-?5 
*RA t L . VEDADO s e s o L I C I T A TJ¡S CRIA-
_ do de manos que sepa su obligación, si no tiene 
buena1» recomendacicnes es miitil que se presente: i n -
f 'miarán de 7 á 10 de la mañana en la caUe de las 
Virtudes n. 129. lUO 4 25 
SE SOLICITA 
tin buen criado de mano que sea decente, sepa su obli-
ga ion y t«i ga buenas reoomenaoiones, se paga buen 
sueldo y puotnal. Obispo 16, de 12 á 4. 
not 425 
nacientemente 1 egado de la PantnsnJa 
©l proficor Veterinario, Herrador y Forjador don 
Kdua'do P TU Barrica, y deseando Regentar un 
E-t^b ecimienio de tu Profesión 6 bien tomar en tr»s-
|)i^o uno de dichos E-tahlecimientos, lo participa á 
lo» rompa&eros de profesión en general, espera do 
su-» 6r tenes: R -str© esquina á Tenerife, Albeit«-ría de 
D Pran. is-o 6„lleiros 1118 8-25 
D h-isiiA COLOCARSE ÜNA BÜENA CKIAN dera blanca, con buena y abundante lech* á leche 
antera: iie' e personas qne -e-pondan por su moraliiad 
aalle de S>n Rafael y Oqutn Jo, bodega darán raion. 
1' PC 4 25 
ATENCION 
TTn ezcelen^ criado d<» buena reputación qne hoy se 
halla ti» oolocaolon, desea acomodarse. Muralla 111. 
1088 4.2> 
T T N A S t R o a A BLANCA. V I U D A , DE 28años 
v J de edad, desea colocarse para una señora 6 nn 
autrlmonio p ira aootnpafi<rla y hacer la limpieza de 
la caaa, tiene personas que la recomienden: impondrán 
^ u l o d TRO 10fc« 4_25 
U N G L N E K A L - OClNfc.RO PENINSULAR de 27 años de edud derisa colocarse encasa particu 
1 ir <S establecimiento, sabi ndo su obl ga- ion á la fran 
O^a, liigle>a, enpi.fi U y criolla, lirne quien responda 
d< su coiiinuta y darán raion calle de Someme'os es-
q u í ' a á Cotrales 26 bodega, á todas horas y si la fa-
milia no es buena es inútil el preaentarso. 
107* 4-25 
Se solicita 
U^a tflnchaoha de 10 ú 13 años para ayudar á la l lm-
pi«'& A* 'a casa, qne traig* buenas referencias. Prado 
a ú n e r ^ iQ7! 4-95 
CTN JOVEN HONRADO SOLICiTA C u L O -; caoion de dependiente "e cualquier clase ó de ca-
ansr'-ro 6 cobrador, tiene personas que respondan por 
isa oon'ln ta: informarán Obispo 65. 
I 67 4 25 
I | t S j . A COLOCAKSlfi ÜNA JOVEN DE U ) . ' lor para servir á la m^no y eos r: sabe á máquina 
j mano: es de buen&s referencias: pueden dirigirse á 
• «alie de Aguila 116. i"63 4 26 
g »c SOLICITA UNA MUJ ta D E COLOR, D E J50 -.ños ó más pa^a cocinar á un matrimonio v Um-
Jp'ar la easo, que sea muy aseada y no tenga familia; 
t i no rcu-e ouíaj «ondioioues que no venga Animas 
HnúmeroTÍ. 10x7 6 85 
S 2 SOLÍOITA 
tu» buena criandera á lacho entera: se da buen suel-
do: tiene qua tener personas que la garanticen. Prado 
número 81, entre Virtudes y Animas. 
1060 4-25 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PARA CO-olnar 6 para cochero; entiende las dos cosas: tam-
bién para el campo. Informarán San Miguel n, 136, 
de siete de la mañana eu adelante. 
10P2 4-25 
SE SOLICITA 
una buena criada de mano blanca 6 de color, que ten 
g* quien informe de su conducta. Lealtad n, 68, en-
tre Concordia y Virtudes. 
1078 4-95 
DESEA COLOCARSE U N ASIATICO B U E N cocinero, aseado y de moralidad en casa particu-
lar 6 establecimiento: calle de Villegas n. 105 entre 
Muralla y Teniente Rey informarán. 
1091 4-25 
SE SOLICITA UN A Y U D A N T E D E COCINA que sea aseado, un muchacho de 12 á 14 años para 
el servido doméstico y una señora que quiera vivir en 
familia con otra señora sola, dándole habitación y co -
mida, sin exigirle trabajo. Todos han de ser personas 
de moralidad, sino que no se presenten. Campanario 
n. 116. 10P« 4-25 
DESEA COLOCARSE UNA M O R E M T A JO-ven y robusta de criandera á leche entera, la que 
tiene buena y abundante, y personas qne garanticen 
su conducta: calle del Morro n. 5 darán razón. 
1102 4-25 
SE SOLICITA 
una orlada de mano, blanca 6 de color, que tenga bue-
nas referencias. Muralla 27, altos. 
1081 la-2( 4d-25 
BARBERO. 
Se necesita un medio oficial. Real 11, frente á la 
Plaza de Armas. Regla. 
1080 la-2t 3d-25 
UN GENERAL COCINERO DESEA ENCON-trar colocación en establecimiento 6 casa partí 
onlar, hotel 6 restaurant, en la Hibana ó en el campo: 
oalle del Poclto n. 40. 1025 4-24 
SE SOLICITA 
una criada de mano que sea de color, de 14 á 15 años, 
con buenas referencias: sueldo $15. Trocadero 68, al-
tos. 1027 4- 24 
D e $1,000 á $8 ,000 
Se desea asegurar con hipoteca de finca urbana. O-
brapía esquina á Monserrate, café, informará el can-
tinero. lOSS 4-24 
SO L I C I T A N COLOCACION PARA CRIADAS de mano dos señoras blancas, advirtiendo que no 
se colocan por méoos de $25. Bemaza esquina á Lam-
parilla 69; entrada por Bernaza. 
1041 4-24 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN P E N I N 8 U -lar de criado de mano: tiene personas que respon-
dan por su conducta: informarán San Miguel n. 198, 
mnehlerfa, 1022 4-24 
SE SOLICITA 
una morenita 6 pardita desde 14 á 18 años para criada 
de mano, en Cuba 121. 1021 4-24 
DESEA COLOCARSB UN JOVEN P E N I N -sular de cocinero ó criado de mano, tiene personas 
qne «crediten su conducta, informarán Santa Clara 16 
á todas horas 1013 4-24 
SE SOLICITA 
una criada de mano Jéven, de color, Luz 97. 
1031 4-24 
SE SOLICITA. 
tsna oot^urera blanca, qne oosa á mano y á máquin a; 
t '-n"' que dorm'r en al aoomoio: Informarán Teniente 
B - i y l í Hotel de Praur-l i . 1103 4-21 
L A PROTECTORA. 
Necesito un cocinero de 1? para hotel y un ayudan-
te y ua criado peninsular, buen suddo, y tengo dos 
hermanas peninsulares, la una oara niñera y la otra 
orlada Jnotas. para una oua de moralidad; y necesito 
orlados onn referenoias. Com josteia 65. 
i n 2 . 4-25 
EN EL, V E D A D O , C A L L E D " 8 N 8, SE SO-i dta una criada de 10 á 12 años da edad: se le da-
rán $10 de sueldo, ropa limpia y se abonarán los gas-
to* á ^ v'aje h isu este poblado á ios qne se presenten 
eolioi an i» dicha oolocaolon. 
110^ 4-25 
SR DE-^E V COLOCAR ÜNA SEÑORA D E mediana edad para coser á mano ó á máquina 6 pa-
ra limpiar hab'i%ciones: es inteligente en manejar n i -
ños: tiene p-rt-soaas que rosponddn por su conducta: 
darán rato ti Bev.Il<gigeda 119. 
1 O-? 4-25 
COCINERO. 
Uno pea!Dsular desea col >carse en casa particular 
Y ó e tableoimiento: es muy aseado y tiene quien res-
, ponda por kU h mradei. luformaráa R dna n 6. 
109O 4 25 
DEStíA COLOCAR CVA JOVH-N NATÜ 
^Jr il d i Canarias para criad* de mano, y cose á la 
IBCfqaiua y á mano; no tiene inconveniente salir para 
<el o m^o: sub* cu-apllr cou su ohiigv.ion y tiene per-
<« aona-t que garanticen eu conducta Calie de Luz n. 24. 
1 1WU 4-25 
1 Q \ N K A F A t L NV88—OESiíA COLOCARSE 
í OOuns s«ri"ra de m^oUna edad p*r i acompaflar á otra 
y-un 'a r la en'os qu h<ceres de la casa. Tiene alguna 
instrucfíi -n v se confirma fon poco sueldo Oaran-
su ooadaota. 1031 4-25 
SE SOLICITA 
una señora blanca ó parda nara los quehaceres de una 
c a í a y al cuidado de una niña de catorce meses. Se 
exigen referencias: calzada del Monte 306. 
1047 4-24 
$ 2 , 0 0 0 
Se dan con hipoteca de casa de mampostería. La-
gunas es mina á San Nicolás, barbería. 
103R 4-24 
U n a criada 
de mano se solicita: informarán Cuarteles 21 esquina 
Habana. 1017 4 24 
COCINERA—SE SOLICITA UNA B ü l t N A cocinera 6 cocinero para corta familia, que quiera 
ir al campo. También una criada para esta capital. 
Industria n. 72 A, esquina á Bernal, altos. Se exigen 
buenos Informes. 1053 4-24 
F T N A SEÑORA PENINSULAR SOLICITA CO-
y j locación de cocinera en casa particular ó estable-
cimiento, y una jóven para manejadora de niños. 
Tienen personas que abonen por su conducta Agua-
cate n 15. 991 4-24 
t TN A J u V E N SOLICITA COLOCACION D E 
v j criada de mano 6 bien de manejadora. Fernan-
dinan 17. 990 4-24 
ESCULTORES. 
Se solicitan que sean buenos. Obrspía número 52. 
988 4-2t 
ÜN I N T E L GENTifi Y ATENTO COCINERO y repostero, extranjero, que sabe bien su obliga-
ción, so teita una buena casa particular ó de comercio 
que sepan comer, tiene nuien responda de su conducta 
y moralidad. Obrapía 100, entre Bemaza y Villegas. 
99í 4-24 
Cocinera 
Se precisa una en O'Reilly número 91. 
1021 4-24 
SE SOLICITA 
una criada d^ mano, Jóven. blanca é de color, que 
sepa su obligación y tenga buenas referencias: infor-
marán Luz 31. 1012 4 24 
$ 5 , 5 0 0 y $ 3 , 5 0 0 
Se imponen con garantía de casa. Obrapía 78, i n -
formarán. 1037 4-24 
SE DESEA ENCONTRAR UNA CRIADA D E mediana edad para manejar un niño, teniendo refe-
rencias, se le dará buen sueldo, se pr fiero de color, 
sino es a'í no se presente, Neptuno 155. 
1051 4-24 
ÜNA SE ÑORA PENINSULAR D E E D A D , de-sea colocarse para ayudar á la limpieza de la casa 
y repasar la ropa. Bernaza 6 informaran. 
10 5 4-24 
§E DESEA COLOCAR ÜNA MUCHACHA D E color, bien para criada de mano ó para manejar ios San Nicolás 246. 1008 4 21 
(^OClNbRO GENER AL. DESEA COLOGAR ^se uno peninsular eu casa particular ó estableci-
miento, ha trabajado en las principales casas de esta 
población: tiene personas que garanticen su conducta 
y su trabajo. Sol 61, bodega, tutos. 
100$ 4-24 
PARA E L VEDADO 
Se solicita un criado de mano que tenga principios 
de cochero. Informarán Amargura 1. 
1000 4-24 
CRIANDERA. SE COLOCA UNA PARDA p ra criar á leche entera, de buena y abundante 
leche: en la misma se coloca una Jóven para criada de 
mano, de moralidad. Acosta 22 impondrán. 
9K9 4-24 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE la-vandera: tiene quien responla por su conducta. 
Bayona?. 984 4 24 
BARBERO. SE SOLICITA UN O F I C I A L , E L que se tomó ántes de este anuncio, no reunía con-
diciones suficientes. Compostela entre Jesús M^ríay 
Acosta. frente al 114. 9»8 4-24 
SE SOLICITA ÜNA MUCHACHA PARA acom-pañar á una señora y cuidar una niña Se le dará 
todo lo necesario incluso educación; se prefiero de 9 
á 12 bños. Campanario 135, altos. 
8*7 8 20 
AGRICULTURA DEL RAMIÉS, 
El que suscribe participa á los hacendados que de-
séen propsgar en sus fincas la dicha agricu tura, que 
teniendo mis de tres años empleados al estadio teó-
rico y práctico, en varios puntos de esta Isla, sobre 
esta planta, ofrece sus trabajas y dirección, dando a-
demis toda clase de pormenores referentes á su culti-
vo. Obrnpía 67. 758 15 E í 8 
SE COMPRA D E F A M I L I A PARTICULAR para otra qne los necesita para su uso nn Juego de 
sala bueno, nn juego de comedor, un buen pianino 
Plevel y demás muebles y lámparas de cristal para 
amueblar tres habitaciones: impondrán Amistad 114 
12IK 4 27 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases y métodos de músira, pagando bien 
'as obras buenas. Librería La Universidad, O-Reilly 
número 6 i , entre Aguacate y Villegas. 
1121 4-26 
1 1 COMPRAN LIBROS 
en pequeñi« y grandes partidas y en cuilquier idioma. 
Obispo 5 i Lbrer ía . 1"67 10 26 
APARATO FOTOGRAFICO 
Se compra uno bueno con todos sus accesorios en 
Paseo de Tacón, Cárlos I I I , número 209. 
1 74 4-21 
SE DESEAN COMPRAR SEIS U OCHO CA-eas cuyos preoios sean de 4 á 10,000 pesos cada una. 
•̂ o prefiere tratar directamente con los propietarios.— 
GUiano ^7, peleteiía. 
IlOo 4-?5 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espe-
jos aunque estén manchados, y prendas de oro y br i -
llantes, y se pagan nn jor que nadie. Reina n. 2, fren-
te á la Audiencia. 151 4 21 
LIBROS 
Se compran de todas ciases, estuches de oimjía y de 
matemática. Monte 61, librería. Habana. 
}<54 6-22 
SE COMPRA UNA CASA EN L A HABANA que esté bien situada y cuyo valor no esceda de 
$1,000 BiB siu intervención de corredores: informarán 
San Rafael esquina á Amistad, sombrerería. 
841 8-20 
S E C O M P R A N L I B R O S 
PB TOPAS CLASES E IDIOMAS T BIBLIOTECAS. 
Salud n. 23, Librería Nacional y Extranjera. 
8*4 10-19 
lOJO? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
son brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
oúm. 92 esq'iiua á Manrique á todas horas del dia. 
768 26-18 E 
£ I E HA E X T R A V I A D O ÜN PERRO CACHO-
O r r o , raza bulldog, mallorquín, color cenizo, con 
manchas negras en el lomo y el hocico blanco: lleva 
nn ool'ar blanco y entiende poa Turco: la persona que 
lo entregue ó dé razón cierta de su paradero se gra-
tifioará: calle de Luz 31. 11S6 4-27 
s i i y f i 
HOTtíL ROMA, (ántes América.) 
Desde el 16 del cf>rriei)te «-ñero cesó de ser emplea-
do de la casa D. Guillermo Alun, cuyo único encargo 
-ra hacor los cobros en la oRcina despacho del Hotel. 
Los señores que tenean cuentas que satUfacer podrín 
dirigirse a1 nctaal repre?errante general del Hotel, D . 
Gustavo rlella Luna.—J. Brocchl y C? 
1178 4-27 
7 
F o a d a f P o s a d a 
IA PERLA DEL MUELLE, 
Antigua de la Machina de los hermanos 
V a l m o r l y Oomp, 
SAN PEDRO ENTRE SOL Y M U R A L L A . 
Los nuevos dueños de esta casa tienen el honor de 
ofrecerla al público en general y á sus amigos en par-
ticular. 
Hay habitaciones altas y bajas, cuartos reservados 
y se sirven comidas á todas horas del dia y de la no-
che, á precios módicos. Hay un intérprete que posée 
cuatro idiomas. 1162 4-26 
HOTEL SARATOGA. 
M O N T E 46. 
REGENTA D E E L , D * ROSARIO D E A L I A R T . 
Situado frente a l Oamvo de Marte, 
próximo á los Parques. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, asi como su esmerada asistencia v mó-
dicos precios. 1030 5-24 
Se alqui'an baratísimas las hermosas casas San M i -guel 256 y 260, Espada 33 y 35, da sala, saleta, 4 
cuartos bajos, salón alto, todas iguales, de azotea, 
agua, acometimiento & la cloaca: las llaves é impon-
drán Tejadillo 5. 1215 4-27 
SE A L Q U I L A 
barata la casa, calle de Suarez n. 105; tiene 5 cuartos: 
en la bodega está la llave y en la ferretería O'Reilly 
n. 120 informarán. 1194 4-27 
Se alquilan 
los altos de la casa Luz n. 1, para escritorios 6 vivien-
das. En la bodga de la esquina está la llave y dan 
razón. 1209 a4-27—d4-27 
SE A L Q U I L A 
la casa Virtudes n. 153. También se alquila la casa 
Manrique n. 151. Informarán Obrapía n. 14. 
1208 4 27 
R e i n a 149. 
Se alquilan en $20 billetes dos hermosos cuartos al-
tos: y dos bajos, en $16 y $18, respectivamente. 
1177 4-27 
F O T H E H O 
Se arrienda á seis leguas de la Habana y cinco por 
calzada un potrero de 29 caballerías de tierra, cerca-
do de piedra y dividido en cuartones con excelentes 
pastos para ceba, tiene abundantes palmares y agua-
das fértiles, con terrenos de labor que pudieran dedi-
carse & caña para moler en un gran central próximo. 
Impondrán en la Habana, Villegas 68 y en Marlanao 
Vieja 44. 1211 10 27 
SE A L Q U I L A 
en la calle de la Concordia la casa 138, acabada de 
reedificar, se da barata: impondrán calzada de San 
Lázaro 225. 1203 4-27 
Se alquila en el Calabazar la fresca y cómoda casa calle de la Fundación esquina á la de Espada, en 
ella se encuentran los saludables baños de manantiales 
conocidos por baños de Vento, se da muy barata: in -
formarán calzada de San Lázaro 225. 
1202 4 27 
Se alquila sala y aposento, con ventanas al Prado [junto áBelot, n? 63, con gas, agua y llavin, para 
hombres solos ó matrimonio sin niños chicos y tam-
bién so hacen toda clase de bordados. 
1190 4-27 
Se alquilan unos preciosos y cómodos altos con fren-te á la calle, son muy frescos, pues en ellos no ne-
cesitan ir de temporada, nna sala, comedor y dos cuar-
tos, otro para criados, una cuadra de teatros y par-
ques, Vil'egas 42; en la misma hay cuartos altos y ba-
jos para hombres solos, hay llavin y agua de Vento. 
1149 4-27 
Se alquila, Gervasio 162 entre Salud y Reina, una casa reparada de nuevo, con sala, comedor, tres 
cuartos y un bonito alto con balcón á la calle; llave 
de agua abundante y letrina cómoda, en dos onzas oro 
con fiador: informarán Oficios 56, barbería. 
1083 ina-21 18d-25 
ALTOS 
Sa alquilan unos muy hermosos, compuestos de tres 
habitaciones, cocina y agua, en Aguacate 116, entre 
Muralla v Teniente-Rey. 
1178 3a-26 31-27 
Se alquila una tala con su cuarto, su cociua y otro cuarto chico; son b-gas con ventanas á las dos ca-
lles: además hay otras habitaciones para familias y 
hombres solos: las primeras habitaciones ganan el ín -
fimo precio de $18 en oro. Compostela número 18. 
1140 4-26 
86 OBISPO 86 
entre Bemaza y Vi'legas. se alquila la planta b»ja, 
propia para cualquier olaso de establecimie'ito, y a-
dem^s se venden unos armatostes, 1 mostrador, 2 v i -
drieras co1gantes y nna lampara de 4 luces. 
115ó 4-26 
SE A L Q U I L A 
en 30$ B. mensuales la casa Jesús Peregrino 65, de 
mampo-te»ía y azotea y situada á 2 cuadras del Pa-
seo de Carlos I I I . Virtudes 35 informarán. 
1157 4-26 
SE A L Q U I L A N 
los bonitos altos de la casa Estrella 201, aliado del 
paradero de Cencha y veinte pasos de los carritos del 
Príncipe, informará su dueña al fondo. 1160 4-26 
OJO!—En la calle de la Habana esquina & Muralla número 136. se alquilan magníficas habitaciones 
á familias sin hijos y á hombres solos, hay locttlida-
des para bufetes, en la casa nueva que ha sido de D. 
Mariano González. 1154 4-26 
B U E N N E G O C I O . 
Se arrienda barato un terreno compuesto de unos 
60 COO metros de terreno poco más ó méno». situados 
en el límite de la calzada de la Infanta á derecha é 
izqu'erda, entre el puente de Villarin y el ferrocarril 
de Marianao, siendo propio para establecer cualquier 
industria, por dar su frente la mayor parte de el'os á la 
citada calzada de la Infanta^ ó bien para dedicarlo á 
cultivo, y no h»ber inf'onveniente á hacer contrato: i n -
formarán D Manuel Baranda en la Tenería conecida 
por de Xifre ó D. Jotó Ablille, Baratillo n 9, de 12 
á 3 de la tarde todos los días. 1129 8-26 
SE A L Q U I L A 
una casa en $15 oro calle del Vapor n. 26, tiene sala, 
comedor, dos cuartos, en la bodega está la llave, Ha-
bana 87 dan razón, zapatería. 
1147 4-26 
En 51 pesos en oro sa alquila la espaciosa y cómoda casa calle del Inquisidor n. 48, en la bodega de la 
esquina está la llave, é impondrán en San Ignacio 16, 
entresuelo. 1148 4-26 
Se alquila en tres y media onzas oro mensual una casa de cuatro cuartos, zaguán, dos ventanas, pozo, 
algibe y gas: se venden tres escaparates, uno de cao-
ba U.-o, dos de cedro y varios trastes del interior de 
una casa; tinas con flores y palomas finas y calzadas. 
Lealtad 161, casi esquina á Reina. 
1101 4-25 
Calle de la Habana n? 128. 
Se slijuilan do? lurmosas habitaciones muy frescas: 
una alta con vista á la calle de la Habana, y otra baja 
á precios módicos. Infotmarán eu la misma, altos. 
1065 4 25 
Se alquilan 
los espaciosos y ventilados altos de la casa Acosta 82. 
1074 4 25 
Aprovechar ganga: se alquila un solar eu el Cerro con 18 posesiones en la mezquindad de 30 pesos 
b Uetes, se exige fianza: Habana 83 darán razón de 10 
á 3 de la tarde, 1052 4-25 
La casa n. 15 de la calle de la»Virtudes; compuesta de 17 habitaciones altas y bajas, nna espaciosa 
cocina y gran lavadero; despensa, agua, patio y tras-
patio, propia por sus condiciones para una gran indus-
tria ó marca de tabaco: se alquila en mó iico precio. 
S dud 59 Informarán. 1015 4-21 
SE A L Q U I L A 
la planta baja de la casa Prado 18, compuesta de seis 
habitaciones, patio, inodoro, agua abundante: las l la-
ves en el piso principal del número 16. 
1049 6 24 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones grandes y frescas con balcón á la calle y 
toda asistencia, es casa de familia. Villegas 67, entre 
Obispo y Obrapía. 1034 4-24 
FRENTE A L PARQUE CENTRAL. 
En la calle del Prado n. 118, se alquilan varias ha-
bitaciones interiores para hombres soios, desde nn do-
blón hasta una onza oro. Informarán en la misma. 
1026 4-?4 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas y frescas con toda asistencia ó sin 
ella, á personas con referencias. Galiano 121 esquina 
á Dragones. 1028 8 21 
SE A L Q U I L A 
nn cuarto alto muy bueno para caballeros solos.— 
Aguiar n. 70, 1018 4-21 
Se alquila la casa-esquina, Cienfuegos y Apodaca, es prooia para establecimiento, informarán en los al-
tos de la misma. 999 4 24 
SE A L Q U I L A N 
las hermosas habitaciones propias para escritorio 6 
matrimonio: informarán Aguiar 136. 
1002 8-24 
CUARTOS, CUARTOS, CUARTOS 
con ó sin muebles, una gran sala, un zaguán y una 
espaciosa cocina para un tren de cantinas, agua y gas, 
de 11 á 8, San Miguel número 1, frente á Fomos. 
871 8 20 
V I R T U D E S N . lf 
Casa de huéspedes, se alquilan espaciosas habita-
ciones con vista á la calle y con toda asistencia. 
860 10-20 
VIRTUDES 4 
En esta hermosa casa situada en el punto más cén-
trico de la población, cerca de los paseos y teatros, se 
alquilan espaciosas y bonitas habitaciones altas y ba-
jas perfectamente amuebladas, con toda asistencia. 
770 8-19 
de Fincas y Establecimientos. 
SE VENDE UNA BONITA CASA D E A L T O con balcón á la calle, baño, dueba, agua, piso de 
mármol, mamparas finas en todas las puertas, posée 
todas las comodidades para dos cortas fam lias, está 
próxima á todos los teatros y paseos. Informarán 
Obispo y Bernaza, sombrería. 
1201 4-27 
SE VENDEN 
tres casas situadas en la calle del Pocito, una cuadra 
del Pa<«o de Cárlos I I I , con terrenos propios libres 
de gravámenes. La 1? n. 21, de mampostería y azo-
tea, los* por tabla, en $1,800 oro. La 2? n 23, de ta-
b l . y teja, en $1,300 oro. La 3? n. 25, de tabla y to-
ja, en $1,500 oro. Libres para el vendedor. So venden 
juntas ó separadas. Siempre que se han alquilado han 
ganado, la l * $60 billetes y la 2*y 3? $10 y 45 billetes. 
Informarán Sin lernacio 74, tienda de ropa Los Cán-
tabros. 120 > 8 27 
BARBEROS. GANGA —SE VENDE UNA bar-bería la mis elegante dé la Habana y muy buen 
trabajo, está muy acreditada, se vende muy barata y 
á prueba: infoimsrén portales da Albisu, peletería 
' Casino. 1200 4-2? 
N O V E D A D E S . 
En este establecimiento, tan conocido del público de esta capital, por su especial ala-
tema de recibir artículos de imprescindible necesidad en el hogar doméstico, uniendo á 
sus moderadísimos precios los estilos más de moda, más fáciles de manejar y los de más 
gusto artístico, ababan de recibirse nuevas remesas, que ponemos de manifiesto en las 
vidrieras del mismo, nuevo en la Habana, 
Lámparas Renacimiento.—Mesas Escamot, con tapiz griego.—Sillas orientales.—Cu-
chillas velocidad.—Cubiertos do metal blanco, garantizados, á precios como nadie.— 
Navajas, cuchillas y tijeras legít imas de Rodger, el mayor surtido de esta Isla.—Nuevas 
máquinas de essribir .—Máquinas de lavar.—Gabeta incomprensible contra ladrones, 
aplicable á escaparates y mostradores.—Tijeras para sastre, gran surtido.—Relojes de 
sobremesa, de madera, bronce, níquel y Majolica y otra iofinidad de art ículos. 
ALVAREZ E HINSE, OBISPO 123 Y 125. 
UNICO DEPOSITO D E LAS L E G I T I M A S MAQUINAS D E SINGER. 
Cn 1099 312-30J1 
LA F L O R CUBANA 
Gran Panadería, Dulcería, Pastelería Francesa y Americana, Víveres, Vinos y 
Licores de todas clases. 
G A L I A N O 96, esquina á San J o s é . 
P a r a los dias que el CENTRO ASTURIANO celebra su G R A N 
R O M E R I A , nuestros favorecedores y el p ú b l i c o en general en-
c o n t r a r á n en 
LA FLOR CUBANA 
Variado surtido de SANWICHS. 
Pasteles de aves, carne, pescados, butifarras, etc., etc 
E l rico j amón en dulce. Longanizas, salchichones y otras clases de fiambre á propó-
sito para llevar como merienda á la J l O J U J E R I s i » í * T U J I I * 1 J \ \ 1 . 
LA FLOR CUBANA, Galiano §6, esquina á San José. Cn 156 l-30a P-27d 
MISAIIAWARIZYC3 
IMPORTADORES DE 






M E T A L I C O S . 
OBRAPIA 20. 26-15B 
PARA TODOI 
M O D A 
GALIANO Y SAN RAFAEL. 
E s t a p o p u l a r P e l e t e r í a a c a b a d e r e c i b i r d e l a s m e j o r e s í a -
b r i c a s d e E u r o p a y E s t a d o s U n i d o s y e s p e c i a l m e n t e d e l a s u y a 
p r o p i a d e C i n d a d e l a u n a i n f i n i d a d d e n o v e d a d e s p a r a s e ñ o r a s , c a -
b a l l e r o s y n i ñ o s , l a s c u a l e s v e n d e m o s á p r e c i o s m u y r e d a c i d o s ; 
a l m i s m o t i e m p o l e s p a r t i c i p a m o s h a b e r t e r m i n a d o n u e s t r o B a 
l a n c e y p o r t a l m o t i v o h e m o s h e c h o u n a g r a n r e b a j a d e p r e c i o s 
e n t o d a s n u e s t r a s m e r c a n c í a s , d e t a l l á n d o l e s l o s p r e c i o s d e u n a 
p e q u e ñ a p a r t e d e l o m u c h o q u e e n c i e r r a e s t e e s t a b l e c i m i e n t o . 
PARA SEÑORAS 
Amazonas de cabritilla suela doble, á $4 y 4 i billetes par. 
Polonesas americanas con puntera, á $5 billetes par. 
Zapatos de varias clases y colores, á $3, 3 i , 4 y 5 billetes par. 
Napoleones con suela doble, $3. 
Chanclos piel de Rusia, valen el doble, á $4 y 4 i billetes par. 
PARA CABALLEROS 
Botines y borceguíes becerro á cabritilla, á $ l i y 5 billetes par. 
Zapatos con tacón bajo y piel suave, á $3 y 3 i billetes par. 
Chanclos de piel de Rusia, á $4i y 5. 
PARA NIÑOS Y NINAS 
Napoleones con suela doble, á $2 billetes par. 
Borceguíes de becerro y cabritilla tacón bajo, á 3, 3 i , 4 y 5 billetes par. 
Polonesas americanas suela dobte, á $4 billetes par. 
Imperiales Idem, Idem, Idem, $4 y 4^ billetes par. 
Cn 135 
LA MODA 
A SAN R A F A E L 
4 24a 4-25d 
¡ATENCION! 
Por ausentarse su dueño, se vende el ebíablecimien-
to de víveres, calle del Obispo n. 3*1, con existencias 6 
sin ellae: se da barato: en el mismo iriformaráa & to-
das horas, 1070 5a-21 5d-25 
V E D A D O . 
Se v n !en baratas do casas y una en la línea y 
trf s solan-s e.i; t-1 mt-ior puato de la calzada, infor-
marán Bi. ños 15. " 1159 8-26 
? e v e n d e n 
'a ca a Vives 140 y FCspora» z > 3>, y en Puentes Gran-
dea la casa Pórtela u 7 y 9. Aguila 269 dirán razón, 
i 112 4-26 
INTERESANTISIMO 
Sa vende nu café muy harUo por no poderlo asistir 
su dueño, en un buen p-mto y casi regalado en alqui-
ler: en la cantina del paradero de ISan Juan do Dios 
informarán, l l i 6 1-í;5a 8-S6Í 
I a casa S'an Nicolás 161, cerca de Reina, con asrua Me Vfntoy sin gravámen, produce el 10 por 100 
anual. Informan Manrique 124, (fábrica ) 
1069 4-2(5 
Z a p a t e r í a l a E l e g a n c i a H a b a n e r a , 
Salud n.3!. 
Se venden un par de gaticos de Angora, finos. 
1161 4-26 
SE V E N D E 
una jaca de siete cuartas de alzada color guajamon, de 
cinco años y medio edad, propia para una persona de 
gusto. S*nto Domingo 24, Marianao 
10^2 4-25 
S E V E N D E N 
bueyes, muías criollas y fronterizas. Mercaderes 15^, 
cambio de Q. Celia. 35 30En3 
OS OMMAJ 
E n $6 ,000 oro 
se vende una casa calle de Paula, con sala, comedor, 
4 cuartos bajos, 2 id. altos, pozo. Ubre de gravámen. 
Centro de Negocios, Obispo 30. 
1098 4-25 
CIE VENDRN OAFEES Y BODEG AS DESDE 
r^2 ROO, 3,000, 4,000. 5,50 ", 6,000. 7,( 00, 8,00Í) hasta 
20.000, hay panaderías, precios en btes., aquí no se 
engaña á nadie por tener que vendérselas otra ve? 
para estar ganando siempre Aguila 205, sombrerería 
entre Estrella y Eeina de 8 á 8 tarde. 
1010 4-24 
TKEN DE L A V A D O —POR NO PODER aten-derlo su dueño, por tener que aumentarse, se vende 
uno en un buen sido de esta, oapita': informarán en la 
calle df» Compostela esquina á Obrapia, café 
1015 5-21 
SE V E N D E 
un hermoso y ventilado café, propio para una perso-
na quo lo pueda atender, encontránduBe dicho esta-
blecimiento surtido de todo cuanto se requiere en su 
ramo. Neptuno n. 21. 1011 8 21 
SE V E N D E UNA ESQDINA CON KSTABLE-cimienro, calle de Antnu Recio, en $1 500 oro: otra, 
Misión, acabada de re«d)ficar, en $1,2(10: varias en el 
barrio de Peñalver y Colon, en mo lióos precio i . I m -
pondrán calle de Peñalver número 55, 
9^7 jU24 
SE V E N D E UNA GRAN CASA EN L A C A L L E de los Sitios, c^n sala, conuidor, seis cuartos bajos, 
dos altos, de azotea, mamposterí* y cantería, gran co-
cina en $1,500 oro, libre de gravámen: en la calle de 
la Estrella 145 impondrán, y se coloca una señora pa-
ra asistir personas con viruelas. 
1019 4 2t 
SE V E N D E UNA BUENA CASA D E A L T O Y bajo situada en el barrio de Colon: impondrán Ce-
rro 549, de 10 á 12 de la mañana y de 7 á 10 de la no-
che; 1029 4-26 
V E N T A D E CASAS 
de 1 y 2 ventanas de todas comodidades y precios hay 
esquinas con establecimientos, flaca» de campo, estas 
e^tán en las mejores calles de la Habana, como son 
Obispo, O'Reillv, Muralla, Merced, Prado, Galiano, 
Reina, Salud, Dragones, Neptuno, Ancha del Norte 
y en todas las trasversales á estas; 13 casitas en Regla 
20 en Guanabacoa. 48 calzada del Monte, «lesas del 
Monte y Cerro, 26 en Pueblo Nuevo y ^esus María, 
hay en qu<5 escoger, 23 cindadelas: pueden dirigirse por 
correo á J. M. S., sino quieren salir á la calle, se pa-
sará la casa inmediatamente con toda confianza. Agui-
la 205, sombrerería, entre Estrella y Reina de 8 á 12 
y de 4 á 7. 1009 4-24 
B U E N NEGOCIO. 
Por hal'arse eu dueño enfermo se vende una bodega 
en buen punto de etta ciudad. De más pormenores, 
informarán calzada de la Reina n, 25, panadería. 
959 8-22 
FONDA. 
Se vende una de las más at tiguas en el mejor pun-
to de la Habana, muy barata. Habana 124 infirma-
rán de 8 á 12. 8t5 8-21 
BUEN NEGOCIO 
Sin iutervencion de corredor se vende el antiguo y 
bien situado cafó y billar de la puerta del Hospital 
Militar. Suarez 130, 868 26 20E 
F U N D I C I O N 
DB 
C A Z B JSL R X |3 ¡KT; 
Por tener que ausentarse de este país el dueño de 
ia f audición que hay en Caibarien, vende dicho esta-
blecimiento, el cual se encuentra en inmejorable con-
dición para nacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primera en toda la jurisdicción de Re-
medios. 
Para más informes dirigirse en la Habana á los se-
ñores García, Serra y C?, Oficios 6, y en Caibarien 
Sres. J. V. Llansa y C?, Sociedad en Comandita. 
15534 54 11 D 
SE VENDE UN PRECIOSO C A B A L L O COMO ... de 7 cuartas trote limpio en carruaje, buen cami-
nador en silla, á propósito para un médico ó persona 
de gusto; y un elefante faetón. Una pareja de perros 
raza legítima Puck. Aguacate 112 de 2 l i 4 y d e 7 á 9 
por 1» mañana. l l i l 4-26 
SE VENDE UNA DUQDESA. EN BUEN ESTÁ do con su correspondiente limonera, barras y aneos 
deparrjavun buen caballo americano. Habana 43, 
frento al Obispado. 1068 10-25 
SE VENDE 
un elega te milord da medio uso, en precio módico, 
en la calle del Consulado n. 51. 
1010 4-24 
SE VENDE 
un faetón francés, vuel'a entera, fuelle movible y 
arreos para un caballo: calzada de Jesús del Monte 
número 294 10U 4-24 
Se vende 
un faet ón acabado de retocar,'sumamente fuerte y l i -
gero, propio para yn médico ó corredor: impondrán 
Manrique 113. 1048 4-21 
Se vende 
un msgnifico breack nuevo, un landau y un coupé; 
pueden verse en la < arru^jerta de Cortillier, calle de 
la Amistad, quien informará. 
935 8-22 
SANTA CLARA 29 
Se vende un quitrín nuevo, fe da barato por desocu-
par el local, en la misma informarán ó en Mercaderes 
n. 8̂  letra E, recaudación de ganado de lujo. 
845 8-20 
Se vende 
un faetón, limonera y un cabailo de más de siete cuar-
tas y seis años. Cuba 112. 
853 8-20 
POR MARCHAR L A F A M I L I A SE HACE A I r -moneda de juego de sala, espejo, lámpara de cris-
tal, cuadros, columnas y un pianino de Boisselot Fils; 
un lujoso juego de cuarto de palisandro y otro de no-
gal; un escaparate de caoba, de hombre, otro de seño-
ra; un precioso escaparate de espejo; dos camas chi-
nescas, un peinador, juego de comedor y otros mue-
bles. Amistad 118. 1217 4 27 
MUEBLES 
Aguila 86. esquina á San Jof ó, se vende un piano 
barato y otros muebles. 11P5 6-27 
SE ALQUILAN PIANOS. 
C O N y S I N 
derecho á l a propiedad. 
1 0 6 , GALIANO 1 0 6 . 
c8 £ S 
1- TíOa Cni57 
Se vende 
en el ít fimo precio de cien pesos en billetes de Banco 
nn juego de sala Luis X V , con sus dos mesas de már-
moles. Calle de Obrapía número 89. 
l l ^ 4-27 
C A T O N 
Concordia 33, esquina $ San Nicolás 
En este antiguo y acreditado establecimiento se 
encuentra constantemente nn completo y variado sur-
tido de muebles, tanto del país como del extrarj TO, 
desde los finos de más lujo, á los mis modestos y sen 
cilios: gran surtido en juegos de sala de palisandro 
macizo, de distintas formas, nuevos y usadop, biblio-
tecas dedos y tre» cuerpos, una gran roleccion de 
cuadros grabados, gran suitido de sillería fina, pianos, 
serafinas y todo lo necesario para amueblar cualquier 
casa; precios de realización. 1207 4-27 
P I A N I N O Y S E R A F I N A 
Se vende uno de Gavó, casi nuevo y una serafina, 
también casi nueva: Concordia 83, esquina á San Ni-
colás. 1208 4-27 
PIANO.—POR MARCHARSE L A F A M I L I A se vende en precio de ganga un pianino francés, 
fabricante Gaveau, de uso, sirve para casa particular 
y colegio. Corrales 74, de 7 á 10 ae la mañana y de 5 
á 7 de la noche. 1220 4-27 
GANGA. 
Se venden dos buenas vidrieras, propias para pren-
dería con sus mostradores 2¿ y 3 varas de largo. Com 
postela 50. 1218 4-27 
MAGNIFICO P I A N I N O D E P L E Y E L , S IN estrenar, se da & precio de factura por haberse 
ausentado la familia para quien se trajo exclusivamen-
te, garantizándolo con certificado de fábrica. Consu-
lado 43, entre Refugio j Genios. 
1211 4-27 
EL BANCO E N SU CASA. SE V E N D E , COM-postela 139, una caja de hierro francesa, como no 
hay otra mejor, propia para toda clase de estableci-
miento 6 empresa: en la misma hay toda clase de 
muebles que se dan muy baratos por estar reali-
zando. Compostela 139, entre Luz y Acosta. 
1188 4-27 
SE V E N D E ÜN MAGNIFICO PIANO de OCHO meses de uso. San Ignacio 98, tintorería, dan ra-
zón. En la misma se venden cuatro gallinas y un ga-
llo americanos y varias tinas de flores finas. 
1143 l-25a 3-26d 
SE VENDE 
una lámpara de cristal de 8 luces casi nueva, en mé-
nos de la mitad de su costo, informarán Cuba 76. 
1152 5-26 
SE mmñ MUEBLES 
con garant ía en Galiano 111, L a Estrella, 
mueblería En la misma se venden camas 
de todas clases á precios muy módicos. 
1128 4 - 2 6 
SÍ mmm i nmm 
pianos franceses de Pleyel, Gaveau, Boisse-
lot, Fils, etc., etc. 106 Galiano 106. Idem 
catalanes de Chasaigne Fils, Pomares y 
Bernarechi. 106 G A L I A N O 106. 
1116 4-25 
SE V E N D E N : UNA L A M P A R A D E BRONCE de seis luces, un bastidor de alambre completa-
mente nuevo, varios baúles mundos, también nuevos y 
una polea con todos sus aparatos para distintos ejer-
cicios: se pueden ver de 11 á 4 en Angeles 16, altos. 
111S 4 25 
A LAS F A M I L I A S D E GUSTO. E L MEJOR pianino del fabricante Gavó que hay en esta ca-
Eital, se vende barato por ausentarse su dueño: tam-ien uno de Erard, nropio para aprender, en $70 btes. 
Villegas 133. 1119 4- 25 
SE V E N D E 
un piano muy barato. Empedrado n. 3, altos, á todas 
horas se puede ver. 1115 4-25 
UN JUEGO SALA CAOBA $4?!; ESCAPARA-tes lisos á $45 y 50; juegos Luis X V á $100 y 125; 
camas de hierro-cameras á $30, idem persona y cole-
gio á $25; camas de hierro y camitas; todo barato. 
Compostela 151, entre Jesns María y Merced. 
1109 4-25 
PIANINO D E P L E Y E L . 
Por no necesitarlo su dueño, se vende uno en muy 
buen estado y con buenas voces. Puede verse en el 
Arsenal, en casa del Auxiliar, de diez de la mañana á 
cuatro de la tarde. 1081 10-25 
MAS BARATO QUE YO, N A D I E . 
Un famoso pianino como nadie tiene mejor, otro de 
Erard, otro de Pleyel; una caja de hierro francesa, la 
más bonitaque ba venido; nn bufete ministro, cosa fi-
na; una nevera del Norte nueva; una vidriera propi» 
para sociedades ó para todo; carpetas, camas, juego 
de cuarto y de comedor, aparadores á 17 y $20 Btfts., 
sofás de Viena y 12 sillas, espejos, burós y 2 urnas: 
nadie cierre trato sin pasar por Reina n. 2 frente á la 
Audiencia. 1050 4-24 
SE V E N D E BARATO 
un aparador y mostrador con su vidriera, y varios « -
tensilios propios para establecimiento. Industria n. 88 
dan razón. 1012 5 24 
Q E VENDE U N P I A N I N O BOISSELOT E H I -
(Ojos, de Paris, de poco uso, fuerte y buenas voces. 
Calzada de Jesús del Monte 294. 
IQU 4-24 
Atención (i la ganga para los maes-
tros y maestras. 
Se vende muy barato: dos mesas de escritura con 
sus bancos y una pizarra, y además un escaparate de 
caoba, una cama de hierro de matrimonio, nueva, un 
lavamanos, por no necesitarlo su dueño, todo muy ba-
rato. Jesús María 122, bajos. 996 4-24 
«Sf̂ vfc JrtlU&fttmaJi-^L»Br 
I CARNE I 
PREPARADO POR EL 
| D R G O N Z A L E 
Í La medicación más feliz que ha inventado la Medicina moderna para devolver á la 
• sangre las propiedades per-
* didas y dar fuerza y vigor T 
^ al organismo, es la com- S 
4 » puesta de Jugo de Carne, <|» 
4» Citrato de Hierro y Vino de ^ 
f Jerez. No hay medicamento que en tan pequeño volumen ^ «|» reúna mayor suma de prin- «|» 
«I» cipios reconstituyentes. E l «!» 
V gusto exquisito de esta pre- V 
T paracion la hace aceptable á T 
^ los paladares más exigentes. X 
<£> Compite en bondad con to-
J» dos los Vinos Medicinales ^ 
T que vienen del Extranjero, ¿ 
A 7 os más barata que todos T 
& ellos. ^ 
T Se prepara y vende en *fc 
^ todas cantidades en la 
Bot ica de S a n J o s é f 
C a l l e d e - A g u i a r , I T . I O S 4» 
H A B A N A «S» 
TALE E l POMO | 
m PESO Btes. * 
i •|ogt4<>8"|<>i"l<>8**(<>l**§<>S*sl< < 
f-n 1197 157-ISA 
Con Real privilegio por la Inspección de Egtudioi 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Ao*-
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados ds 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante 7 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él M 
han efectuado son las mejores recomendaciones quo 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y terciar-
nas y en todas las enfermedades provenientes de málot 
humores adquiridos 6 heredados; úlceras, her-
pes, etc. 
De venta en todas las farmaciasde la Isla de Cuba 
y Puerto-Rioo. Cn 15 1-E 
SCELAP 
ANTONIO ROMERO 
( S u c e s o r de 33. V i l l a b e l l a . ) 
Importador de armas, cartuchos, etc. 
Unico receptor de las de B . Villabella, de Eibar. 
Depósito de revólvers sistema Smith & Wesson, 
de Eibar.—Obispo y Mercaderes, altos de la VAS-
CONGADA.—Habana. 1 26-3E 
ANIMOS E I T M J ] 
TONICO GENITALES 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales con-
tra la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterili-
dad. Su uso, exento de todo peligro. Se vende en las 
principales farmacias á $2 oro la caja. Depósito: en la 
Habana, farmacia de Valdés, Obispo 27, y Sarrá, Te-
niente-Rey 41.—Dr. Morales, Carretas 39, Madrid. 
1072 8-25 
CURACION 
MESAS D E U I L L A R . - S E V E N D E N N U E -vas y usadas, se compran, cambian y componen. 
Esta casa importa paño y bolas de Francia y Barcelo-
na y detalla más barato que nadie. Para informes R. 
Miranda, O'ReiUv 16, entre San Ignacio y Mercade-
res. 1039 2S 24E 
MESAS DE B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José For-
teza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda á 
mano derecha. 9fi9 26-22 E 
INODOROS 
ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
con uso de agua, en el almacén 
'•̂ de efectos sanitarios, Amistad 
> números 75 y 77. 
10 20 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAK JOSB. 
Eu este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia 
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume' 
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los tiem-
Sos Hay un gran surtido de pianos usados, garantíza-os, al alcance de todas las fortunas. Se compran 
oambian, alquilan y componen pianos de todas clases 
21 27 3E 
AVISO A LOS IMPRESORES 
Se da una máquina americana para imprimir perió 
dicos, tamaño grande y se da muy barata: imp 
en la calle de Cuba 129. 1175 4-2'¡ 
ondrán 
27 
SE V E N D E 
una máquina Baxter de seis caballos en 400 pesos. Ha-
bana 103 informarán. 
1099 6-2> 
S O I B i i i 
P a r a l a g r a n H o m b r í a 
A S T U R I A N A . 
En Obispo 29, Refrigerador, se han recibido i pipas 
j i de pipa cidra superior, y se venden á precios su-
mamente módicos. 
O B I S P O 39, R E F R I G E R A D O R 
105« la-24 5d 23 
PIATA18 PASOS 
De venta en el Brazo Fuerte, O'Reilly. La Perla de 
las Antillas, A Mendy y C?, Galletería de Santo 
Domingo, La Viña, Brazo Fuerte, Galiano. Cuba 
Cataln&a, Dulcería el 29 Pavo Real.—Miguel Beren 
guer. La Providencia.—La Flor Cubana Depósito ge 




C A L Z A D A R E A L 
e s q u i n a á S A N T A L U C I A . 
Str DUEÑO EL 
Ldo. GREGOBIO MENENDEZ, 
Tiene el gusto de participar á los vecinos de Maria-
nao, los Quemados y demás poblados próximos que M 
propone vender toda clase de medicinas, productos 
químicos y especialidades farmacéuticas nacionales y 
extranjeras á los precios más módicos, á fin de aho-
rrarles el trabajo de acudir á la capital. 
Las recetas de los Sres. Facultativos serán despa-
chadas con el mayor esmero y prontitud. 
Cn 134 13-24 
AfiOAS AZOADAS. 
T E N Í E N T E - R E Y 31. 
En este establecimiento ee han recibido 
sifones que resisten la presión de esta agua 
a&oada, pudiendo el paciente tomarla en su 
propia casa, equivaliendo á tomarla en esta 
fuente. Cada sifón contiene 3 copas grandes; 
eu precio fiO cts. B[B, dejando en depósito 
por cada envase $3 B[B, que son devueltos 
á la entrega del sifón estando en condicio-
nes de recibo: los que padecen de anemia; 
hígado y estómago pueden tomarla á las 
comidas, ya sola 6 asociada al vino, al qne 
da un gusto muy agradable. Para otras en-
fermedades que indica la nueva monografía 
de este año, pueden verse con el Dr. de este 
Establecimiento todos los dias de 8 á 10 de 
la mañana . Consulta gratis. 
Cn 55 27-7E 
CAPSULAS G l l l A S 
DEL 
DR. J. GARDANO. 
DE COPAIBATO DE MAGNESIA, RATANIA Y OUBEBINA. 
Cubiertas de una capa gomo-sacarina, blandas y 
solubles, inmediatamente producen sus benéficos re-
sultados en los Flujos Veñorrágicos, GoñOrreicós, 
sin dfj*r mal sabor en la boca ni producir cólicos, 
eruptos ni diarreas. 
So acc:on es mis activa que las preparaciones de 
copaiba y sándalo, bastando miy pocos días para con-
seguir un excelente resultado. 
Cada cápsula contieno 50 centigramos da princ"pios 
activos. 
Da vsi;{a eu las droguerías y farmacias. 
Depósito, botica "La Estrella," Industria 34. 
D E 
Las Jaquecas 
CON L A 
Solución de Ántipirina 
PREPARADA POR E L 
D R . a O l T Z A L / S Z 
Los médicos más distinguidos de la Habana han 
comprobado los efectos sorprendentes de la A N T I -
P I R I N A en las neuralgias, principalmente en las JA-
QUECAS, que es el mayor de los tormentos que sufren 
muchas personas. E l dolor de cabeza cede y desapa-
rece en uu breve espacio de tiempo. En lo adelente no 
impedirá la jaqueca que los hombres ocupados atien-
dan sus quehaceres, ni que las señoras asistan á sus 
diversiones. 
El gusto desagradable de la A N T I P I R I N A se ha-
lla encubierto en la solución del DR. GONZÁLEZ que 
está edulcorada, aromatizada y dosificada convenien-
temente. Cada enfermo debe consultar con su médico 
el modo de tomar la A N T I P I R I N A ó bien leer la 
instrucción que acompaña el frasco. 
La SOLUCIÓN DE A N T I P I R I N A del DB. GONZÁ-
LEZ se prepara y vende en la BOTICA DE SAN JOSB, 
calle de Aguiar núm. 106—Habana 
C 8S 27-12E 
BOTICA DE SANTA ANA, 
M U R A L L A . 68. 
NO M A S C A L L O S -
E l bálsamo anastésico del Dr. Aguilera los quita, 
deja además la piel reegnerada y fina; al instante d 
aplicarlo cesa toda molestia: probadlo y os conven 
PELLETIERINA 
DH 
Laureaao por el Instituto de Francia. 
Proveedor de la Marina francesa y de los Hospitales de París •*< 
Es el más seguro remedio y el más fácil de tomar 
COKTBA LA 
T É N I A ó S O L I T A R I A 
Cada dósls va acompañada de una Instrucción detallada 
PARIS. F*" TANRET, 64. CALLE BASSE-DU-REHPART 
Depositarlo en La Habana : J O S É SARRA. 
PIOL 
El A P I O L es el soberano remedio para las 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
que la m u g e r sufre en sus é p o c a s ; pero, 
con el nombre de este medicamento, se 
venden productos mas ó menos falsifi-
cados. El único cuya eficacia se ha demos-
t rado, en los Hospitales de Paris, es el de 
los Dr" J O R E T y H O M O L L E . 
Farmacia B R I A N T , 150 , rué (calle) de Rlvoll. PARIS 
Depositario en la Hahana : JOSÉ SARRA. 
Medalla de Oro. Exposic ión de Paris 187S 
APARATO m m m m m 
Con Privilegio s.g. d. g. 
DEMONDOLLOTFILS 
Unico aprobado por la Academia 
de Medicina. 
y admitido en los Hospitales de Paris 
Con el GASÓGKNO-BKIET, tan co-
nocido hoy, rada uno puede por si 
mismo pri-parar al instante, v ron 
muy mínimos gastos, escélente 
AÜUA DE SELTZ y otras varias 
bebidas gnseosas, tales como las 
de Viclnj, Soda, Limonada ga-
seosa, Vino espumoso, etc. 
El GASÓOKNO-BHIBT se halla cn 
venta en lodai las buenas casas 
'Irogueria o de artículos de 
Paris. Exiyir la marca 
de 
fábrica : 
Fábrica en PARIS, 72, me du Cháteau-d'Ean 
en las principales F a r m a c i a s y D r o m i o r l a a . 
BRiET 
Ya sea catarral ó eifllftica, con pujo, ardor, d i f i -
eullad, flujo amarillo ó blanco, en ámbos sexos, 
todo se cura usando la pasta balsámica de EJSB-
NANDJEZ. 
LAS ULCERAS VENEREAS, 
CHANCROS, LLAGAS en las piernas, fe curan sin 
dolor ni molestia, con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
' P T T T > r > < A X F P l ? E1 mejor opera 
JL \ J r X i y j K J A J j i JLJI Í y se adapta á todas 
las naturalezas, climas y estaciones del año, son las 
pildoras antibiliosas de Hernández, por su especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella yan los 
malos humores qne tenían ocupado el cerebro, las en-
trañas y hasta el tejido de nuestros huesos, hallándo-
se agradablemente sorprendidos de verse curados de 
infartos del hígado y bazo, siendo además un depura-
tivo de la sangre, un purgante nada molesto ni peli-
groso y una panacea para tantos males, tanto que el 
público ha lado en llamarlas pildoras de la salud. 
W C W OT^TTQ de huesos, manchas, her-
X J JLJ V^JLVI X L i O pes, síñlis y toda impureza 
de la sangre ee cura con el mejor de los depurativos, 
la zarzaparrilla de HERNANDEZ, botica SANTA 
ANA, Riela 68, Habana. 
800 10-17 
O 
2 Medallas de Oro, Paris 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam 1883 
N U E V O A P A R A T O 
de Destilación continua, de E 6 R 0 T 
qne, desde la Ia destilación, da buen sabor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DE VINO, etc. 
NUEVAS P E R F E C C I O N E S 
\ i los ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, etc. 
SB envían franqueadas las Instrucciones con los precios. 
V I N O M A R I A N I 
A UA COCA DEL. P E R Ú 
El VINO iwcASXAifZ experimentado en los Hospitales de París , es tá 
diariamente ordenado, con buen éxito para combatir á la A n e m i a , á la 
Cloros is , á las l é a l a s d igest iones , á las en fe rmedades de las v í a s 
r e s p i r a t o r i a s y a la D e b i l i d a d de los ó r g - a n o s voca les . 
ios Médicos le recomiendan d las personas débiles y delicadas extenuadas vor las 
enfermedades, á los Ancianos y á los Niños-
Es el Reparador de las Perturbaciones digestivas 
y el F O K T I F I G A K T T E ! por E 3 C C E L E C I A 
EL VINO MARIANI SE HALLA EN LA CASA DE 
IKLaBIAXOT, P a r i s , 4i, boulevard Haussmann; W e w - Y o r k , 19, East, IC"1, Street. 
Depositarlo en JLa Habana : J O J S Ó S ^ J E 1 * . ! * ^ ^ . , ' 
( T O T A , E E F M A T I S M O S , DOIORES 
SOLUCIÓN dei D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de Paris. — Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de Sa l i c i la to de Sosa se emplea 
para curar : 
Las Afecciones R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el R e u m a t i s m o gotoso, 
los Dolores articulares y musculares, y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades. 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s t á el m e j o r remedio contra los 
Reumat i smos , la Gota y los Dolores. 
ii55 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y CIA3 de PARIS, que se halla 
en las principales Farmacias y Droguerías. j 
B R O N Q U I T I S , T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
R E S F R I A D O S , y ^ r T á f ^ o , T I S I S , A s m a 
CURACION RAPIDA Y CIERTA CON LAS 
Gotas L i v o n i e n n e s 
cLe T K O U E T ' T ' B - J P E E Í . E ^ E T 
Compuestas con CREOSOTA de HAYA, ALQUITRÁN de NORUEGA y BÁLSAMO de TOLú 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vías respi-
ratorias, está recoraendaoo por los Médicos mas célebres como el único eficaz. 
£/ es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifica, 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos goías, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase que cada Irasco Heve el Sollo do la DDÍOO de los Fabricantes, i fio de evitar las Falsificaciones. 
Depósito principal" TROUETTE-PERRET, 264, bouleyard Yoltaire, PARIS 
la. ffaHna : 1 0 8 3 6 S A j a S t A ; — L O B É y €•', y ón las principales Fanaaciás. 
§ l t i m a ( g o v e d a d l ! 
Jabón 
Extracto 




Polvos de Arroz.. 
Vinagre 
F L O R E S 
FILO B E S 
F L O R E S 
F L O F l i S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
A N U I Ñ A S 
A R D I H A B 
A N D I N A S 
A N & I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
V I O L E 
I n v e n t o r d e l JABON REAL de THEIDACS y d e l JABON VELOUTINE 
M ^ l f e l i ^ 2 9 , B o u l e v . d e s I t a l i e n s . 2 9 ^ W M M t 
£n Venta en las principales casas de Perfumerías de Europa y America. 
Imprenta^del "Diario de la Marina," Rióla 89. 
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